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Neste trabalho publicam-se 42 canas e carlúes da correspondêncill envi;tda por 
O. da Veiga Ferreira a Abel Viana , ent re Feven:iro de 1949 e Setembro de 1962. 
Trat:~-sc da totlllid:lde dos dOCLLlllenlOS datados daquele acervo, incluindo um:1 
carl;1 manuscrita situ5vel em 1952 ou 1953 li qual. pelo seu interesse foi também 
reproduzida . Ab:lfcam, pois, texlo o período do pós-guerra. fllzendo um retrato 
fidedigno dos circunsta ncialismos que, ent;io, deler111in<l\':lIll a prática da :tetivi-
dade :lrqucológica em Portug:tl. Nessa medida. constituem elementos de indiscu-
tível interesse, n:l0 apenas corno contributo pant a História da Arqueologia por-
tuguesa , mas tambt'!1l1 por fazerem um retr:Lto objectivo, visto ,1 dist;1ncia de 
quatro dt::c:ldas. do notável esforço pio neiro desenvolvido por O. da Veiga 
Ferreif"J c por Abcl Vi:lna no lÍmbito da investigação arqueológiC:1 do Pais. 
Abstract 
7bis paper il/c/udes 42 lel/ers allCl cards seml hy O. da Veiga Ferreira lo Abel 
I'illl/C/, bel//1(>(!I/ Febm{//y 1949 allc/ Sep/ember /962. 71Jey cOlIslilu/e al/llle daled 
dommellls available, inclllc/iug a J/IclIIlIscripl dafed fl'Om 1952 ar 1953 wbicb. 
git:ell its impor/m/ce, is also /rclIIscribed. '/1J(!se docl/mel//s cover rbe Pos/-wC/r 
periOt:1, illl/s/ralil/g (he pretlC/ilíllg POl1/1gllese a/'cbaeological aclivilies aI /be lime. 
/II (bis seI/se, Ihese docl/meuts are of IlIldeuiable i/llereS!, cOl/lribufing to /be 
History of pol1/1gllese ArcbaL->ology. FII/1bermo/'e, Ibey alies/ fbe rell]a rkable (lIId 
piollcer eff0l1 of o. da Veiga Ferreira mui Abel I'itllut i1/ fbe field oJ arcbae%-
gical research. recog1/ized evellJollr decades la/er . 
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)oiio Lrlís Curdoso- A Arqllrologul />Ort1/81/('$(/ do pós-g//(!ITtI 293 
Introdução 
Os quarenta e dois documentos, entre cartas e posta is, que serão agora 
objecto de publicação, correspondem, apenas, ao conjumo dauldo da correspon-
dência enviada por O. da Veiga Ferreira a Abel Viana, a qll<l l foi recupemda, 
após a morte deste, pelo Doutor Q. da Veiga Ferreira e por este oferecida ao sig-
natário, conjuntamente com a que recebeu de Abel Viana , a qua l será oportuna-
mente publicada. Optou-se, de momento, por aproveitar apenas documentos 
datados, slJ.sceptíveis de mais rigorosamcme documemarem os acontecimcmos 
mais relevantes que pomuaram, de Fevereiro de 1949 a Setembro de 1962, o 
quotidiano de duas das personalidades mais marcantes da Arqueologia portu-
guesa da segunda metade deste século. Com efeito, ambos testemunham a pró-
pria ambiência em que se desenrolaram diversos acontecimentos bem como 
condicionalismos de vária ordem, nos quais as relações pessoais emre os diver-
sos imervenientes desempenha mm , naturalmente, papel relevante. 
O destinatário da correspondência , Abel Viana , nasceu a 16 de Fevereiro de 
1896 na cidade de Viana do Castelo e faleceu em Beja a 13 de Fevereiro de 
1964. Desenvolveu uma notável actividade arqueológica , 11 par de estudos etno-
gráficos e históricos, primeiro na região natal , depois no Algarve e, fi nalmente 
no Baixo Alentejo. Esta sucessão de áreas geográficas, onde conduziu investiga-
ção, explica-se pela sua trajectória profissiona l: concluído o curso do Magistério 
Primário, A. Viana leccionou em diversas escolas, vindo, depois, ocupar o cargo 
de Inspector Escolar e de Director do Distritos Escolares de Faro, de Setúbal e, 
por último, de Beja , onde se radicou. Ali, obteve condições para, no final da 
vida, se dedicar a tempo inteiro à Arqueologia, como Bolseiro do Insti[Uto de 
Alta Cultura . A sua derradeira escavação na Senhora da Cola foi , talvez, a que 
mais esforços lhe exigiu mas também aquela a que com maior empenho se 
enlregou. A lista de estudos publicados por Abel Viana é impressionante: inte-
gmm-na mais de lrezentas refe rê ncias bibliográficas, de Etnografia , Arqueologia 
Prê e Proto-histórica, Arqueologia Clássica, Medieval e Modema, Historiografia, 
Numismática , Epigrafia e História de Arte, qlle bem atestam o seu inca nsável 
labor e energia; foi o arqueólogo que, no seu tempo, talvez mais escavações 
arqueológicas tinha no currículo; porém, ao contrário do que acontecia com 
OArqlle610g0 PonIl811t%, Série IV, 11112, 1993- 1994. p. 291-338 
olLl ros. seus comempor:.lnl.!os, como o prof. Manuel 1 h:1~no, frequ~ntell1t.:nt(' 
referido nesta corre~pondt:ncia, procurava publk"ar :ul.!mp:lCbrnenle os resultados 
eh,: tais tr:lbalhos. !Xlra o que sacrifi(':lva todo o tempo disponível, sem. contudo. 
pl.!rder o sentido 11Ielicu d:, vida c da própria pr-.ítiC:1 arqul..'ológica. EnEm C:1r.lCte-
rísticas tI;! SU;I mam:ir:I dI.! ser, que ele próprio deveria rever cm O. da Vl.!ij.Ca 
Ferreira. Por isso. o conhecimento entre :Imbos r.lpid:ullente se transfomlOu em 
amiz:lde profunda. pudI.! dizer-se filial, n:io se furt:tndo Abc! Vi:tnll. 21 anos mais 
vdho que Vcig:l Ferreira. :I prl.!st;Ir-lhe numerosos conselhos I.! a "poEi-lo. nos 
momenlos de desall:nto. situ;l~'i1o Ix:m evidente na (1ltima carta que lhe endere-
çou. apenas dois dia:. ante~ de falecer. not,íve! e extenso documento que esper.:!-
mos poder publicar oportun:Illlt.'llIe. 
O. da Veig:l Fl.!rrcim nasceu em Lisboa, :1 28 de Março de 1917, tendo fale-
cido nesta cidade a 14 de Abril de 1997. O seu primeiro emprego, obtido o 
diploma de Engenheiro Técnico de t.'linas, t:111 19·11, foi na Comissão Regulador:L 
do Comércio dos j\'!cl:l is, de onele transitou, cm 1944, par:1 :t Di recç;1o-Geral dt· 
Geologia e Minas c. cm 1950, para uma das su as subdirecções-gerais, os 
Scr"i~'os Geológicos de ponugal. de onde se aposentou cm 1987. A assinatllr:L 
d:ls lbt:1S do MUD, cm 1945. custou-lhe o congcl:tmcnto da sua entr.lda p:lr:t a 
Função Pública, bem como ebs promoções dur:mte deZ:ls.. . eis :tnos (1946-1962). 
Tal silll:lção só foi ultr.lpassad:1 ]X'lr imcrvenç-Jo pes",o:II do t.'nt;10 Di~(.1or-G(,1':l1 
de Minas e Serv iços Geológicos. o Eng. L. de Castro e Soll:!. 
Fui nos Scrviç:os Gt!Ológicos. ess.a gr.mde e bela C,IS:I de tr.ldiçõcs centená-
rias, que veio :t dc~nvolvcr not:ível activid:lde. quI.! justllmente o t r::lll~formou 
numa das figUr.1S de referencia incontornável da Arqueologia nacional e penin-
sular. No decurso de prolongados eSllldos c l r:lb:llhos de c:u11 lX> de índole j:!("'O-
16gi<::I . veio a descohrir importantes eswçÕl..'s e monWll(:ntos pré-históricos que 
procurou cxplor:.l r () mdhor que podia, dentro das possibilidades conet:didas 
pelas cht:fias. Par:t o cfeilo, procurou e conseguiu reun ir diversificada cobbor:I-
ç;10 científica, que lhe Ix:rmitiu estender t:lis trablllhos a rnültipl:ts regiÕt's do 
País. onde outros companheiros procuravam desenvolver eSllldos d:I Ill(;!SIll:l 
indole. ,\I.>el Vi;m;I elllr.I, dt:sl:I fon11a. no quotidiano cil.'n1ífico de O. da Vt:iga 
Ferrdra , logo no início d;I sua lIctividade como :Irqueólogo. em 1945. Sendo já 
um investigador plenamente finnado no Ill(;!io português. \' iria :t o riemar (e disci-
plinar) a ev idente capacid:lde de trab:tlho e entusiasmo pela investigação 
arqueológica desde logo demonstradas por Veiga Ferreir. .. t:nt:io j:í com 37 anos. 
Nestc COntcxto, encontrou p:lnicular :Ipoio por pane do seu Director e Amigo, o 
Eng. Amónio de C;Istello-Ur:lIlco, cuj:I tomada de posse corno Director dos 
Serviços Geológicos. C;! 111 1949, pr:t l icameme coincidiu com a Imnsferência de 
Veiga Ferreira para esta Inst ituiç;io. sendo ali firmemente prol\:giclo pelo seu 
imedi:Ho superior hier.lJ'quico. ° Doutor Georges Zhyszewski. eminente geólogo 
c. de próprio, uqueólogo pionei ro em Portug:I] do estudo das indüstrias p .. leoH-
licas. cm col:Jbor:tç;10 com 11 . Breuil. 
Na corre5]X'lndência Or.! publicada, aflor.lm pormcnorc.:.'S de gr.lOde interesse 
par.I a compreens:lo cl:IS drcunst5ncias em que se desenvolvia a actividade 
arqueológica cm Po rtuga!. nas décadas de 1940 e 1950. Registam-se :ISIX'dOS 
relativos às escavações da no t:í vel n ec rópole pré-históricll da se rra de 
Mondlique. org:lOiz:lcla em diversos nüeleos sepulcrais - entre oUl ros. os de 
Esgr:lv:II:Idoiro ou Buço Prelo. Eir:1 Cavada. Palmt.'ir::l, Uello.:! Fr::mce ou Quint:1 di 
Fmncesa e Mir.lOte da Mat:1 - demonstmnclo. pel:t pril1lcir:1 vez cm Portugal. a 
o AIYI'w{'/Uf:(') PortllX"'''s. s .. ri.,I\ . 1111]. 1993-19<,)4. P 291 -.HH 
joiiQ /.l/Í$ úlfYfvsu - A II "flll'tÂ'*'ft/ fJQm,""':"~:'~':/":/p~:' ",':":":~:::" __________ _ 
fig. I _ Da c..querd" par-.1 " ("~":I: Jo."':: Formol>lOho, O d:J vc,~" Ft'm:ir.o c A. Viall:l.. :Iqu,mdo da~ 
nc:.J\"'(Õc~ na!> Calda!> de MoochKjuc (foto "f:,d:, .. m 17 de: SC ... mhro de 19-+-). 
Fig. 2 - o . da Veiga Ferreir:l , {olOgr:l(aoo nas Caldas de Mom::hique, a<lullndo dlls escavações 
arqUl'OlógiC',1S que ~H realizou (\·er Doe. 9, nola 3S). 
fig. 3 - Abel VI:l.n~ , COI foto oferecida li O. da Veiga I'errdr:l, com li scguinle dedlc:u6ria: AO 
Querido Amigo, ()(;/tiv/o (Ia Veisa Fermm PilmmuJo ()6 '105S()6 rellllório&, com 30 0 à wmbrtl. Beja, 
Setembro de 1950 Abel Via'la. 
o ArqulJÓ/ORO J1f)rfl'!JlléJ. Série JI~ 11/ 12, 1993- 1994. P 291-338. 
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evolução arquitectónica e artefactu:.1 do megalitismo de determinada regi:1o 
natunll , do Neolítico Médio ao Pleno Calcolítico, passando pelo Neolítico 
Final. Depois das escavações de Monchique , o utros interesses e mergem. A cor-
respondência ilustm a actividade intensa que ambos desenvolveram, em cola-
boraç:l0 com I{uy Freire de Andrade, engenheiro das Minas de Aljust rel. no 
estudo e publicação dos notáveis testemunhos das actividades de mineraplo 
romanas ali documentadas; tais trab:.lhos colocam as minas de Aljustrel como 
um dos arqueossítios, no seu género, melhor estudados do Mundo Romano. 
Merece destaque o estudo publicado em 1954, cu idadoso e primorosamente ilus-
trado, ainda ho je de consulta obrigatória pelo precioso acervo documentlll que 
contém. 
Na década de 1950, a inte nsa actividade arqueológica desenvolvida por 
Veiga Ferreira e m colaboração caIU Abel Viana diversifia.-se, sendo pontuada 
por marcos q ue constituem, inquestionavelmente, referências incontornáveis da 
investigação arqueológica em Portugal. Devem referir-se, neste contexto, as 
explorações dos monumentos megalíticos d:1 b:lcia do Vouga , efectuadas com o 
Eng. Luís de Albuquerque e Castro, e ntre as quais avu !!a a do dólmen de Ameias 
(Oliveira de Frades) , cujos esteios ostentam no táveis pinturas e, no Baixo 
Alentejo, a descobe rtll e s istemática escavação de mais de uma vintena de monu-
mentos megalíticos entre cistas e sepulturas de falsa cúpula: de entre as últ imas, 
salientam-se os monumentos de Monte Velho, Malha Ferro, Cerro do Gat,10, 
Monte do Outeiro, Nora Velha, Monte das Perei~ls e A-dos-Tassos. AS caracterís-
ticas arquitectónicas de wis monumentos, até ent:l0 totalmente desconhecidos 
naquela p rovíncia, sustentara m a hipótese, apresentada ao IV Congresso de 
Ciências Pré- e Proto-históricas, reu nido em Zamgoza em 1954, de correspon-
derem ã progressão dos respectivos construtores, conotados com prospectores e 
metalurgistas do cobre, de Su l para Norte. Tais grupos hu manos, oriundos da 
região de Hudva e do Algarve, teriam atingido o vale do Tejo, o nde afirrnaml11 a 
sua presença; tra ta-se de hi pótese que, actualmente, parece confirmar-se pelo 
tratamento estatístico das datas de radioca rbono disponíveis, as q uais sugerem 
uma maior ant iguidade para o início do Calcolítico à medida que se caminha da 
Estremadura para o Baixo Alentejo e o Algarve (Soares e Cabral, 1993) . Neste 
contexto, é significativa li importâ ncia já ao tempo atribuída ao mo numento n.o 1 
de Lousal (Grândola), ao qual esta correspondência faz referê ncia , que constituía 
a marca mais setentrio na l de tal progressão, em terras alente janas. 
Outro vector principal da actividade arqueológica de Veiga Ferreira eviden-
ciado na presente correspondência corresponde ao relançamento da exploração 
dos concheiros de Muge, encetada com Jean Roche. De fornlll ininterrupta, de 
1952 a 1966, co-orientou escavações na Moita do Sebastião (de 1952 a 19(5), no 
Cabeço da Amore ira 0963 e , sobretudo, 19(6) e no Cabeço da Arruda 0962, 
1964 e 19(5), vindo a participar em diversas publicações sobre os mesmos, sozi-
nho ou em colaboraç:l0 com Roche. 
Neste espólio documental alude-se, ainda, à colaboraç.1o com numerosos 
arqueólogos marC'.lIl tes da década de 1950, que bem ilustmm a inte nsa activj-
dade desenvolvid:1 por O. da Veiga Ferreira e A. Viana. Com A. do Paço, p ubli-
cam as "Antiguidades de Fonta lva" (Elvas); com Georges Zbyszewski, estudam 
os mate ria is das escavações antigas realizadas na gru ta da Ponte da Lage 
(Oeir.ts). Em uma das missivas, O. da Veiga Ferreira mencio na as descobertas 
consider'.tdas ~ form idáve is~, efectuadas conjuntamente com Zbyszewski no 
OAfrI/leóIogo l 'on/l8 '/6, Série IV. 11/ 12. /993-1994. p. 291·338. 
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povo:ldo C:IJcolítico da Penha Verde (Sintra), em 1957. Noutr.!, O Prof. Fernando 
de Almeida é referido a pro pósito do projecto pioneiro de Arqucologül Urb:.na. 
promuvido com O. da Vcig:1 Ferreira , destinado a fazer rcn:lsccr do esqueci-
mento c do ab:tndono :1 anlig:1 cidade rom:lno-visig6Iica de Egitânia Od:mh:l-a-
·Vl:!h:I). T:llS trabalhos. que implicaram, entre muitas ou tras larefas, o restauro da 
c;uedr.I) visigótica, desenvolveram-se desde 1956 até finais da décaeb seguinte. 
t\ nOI;Ível act ividade :lrqucoI6giC:1 que ambos ali de ... cnvolver:tnl, encontra-se 
t."Ollsubslanci:tda em numerosas publicações, c m co-autori:!. que v:10 do estudo 
de indústrias lílkas sobre seixos :1fciçoados alé o bras sobre joalharia :mtiga. pas· 
s:mdo por estudos sobre o mt'g:llitismo. A O. da Veiga Ferreim deve-se, :linda, :t 
can:1 :lrqueológic-.1 da regi:io egi(:Ulien~, um dos primeiros documentos desla 
índole a ser produzido c m Portug:l!. embora public..ldo :lpcn:ls c m 1978. 
C:1Il1arme França, comu m companhe iro e amigo, é cilado :l propósilo das 
cxtr: lo rdin:írias peças vOliv:IS Gllcolíticas do depósito (I:! S:uu:lrr:1 (Si ntra ), por 
ambos publiC:ldasj com o casa l Leisner, que conhece no relorno de uma das 
suas viagens a Mo nchique de combó io, explo r:1 lIm d6lmc n peno de Mo ntargil, 
dando iníc io a prork ua colaboraç:lo q ue se este nde ri :1 por Io da li déc.ld .. 
segu inte com Vera Le isner, incluindo escavações, revisões de antig:ls colecções e 
publicaçõcs c m co-autoria , a inda hoje fundamentais. Em outrol mi:;.. . iva, refere o 
povoado de Alcalar. que de:.cobriu na companhi:1 de G. Zbyszewsk i, qUt: nunca 
viria a publior. como alguns - relizmente poucos - dos monu me ntos e m:ltcriais 
referidos mi correspondência. 
A última c:nla, d;H:ld:l de $clCmbro de 1962, rerere:ls impon;lIltes descober-
tas efectu:ldas na Gnlta Nova da Co[umbeir:. (Bombllfl,11) c novas co1abom~ix'!s. 
dc.~ l a vez com activo gru po d:lquela vila, cujos elementos viam em O. da Veiga 
Fcrrcir.1 e na Instituiç;10 que e le represem:lva um pono de abrigo seguro, propi-
cio ao eSlLldo científico e conseque nte dos :lchad05 arqueológicos que efect u;l-
vamo procedimento que contrastava com há bitos e pr:.ticas cnt:10 usuais. Com 
efeito, ao lo ngo dest:ls qU:II·cnt:. e duas missivas. perp:lssam dificuldades de rela-
cion:uuento e ntre A. Via na e, por acréscimo, O. d:1 Veigll Fe rrcim e o Director 
do {>.'Iuseu Etnológico do Doutor Leite de Vasconcelos, e ruão mais conhecido por 
MMuseu de BeI(:m ~ e Professor de Arqueologia. d:1 Fa.cu ldade de Le tras da 
Universida.de de Lisboa. o Doutor Manuel Hele no. Com e fe ito, por fo rça da 
Icgisl:I ~,,;10 então em vigor, aquela Instituiç'do detinha :Iutoridadc par:I intervir nos 
:!chados :uqueo lógicos que se efectu assem em qua lquer ponto d o território 
n:lcion:ll, o que, n:IlUf<llmenle. pode ri:l criar atritos com investigadores locais ou 
de OUlr3S Institu içõcs cuja prio ridade Ilas descobenas Cf<1 legítima . Procurando 
l\'i:inuel Heleno assegllr3r par:I o único Museu de Arqueo[ogia de índole nacional 
as peças mais representativas, o que passa ria , freqllenlcmt.:nte. por escavaçõcs 
prolo ngad as, facilmente se compreender:. a existê ncia de s illlaçõcs de[ic:lcl:ls. 
:Igravlldas pela person:llidadc idiossincrática d:lque le arqueólogo. Tais diferen-
dos eram discutidos no seio (I:! Jum:1 Nacional de Educ:lç:l0, ó rg:l0 consultivo do 
~li nistério da Educação N:lcional , que su periormente tutelava li actividade 
;Irqueológica no País. Ali tinha. assento outra poderoS:1 fig urJ da Arqueologia 
n:lcional, o Doutor A. A. Mendes Cor~a, Professor da Faculcl:lde de Ciências do 
Pono e Director do respectivo Institulo de Amropologia e do Cemro de Estudos 
de Etnologia Peninsular (do Inst ituto de A[!a Cultura); cm nesS:1 qUlIlidade que 
promovia e acolhi:1 nll me rosos c di versifi cados investigadores, e lllre os qU:lis 
Abel Viana e O. da Veiga Fcrrcir.l. apo iando-os instilucion:11 e fjnanceir:llm~nte. 
Assim se compreendem as numerosas referências àquele Professor, instituído 
por for,:1 das circunst:incias em verdadeiro protector e mecenas oficial de 
(Iuem, de alguma forma, constituía alternativa credível aO cenlr:llbmo do 
Museu dt, lJelém (c de Lisboa , .. ). Ocorreram connito~, como transparece do 
presente conj unto doculll(;ntal. Manuel Heleno é frequentemente referido. 
n:io se c:lI1s:mdo Q. da Veil-t:1 Ferrcir:1 de chamar :\ aten~::io de Abel Viana 
para manter ~(;mpre ~ Iendes Corrê:1 informado das sua 1> activid:\d\!s, atra\'és 
do envio regubr de relatórios, por forma :1 este p<xkr :IChl ar, se mpre que 
ncce~~ário. em ~de própria. em ~ua dc.::fe.!>:I. O, da Veiga Ferrcir..1 que mantinha 
contactos corda tos com M. Ikleno a pesa r da emotiv:1 linguagem ep islol:lr 
por vezes utilizada. enconlr..lva-sc melhor protegido do ponto de vista insti· 
tucional. Com efeito. no diploma legal que del"iniu as atribu i~:ões dos Serviços 
Geológicos de POrlllga l. dt· 1918, refere-se, explicitamente, a im'c~tjgaç:io 
arqut:ológic:1 pré-histórica. c.!>peci:tl mente :IS situaçôes direClamente rela-
cionad:lS com o reconhecimelllo geológico do território; dt:sla forma. a lnSli-
tuiç:10 encontrav:l-se representada . por direito próprio, na JUnla Nacional da 
EduC'Jç;io. 
Em Sllma, crê-se que a correspondência agor.1 publicad:1 trJduz o ,1l11bíente 
de lima êpoca. V1:-;to atra\'t:s da :Icl ividade protagonizada. :\ diversos níveis, por 
personalidade:. n1;1rca IllCS. cuj:ls rebçõcs pc"",,o:lis. Or.1 de estreila cobhor.lç:io 
cimentada por :o.ólidas ami zade:o.. ora pontuadas por connilos, se encontram 
cxprcssiv:ullentc espelhadas r10S documentos agor.1 divll lgados. Por isso. crê-se 
que a tarefa a que metemos omhros CO\1stiluir."i contributo úti l pa ra ;1 própria his-
tória d:1 Arqu{.'ologia Ponugues:1. além de representar homenagem pes:-oal ao 
Querido Amigo c f>. k stre, :1 quem t:lI1to d("\·o. 
Doc:umclllo II." J 
I/mll/scrl/u i'/II fi"'m Iimbnf(/fI IiMI ,lfI 
J)inocçii/J-(jt'ml di' .IIilll/S c St'n'içQS Gt.~icQS. 
de.lI.5x27. S cm 
1..'I · 1l - 2 - 9.j9 
Meu C;.ro pror. e Amij.(o 
.xllid.·' ;';"0 rem nad~ .. k· me [)Cdir (k-sculp;' do .... ·u <''«IU<,<il11<'l1lo quamo ,)~ mor;,(!J". iMõO 
5tIC<·tk: ~ muiro hoas pc ... <;O;.l:> O que cu acho !o:r-JC'"J e (Iue n;JO h:í fome (lue n,;o dê cril f;.rturJ . h:í 
bJu c.Ic um e:<empl. .. Tem fle»!c flKmlCnlO dol.~ o fl('"'''' Jnli)!o Lr~(er fr.ull"o'. pois que cu m~ndci­
·111\." tltJlrJ (6pi~ c ()Ulro~ <Ic...,nhu.~. <:..,1110 v{- n~tb fie ..... rcrdiuo. 
l.Iem. iunto envio :I' fmowafi:t~ pedidas (Iu~' dC"cm dar ideia das n<)S~'l~ ~cpuhur-JS d~ 
~tol1l:I"'I"e~ V,,, [;lIl1belll um" du "tio l'nconlr:,do c dI' que lhe mandei i,; n.' .. :,n,' ,mICr;.,r :IS dimen-
n"S. \·ou ~ .... rcver au no,,-o Dr fOfnM"'lIlhn' par.! IIw [>Cd,r 'luc clll'c 10dJ' as not'l~ c fOh»,:r:,fias 
WlK.hado dc Od..."Cc,u·· 
I Tr-Jl:' -M! de Gon(,'1IIQ l.r"ler Fr:IIlCo. '1J"(IU .... "'Ólo~o al,LI'IIY;O com diversos rrab:ttlu", publ,c,do.s 
.ohre P .... ··hiSlc;ri" rq(I<>I1,,11 vcr Olh CU"'. 1<)S1). 
I IIckrc ....... J no,-,1\ d 11I.· .. ·r6pok, pri:· I,,~[óric, clll cup explor:,ç:io "J"(lll~-oI~ic:l c ulterior puhli· 
c:JÇIo (Urticipou a"'l\~,menlc. 
, Dr Jo:..: forlllOl>,nho. cmi"io D'R."nor do Mu~.:u AnjU<.'Ok'»,:K:o 1I<'J:Kmal de ~R<l" . 
• "l"r;,I:i-S<: do monumenlo mc)!,tlllko do Monte u" V~f"J;C" IVi~n:i 11 <II . 11)5j.c.1). 
o Arqmüq/Q l'unll~IIí""', Série II ', III U . 199j·I9'.)4. jJ .!')I-j]/J. 
joiIo L/lis o./rfloso- A Arqlleofogkl l)OrlIl8'U~S6 dQ p6s-811~'Tm 
Quanto ã sua proposta a Espanha) cu não o vou acompanhar ponlUC n:lo tenho dinheiro nem 
tempo cbdo os meu.~ afa1.cres profissionai5, isso quanto a mi ll1 n.ào impede ao meu Caro I'ro/'. de 
apresent.ar uma resenha das IlO$<i3S activid:.dcs e descobcrus em Monchique, pclo conlrurio é plO: __ 
ciso mOSlrJr :lOS Esp .. nh6is que nós portugueses de lei, e embora sem n:<::u rsos ou com muito 
po!Jco, também traoolhamos e estudunos t'm Arqlleologl6. ~:Stoo convencido <Iue o Dr. Fonnosinho 
n;lo tem nada de opor·se COlno bom português que é. 
O nleu C".Iro Mestre sabe muito bem que o.~ Espanhóis sào antip.1lkos sobre esse pomo de 
viSl" . Nào se lembr.lm eles <Iue tem o <Iue qucrem par:! tT"3balhar. Pon:lnto MClIlrc. aguente e fale em 
nOIlM: d ... Arqueologi:!. Ponugun;r .. os ~ ~núvt.'is vizinhos. Se um di:!. houver honr.l$ C .. ) t."f2 o 
sufICiente p;rr:! m<:: encher de orgulho por ler contribuido com o I1"IeU pc:l(lueno e.;;forço jXlr.l (Iue :. 
nossa cicncia querid3 seja conhecida e aprt."Ciada no estr.i08ciro e que por conseguinte os po rtugue· 
ses scj:1111 considel".Ido.~ t:1Il1bém como um povo que se d(,dica às actividades do espiri to . C.). 
M05lre o (Iue quiser e entender ne~ Congrcs:'io no 1':lis vizinho, de modo que eles fi(luem de faclo 
:!. pcns .. r que nós os pequenos portugueses (pequenos no nUllIero) t:lmbêm trabalham em 
Arqueologia. 
Dt:'sculpc este arr-.IW3oo sem nexo lal\'ez, mas crei:!. que é o que sinto neste momento quanto 
:l prOl>osta da sua carta. Acho no emanto preferível (Iue diga qualquer coisa ao nosso amigo 
Dr. I'ormosinho. 
Salx: que ele vinha nov::lmentc reOlar comigo por nÓS n!lo fazermos referencia no Clltimo Ir~I);I· 
lho de Alcari.:J.6 aos achados de Odeceixe? ( ... ) . Salvo erro a revIsta é de Maio O\l de Junho de 1948 
as coisas de Odcceixe7 só chegar.lm is mlIOIi do Ix. Fom'lOSonho em Dezembro. como é (Iue havi<. -
mo" dde$ fazer referência em MaIO O\l Junh& ( ... ) . Bcm ~té breve pois apre...cnto cumprimentOS a 
sua Ex.". Esposa e filho.~ com um abr.lÇ'O par~ si do Amigo. 
Docurneolo n. o 2 
Mmwscrito em foi"', lisa de 21 ,3X27 cm 
V I'crrcir:l 
l.x - 7 · Maio 1949 
Meu Caro prof. Viana 
Ac-.d)O de receber o seu bilhete postal e frquei contente por s;rber que fez a sua viagem sem 
gr:!nde novid:!dc. e também pelo facto de o lrabalho aprcsenL:ldo no congresso ser bem ilcolhid<J8. 
VO\l ver se consigo mandar-lhe na tcrç;r-fcir.l todas as fot~r~fl!lS que possuo qut."T as do c:!.mpo tir::J-
das por mIm, quer a do g~binete lil".Ida pclo nosso Zby. O seu anigo. fique dcsc:msado, h!i-dc sair o 
melhor possivel. ('.omo é publ icado em duas vezes, isto é, cm dois númer05 con.<;c(·ulivo.~ só depois 
de sair o úllimo número ê (Iue lhe podcrei mandar o orçamento parJ as 400 separatas pedidas 
pclo I'ror 
fique descans .. do que não sh as provas do anigo publicado n:.l revis ta , como as provas 
de separ::Jlas, seria so:mpre envi:td3s p.1Ta s i, par::J fazer as emendas e rt.-ct,ficaÇÕC5 que achar COfWe-
n,cntlos'. 
S É O I Congre$O N .. cional de Arque-ologi:J , reunido em Almeria nesso: mesmo ano de 19<49 e 
onde A. Viana. O . da Veiga F<''TlCir.l e J. fonnosinho apresentaram a ronmnlC:içio -Nuevas conlribu-
cioncs para d conocimiento de 1:1 Ed3d dei Ilroncr deI Algarbe. I.lIs nl'CTÓpolis de las Caldas de 
Monchi<lue". publicado em 1950 nas respectivas .. ct:lS, p . 88-94 (Vi:lna et til., 1950). 
h Tr:ua-se de maleriais visigóticos, entào publicados (Vi:lII:1 e/ aI.. 1948b). 
- \cr nOla 4. 
I Ver nota S. 
9 Q. da Veiga FerreirJ concedia .st.'mpre a A. Viana a últ"na pabvr.l nos artigos que lumos 
prodUZI:!'". cabendo 3 CSlC a Tevisio fin .. 1 dos lexlOS par~ public-.Iç:io, sltuaÇ'ilo qu~' just,flC"~ria . !iC 
O\ltrJS mIo houvl.'SSC, 3 priorki3de qUI!, invariavl!imente, detinha na o rdem das autorias . 
o Arqut'ÓlogO I'orlu8"C'S, Série IV, 11/ 12. 1993-1994, p . 291-338. 
)odo Luis Ú4rdOW- A Arq//eologla portllgllestl do PÓS·N//t.-rr(l 301 
Sempre que tenhamos algum trabalho pe<lueno de colaboraç~o e n~o lendo o nde o 
pubh(':n ou querendo mucbr de edilor, podemos m~ndar paD o bolelim do Fomento Mmeiro 
pois quc 1:1 puhlic-.. m É n<'Cc,;.""'riO t que pelo menos um do!; funcionários d" O. G. de Min"l< 
5l"J.:I colaborador Para os lrahalhos !JÓ seus, lemos por enquanto (isIO .. , eu) a rt'l'iSla do meu 
Smdicmo. 
A noção de "1r:,h:,lho fK'queno' que eu aponte! h~ pouco 1'1:10 (Iucr dizer que 1'1:'11'1 pulJliquem 
um lralY.llho de 20 00 j() p;iginas de texto e mela dínia de gr.o\'Ura.i , EMOO convencido que o meu 
e:..ro Amigo En1l.o Guim"r:ics dos &lntos que o conh<."C1' a si muilo bem e que lhe manda por meu 
in,ermtdio uni va1cme abr.lço. n:lo pubh<IUC mesmo qualquer coisa um pouco maior, 
Sabe que o r'IOSSO Dr. Formosmho n;io nos lig:. nenhuma. Escrel'o-lhe a p .. :dir os eI .. 'mentos de 
Odeccixe porque podíamos aprn\'dl:Lr a maré e metermos esse fl'C(] ueno estudo nas No/(u c ESI//(Ios 
do IV)IIJ('I/TO Mi"elro (l gjir ('Stc mw. IIpe"e com clt.' poi~ que j:'i dua~ I'cleS lhe escrevo c 1'1:10 me 
",,,,,,,,1<. 
Este ano em Julho \ '3f1lO$ a Monchique e lelTlO5 que ir:l. lagos pois hi l:i mUIta cousa que pn.. •• 
riSiI que queria ser conh.:'Cida e o ~ amigo Dr. Formosinho já n:lo fal ""da. e :l.quilo perde·se ou 
l"lIi parar a ootro tIpo que nenhum trJb:llho te\'e Pl'rJ <Iue uma só p .. :ç .. entr.ISSC no muso.:u . I.embre· 
$e se o Dr. Form().~inho tem qualquer prealço, o r.bnuel Heleno cai l:'i e aquilo ludo vai parJ o 
Etnológico d., Belém e ali aD poço·O. 
Bcm alé brcn' pois apresente os ~us rcspcitOS!b cumprimentos a Sua F.spos..l e filhos e parJ 
si um :lbrJ("O do di...cipulo seu Amigo 
Veiga Fem::ir .. 
P S.' Temos que :LC:lnar aquilo em Monchique" este :mo. É o último ano que I ~ vou. 
Documento n ,O 3 
MmlllscrilO fim/olha fXJ1./{MW l~ 2O.8X25,Ocm 
1.,,; - 15-7-949 
Meu C'JTO Prof. Viana 
De"ejo que lenh~ passado bem assim como os seus. Nós caminhamos o melhor que 
podemos neslc \'alc de l:'igrimas e de falênc ias , Junto erJ\'io as fOlOgrarias e os desenhos 
que me pediu. Mando-Ihe também unus fotografias novas e únic-Js da nl.:cropole da VagaT05:l 12, 
ooc.Ie cu fil eSC' .. vaçóc:lI num dia destes em villude de:: 1:1 arrJnC-Jrem uns pinheir06. A(XIn."CerJm 
\':irias mas com nada dentro. apcn:l.s na última aparL'Ccu um molde cm barro .semelhante ao de 
... Icaria. esse molde é, c reio eu, de Um:L arrecada ou brinco. que o I'ror, l.eite de VlIsconcellos C~IU' 
dou alguns. É mai~ "nperfeito do ,]ue () d., Alearia <Iue I'ai numa de"tas fotografias <Iue a~or.o lhe 
mando 'j, 
Pensei so.:r de utilidade umas fotografias da nL"Cropole. e pt.-di ao nosso amigo Manuel do 
NascHflCnlO <ltIC eSl::i :loorrccido consigo porque nunca lhe n\:lndou n:lda do.s .seus trJbalhos nem l:io 
pouco lhe disse n:,d:1 do li\'ro que de Ih .. · m:mdou . 
.. Esla expr~o é clara qu:mlo :10 conflito vivido entre alguns arqueólogos. O estudo de 
('I)fljuntO ws peç'JS arqueol6gic-Js mais not:il'cis conso.:rv:lda.~ no Museu de Lagos ,'cio a lume em 
1953 (Viana ('I ai .. 19533) 
" Ver nOla 2. 
II Tr:lI:I.sc de 111'11:1 das necropoles da SCTrJ de Monchique. W Idaclc do Uronze, possuindo 
!leflUltur .. s do tipo dsta (ver, por eXL'mplo, Viana el ai., 1954, Est. VII, 1'1 ." S e 6), das qua is se e:<plo-
ram \?riu (Viana ('f ui .. 1950. p. 93 c Fifi:. 9). 
I) Tr.l1a·sc de urro "sangue$Sup' de terr.lCOf3. consider:lW como molde de exemplares de 
bron:ee, consumindo lIden.'ÇQS rn6"ei$ de ele~mOll de adomo, W IwdL' do Bron:ee (Viana eI alo 
l~, Fig 20. 1'1." 14), 
OAf(I"c6Iogo Port//lJltês. Série IV, 11/ 12. 1993-1994, P 291-338. 
]02 lOÚQ LI/is CardQSQ- A Arq/looIogUI portrlRIlf!S(/ tio pdt-gueml 
Como d" cos(um~' imllcu no "cr>oo das fOlOIlr:Lrias o (lue d:os r"prcs<:m~ll1. 
EnvIO 1:lIllbém como jã di,,-'>C os desenhos Na plama do: nmjunlO ,':lO Indi~-:Jd:l.s loda~ .I.) 
cstaçõc" da" Calda", NJo ind.qUt:, números ponjU<: cu perdI aquele seu esboço d" O\Jlra \<:1. P.U:1 o 
Ir~b';llho ~r .. lKk:. de modo 'Iue o meu C' .. ro Prof. faz o f,,~ur 1.1" coloc-.oIr o numero c faz"r .. Ic),tCnc.l:I.. 
Se prL'Cl,,:.r de mais :rlgum dCIll~'mo 1I1311d.., dizer se faz f:l\'or 
Ik!K:ulpc 'IÓ hoje l1l:lnd:'f-lhc as fOloJ.{l':ln:r" mas com de"e C'.Ilcubr i~to dcmor:L scmpre um. 
doi" ou três di:IS a tir:.r. 
EsIcja de.'>C'.Il\S:1do com o:>cu tr"oolho de l'aro'l porque () Uucno' ~ disse-mI: ljue ia f:lzcr o I)OS.-
"ln:1 c que cunccncl.:l h:I\ la d~' conS<:llu ir d ... onl:l maneirA ou d ... OUlr.! :." sep.Lr:IUS (It, ... "".,o anlj,tO 
... dos ""'-lIuonl",S. 
l'arJ OUlubro ".;,: Dcu~ quizcr lti l'~larcmos cm Monch'(luC I't:ço.-Ihe a nne1~1 d~' me e...crel er 
pJr.1 o Serviço:1 p:mir ,Ie AjoI.o~lo~· o mê~ de ~Iclllhro [lo" ~I ue I'OU par .. fun. t'om" lIlulher c jlCti· 
1.:l'i Ill"~ "enho :l lkp:lni~-:10. 
No mês de Sctemhro t:.he1 possa cscrelcr-nK: p;lr.I onde eu lOU. S:mto AnufO de Oelr .. ,l b, 
mas depoiS cu digo-Ihc. 
I' ...... 1",* lermino ~ rmhoc .. , J><'ÇO .'pre ..... ".e Q>o meus n.."'pcl1~ cumpnmen10S a Su:. f.xm· 
Espos:l e Rlha e um Ahr;u;o p:Ir.1 ::;; e p:1r.1 (~ doi.~ Viam.s do Irio. do ...cu .'>Cnlprc Amil{o c ,LtrJIO 
discípulo 
)ocll llle lllO 1'1." 4 
Mmwscrllú cm cru1tl" Ilmbmdo illl {)jfl'(;ftlo-Gl.'1'l11 
,/t, Mi,,(/$ C St'fl'Íço,,' Gt'f.llOslcus fie 1./.9XH. 1 cm 
2'-9 -9 i9 
,\1~'u Caro I'rof. Vi:1I1~ 
SaUtle' Calculo qua C'I:! hora tI Mestre iul~OtI 'Iue cu Illofri ou fui pre"') ",;IS ~r:,~~,s :' Deus 
n~d~ dL"-'O. Ikgressd dJ pr:II;o c eSlOU :"nd1 tM: liccnç:I , encuntrl.'i U'" bilhclt., ~u iá antigo e mand~­
r .. m um O\Jlro dos $en'iças p;lr.1 minha (".l$;I l:.mbCm iá de al~un~ dilS. T ... nho m~s l'IO(íci:l~ a d;,r-lhe 
qu;onlo;l i<b ;o Monchique. Temo;; qUi' contar com o dinhe,ro do nosS() Dr fonno~inho c ' ·,,,nos 
fa7A'r e..c:w:IÇl)c:; cm Outuhro 1ll3S eU se C,II\er prt·::;cmc e [lOf :!(Iuelas l'Qi~~ Ilue lhe di~ e'IOI.I 
incógllltu. Se por qu:tlqucr ("~S() cu n,lo puder comp"ft:<.:ef ou mclhor n:io lI1e dl!U'llrl!/11 IM o Illeu 
qucrido Prof. c () nosso comum Ami~o Dr. furrno~inho r~/.crn ~_, eSC-"I" I~"X,S. O Cláutlio ~:lI)o! ondc 
lo l'rJ I .. _..., do t-'S{UOo inlilulado °RC'I"" de O ... 'lÓnoba, no I; 'f){o cb Sé, l-m Fuo- (Vi,ma, 1949), 
publicado cm d i"erros nlimno.s d;o Rcvhl:1 do Sindicato N:tcion:ll dos I~njol.cnhe,ros Auxili"rcs, 
Agemes Técnicos de Engenh:lri:l c CondUlores, por inici<llil'" de O , <1<1 Vel~:' Ferrein., (lue Cr:I sljdo 
do referido Sindk-:tto. 
11 Eng. dt-'CIrot{-cnico Uernard,no s.iochcl: Bocno, respofls,h-cl pcl:. t!dlÇ"lo W Rt.'\'l.'>Ia V~T nota 11 
II> Possoia uma CliS3 3Iu~ad:J cm S.:Jnto Am31'O d.· Oeir .. s. (lue consen'OO dur,lIltc :!I~uns anos t' 
onde Chc~OlI ;o residir pcnllancnICIIK'n1e_ 
,0 A nccTÓpole do M,r."uc tL .\1:.1;0 é unu d:ts maIs UllpOf1'IOleS tia .scrrn dc Munduque: ;l1\c' 
gr:w:lm-na ii <1:11:1 do inicio d;1 cxplor;Jç:lo aludid .. , qU;Il TO ci~l .. ~, :lben:ls cm 1927 por um individuo 
da rcgiolo, duno d o Icrreno (Vi .. n:l, ('I til., 1954, 1'.>01 vI). 
'" F.sIC I .... :.:hu é, por ~i '>Ó, l>Ufocicmement~· clucid:ll;\'() ;\CCI'G' das dlfoculd"des com 'Iuc O . di 
Veiga ft.'TTCira S(! debatia. no seio <b Omo"Cç'Jo-Ger .. 1 de "Mas l' !K: ... ·iÇ06 Gl'OlÓJ!I«>S. ondt.· emJo 
Ir,lb,dh<l'~" n:.s 511"5 ami~~ 1n..'ol!llaçOC'S di Pmç:1 do Comércio, par:o o cx~-n. __ icio de acti\'id:tdc~ no 
,imbilO d .. Artlllt-'OIogia 
o Arqllt'Ó/liSQ 1'of1l1gll{'S, St":rlt'lV, 11/ 12, 1993- 1994,/,. 291-JjJj 
l 
,fti::'o::'O":~CC:'O'C":I""::C--=ACACC"""O":"::"oo":'POC:Crl:,,~g:"O'''::':"OQ:''"c:C'.'OO'':'"'c:''-____________________________ ,,·iQf 
t-<\IjU.h nl;I!JI";I~ C 'oC h<)u"~'r tempo c dmhelro " "CcI'fO lk. C:astanho-19 AI" hH" c. po'~. lhe dir"'; " 
dia cm (Iue no._ h~\'clllO>o de cnconlrJr ou (J qUl' há a b7.~·r 
O Dr. FonlloMnho nunt'.' me m;lndou.I .,(Jpb dos 1r:,hó. lhos como de costume_ 
llm .Ihr.,~ ... d,,:;cu ).:r.uo (ho;çípulo 
DocUU1CUIO n.O S 
M(",IIlCrllu "",jolbt/Ií"" (/f' 2/ . .JxZ7.0cm 
1.x-6-1O-919 
M.:u Caro prof Vialkl 
:'alld,,~ I'"lo rC_'lxmullo)to .IO,...U p<.J~I.1 1 por I~'r qu~' p • .'n~.lr lU mdh"r m:lncirJ d." nó~ f"1.crm,,~ 
a c-.lmp;rnh.1 de c_te ;Ino n;l~ Dldas de MOlld1l4u,-, 
Vou prolXIr urna co,"', aO nwu c.ro !>roI'. (Iue tal\CllOlX:oroC. Em \ muu..: d;,~ (;ui".;,,, lIU': _:lhe 
o ....:nhor 1'11>( c-crc\'C uma l'Mla l"Xl' o p"pc! limhr;,do do Ccnlro de I:~tudos do Iklll ... Akmc,",', 
C'lIrla C:.;.;I thn)/..d.J din.'Culllo.:nt" ao Dlf'--":lOr G"ral <k Mm:1' " XI'\ I~-m G,--oIÓ).:lulS. M:nhor En)!". 
ea'lro c ~,lb, p.:dindo 1);11':1 "II p~rlll'lp~r n:ls ",,(~I\':I(Ô"~ nas C;tldas de Monthi'lue .1 realil,~r nm 
dl~ 18 <I" Ou",br"" .... ·~lllm'" do JlR· ..... nl" :100-10. "'lo ""Ir" "m porm"noR'~ p:lr:' "lo dar a cmo.:n-
der que ,~IJo\: o (lU" ..... pJ''';! qu:mlo a mim_ O D,r'-"'-1or R"'-"t.'be ~ ,-",na ". ou m~nd.! informar o ..... r-
1'11;-0 a qu" '-"li pen"llÇO. ou e h.lm3-me o.: dil-m" (lU" "u JlO'>.'O tomar p~ne n:l!> ~~I\-"~"Õc.·s. Adllllllndo 
que "" nJO ',ou .IUI'Jri7~ld" (),IQIS$() Irl,; nJo ..... d,,~f;'7._ ( l. I'rocur" " CIOludio 'lU" "'11x: d"M:1 combi-
/UÇ"'Jo por ler "'l~do "01 Inlllh~ ('a"l. e ek "rr:m;a os homen~ mclllindlJ o ""muel '1"'-' ""r,j p:lj.tO pt:l.1 
'-cri~ do Mu . ...,u de l:t).Co' "u por nm.r,. lrês t::..tou conn'nt'i(lo <IUt' II Dil"L'Ctor Ger:11 :lUtoril..:l ma~ s.: 
nJo :lUlori/.lr nó~ j;\ ficamo_ " ..:th.:r cum <Iu,--m {'OIlIJIIlUS e d"pt)I' de '-'U Ir par.! os S.:,,-iço, 
G..'OIógIÇ(»o lol!al1Kb :lO :nuijoto como i~ 111<-' promel'-'u o D. António d" CaSlt:lO IkJnco Cher" do, 
s"rvlçoll "O Dr Zhyo no,,'\(} .""'II11're Amij.to" l'rOl,-'CtorU 
~ ludo ,-'orr"r bem no di:< lli "Ol'OI>lrO-lI1e c()n~i).C(I cm l\eja IOdo no r:lpido e M:).C\llnl{)~ rumo:1 
Monchiqul' l' :to de..cnnheddo_ Amda rn:IIs uma HII'J. o I'rof f:l7. J (ana _impks, diz <Iul' em 
oontmua~.!o dos lrah3Ihn.' :H{IUeolôj.:I("(>S feitos n<l' .Ino~ anteriore, debaixo d:I protecç:io da 
I>irccçlO Gera. d" Mm.!, l' cm .. inud .... d" p<><lcrnll>' pro, ..... efl.Utr eSlC anO n:l no,·" {'amp:lnhJ 
p<:di:l li mlnlw çomp:lrênd:t n:lS eSCJ'~IÇ<X:' de,te :mo, como en,'iado tb l)ireq':10 ou cOi:;.a p:lredd:l , 
.... mai$ n3d:1 Depois o ((·,to í: t-umiJo:o se 111" Ch:lIl1:H<'rn pllr:l ,,\I dizer de mrnh:l iustiç:L; se n:lo me 
di5.. ... ·rcm n.H.b nu <III" cu n;lo ,':1. j:'i ... he m:ordle rumo :I MOnlhique cm pwl dJ llO~sa cií:O\:;;, 
qu.:ndI.!.I 
Até bre'e poi~ "" Deu, qui7.l'r, o.: tcnh.1 p:lCií:TKI~ r:l~'J pdo "'li dl-.ciplllo m:u~ "~I,-' fa"or 
Pl~'O me reo.:ollwnd<· :tO.' ""U~. com um :lhr:I,'u p:lr:1 ~I du;,cu p.r:1l0 ,\migo 
I'S - 1'.>(,,-, man<l.tr dl~ ..... r li,) nO$."U I)r 1'0nno"IIlIl\) 'lu" se IlIdo c;.minh:lr h.:m no di:! 18:1lard" 
{"SIJnKJ~ n:l' Cald",. 
'" t:"':lç:lo romana d:1 r .... j.ti.io d" Mon<hiqllc.:"I qU:lt rOl dt.'dic:"b l'SlUdo 3In(\;. Im:"(hlo (manus-
crito d:l {,ptl<."tI dJ autori" de O da VCljot:. !'"rreir:L). 
bl Ver nul" Iii. 
" EnJo:. Am6nio dc C:I.lolt:llc>-BrJnco. Director dos ::,cl'\';ço., Gl't)lójotiços de l'onug;11 de ]1)$0 li 
'96' 
.tl 1)0uIOr G ... 'Or).Ce~ Zhplew,ki. eminente )!eólo)!o .... :U<lucólogo. Geó]0l!o do~ Sc,",iços 
G<.'Olófl.ico.~ dl'..ul' Jan.,;ro Ue II)-iO até ~ s,,:t :lposcnlaç-Jo. cm OU1Uhro de ]979, 
1.1 Ne~IC' cunos " ~in).CcI()., p:u·:Ij.tr:lfos cnl"OmT:I· ..... bem expres!>õ, ;1 ,k-dk-"ç:lo de O. d:L Vcijota 
" .... ~i,..~ J AnIU\"OIo).Ci:l, ""ntunenlO I:io ).Cenuíno quanln rone,' inexphGhd. 
OArrll/l'Ülo$.v l'orl'W"l~, Sérit' H', 11/ 12, 1<)93·1994,/) Z91-338 
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Documento R_O 6 
Mlml/liCrilo em /J(lpellimbmdo liso da Dlrecçflo-Geml 
c/e Mi/U/$ e ServiÇOS (',(.'oJÓRicO$, de 2 1. lx26.8 cm 
I.x -ZI-II-949 
Meu Clro I'rof Vi,lna 
De .. c estar muito :ldmir.ldo do meu silêllc10. mas a minh .... id .. tem and .. do um pouro m;ll por 
C".IuS3 da SlIúdc de minh;l mulhcrl4 Graç'.IS a Deus part:«' ir neste momento um pouco melhor. 
Oxalá o meu oro Prof tenha lall1h(:m passado mdhor dos :lchaquc~ que trouxe de Monchique. 
Ainda n!lo descnhd os lúmulos pois que n!lo tenho tido disposiç:'lo p:lr.l is.so. Vou, depois dc 
chegar do Alg:lrve JYMa onde parto hoje, comt.'{ar com C,SS;I faina e n;l semana <Iue vem OOmt'ÇO 
en"i~·1os 1>31',1 si L.). 
Aceito de 1)()lI "ont:l(\c os con.\oClhos que me deu n:l sua úhill1a C'~rta e fllf\'1 o ]X>SIiívcl por 
.'>Cj;Ui·loslS. Olg'l·me se f;lz f;lVor qu:mdo t .. ncion;1 e~lar cm Li"I)()3 pal'J eu pf\'p3rJr a lI1;nh;1 vida de 
modo a poder eSlar consigo pam trJIy,alh:l11l105 se for necess:l.rio. 
I)ei um abraço ao Fr;lnça~ e Oulro ao 7..by quando regressei da nossa campanha de 
Monchique. 
As SU,IS scp;lr;II,ls dos traoolhos t.-om o Zby est;lo pronl;ls e ele espcr.l (Iue n:nh:, :l Lisbo'l P,H',j 
as assin.ar e proCt!·dt.'T'sc:\ diSlribuiç1lol"'. 
Agu<lrdo as suas prezacbs ordens peço apresente os mc.:us cumprimentos <I Sua Exm.a. 1::;1)0$;,1, 
com um ... broço para si do seu discipulo teimoso e também lun iJj:alhão. 
Documen to n .o 7 
Mmlllscrito em cartliQ limbmdo dos 
SeniçO$ Q'016gicos l/e Portllg<ll de 15,7><9,6 cm 
Veiga Ferreira 
Ur-9-6-951 
Meu Caro Prof. 
JuntO enyio o desenho com a ~rea do Moli;lo.llil conforme .s<:u pc.:dido. Creio que é isso o que 
me pede mas se faltar alguma coiSõ! o meu caro prof. acrescenta. 
Vou conu .. "Ç'.Ir hoje a f:l.l:er a grande da. região de lago:; e logo me reS]Xlnd~ qu,mto aos <.]u'" fiz 
~laco a fundo os outl"Oll desenhos . 
.. Don" M .. ria LuíSJ Fernandes lbstos dos S;mtos Fcrrdr.!, cas:.d" com o Doutor O. da Veiga 
Fcrreiro:l.I7dcMaiodc 1941 
~ A !XIr e passo, transparece o respeito de O da Veiga Ferrc:U.,1 1'001' A. Vi~na ffianifCSlando-.se 
em fn:quentt:S agradecimentos dcsprctenciosos que pontuam t0d3 a correspondência. 
J6 Dr. José Camar;lIe França, geólogo e ar<lueólogo (ver listagem das publicaçOc~ cm Olivelm. 
1984> falt.-çido premalUr.&mcnte t:m 1963. Na nota necrológiC".& que lhe dt.-dicou, O. da Veiga Ferreira, 
companheiro de tanlOS Inloolhos de campo e de g:.binele, declara -Com ii mone do Or. Camar.&le 
Fronç;t pc:roem li Geologia e a Arqut-ologia um grande c honesto inn:$lig:ldor. A Espeleologia per· 
deu também um grande cultor t: eu, ~m duvida , fiqut:i privado da companhia dum bom e leal 
~migo!". 
TI Tr.lta-se do ;,migo ·Contribuição p:l.flI o estudo do QU3ternolirio do Algarve ' (Viana e 
Zby$lewski, 1949). 
Jf! TrJta.~ do Monte MoMo, situado na margem esquerda da ribc:ir;, de Lagos, qllôlse frome,ro 
;ii cidade de l;I.gos e onde se ti:m recolhido, desde h;í muilo. materiais arqueolÕ!l:icos, sobretudo 
romanos. republicanos c: imperia is. Acerca dest<l est.ação, O. cb Veiga Ferreira publicou, com A. 
Vian:l. e). f orrnosinho. pequeno estudo (Viam, I!f 01., 1952). 
o Arrllle6Joso Portllgllés, Sbie IV. 11/ 12, 1993- 1994, p . 291-338 
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OX'II:I knh~ p;.,;,s:,do melhor cu. volta e meia. ando alr:.lp~lhado <.'Qm U rcurn:'lil:U mas d "OU 
~ndando com JX."Clens29• coisas velhas e companhia. 
Rl:comendaçóes de lodos os Arnigo.~ dallU;' O Prof. Mendes Corr';a30 pede-lhe imens,LS 
desculpas por a lnd .. n~o lhe ler escrito. o que far.í em bre\'e. 
Um abrJço de discipulo scmpre Amigo 
Docume nto n .o 8 
Man"scrito cm /)(./)('1 timbrado liso do Centro de lisllldlJS 
dI' E11101ogitl Penil/slIlur, de 21. lx27. I cm 
L~·18·6·l9Sl 
Meu Caro Prof. e Amigo 
Que lenha mdhor:.ldo das Mias doenç:IS são os meus melhores VOIOS. ApeS:LT de o 5<'lViço aqui 
ler lriplicado cU cominuo a n,\o fahar:l. chamada d" AHIUeolo!(i:t c :t55im envio ao meu !'rof Amigo 
a .'il'gunda fasc d;l l"lef" dos descnhos. Vou no emamo di~cr quanto ~os túmulos as dificuld:ldes que 
tive par~ os descnh:tr num:! escala decente, e a Illaneir:a como resolvi essas dificuldades p:tr:a ver se 
o MesllC concorda. 
1.° -O nos-<;ü hom Dr. Formosinho, nalguns dos túmulos C0l110 do Vidigal3t não lhe pôs rnl"(!i· 
d:.l5. scrvi-rn<.· par:.I i",;o dos túmulos do SanlOS Rocha, no mesmo local. e dI: medidas que cU por 
x-~so fizerJ cm tcmp<>S nos desmamelados restos que o nosso Dr. !'omlOsinho lã deix:Lr:a. No doi· 
men mais JX.·queno sclVi-me do tumulo n.o I do Estllcio pois que a disposição das bj:\es s:lo as mes-
IIWI e o contorno l:om ~ diferenÇ'l1 de ser mais pequeno, o nosso, Fiz·lhe também um corle pois que 
como sabe eu \'isitci AIC'Jla32 mais de uma vez e live o CUIdado de com o nosso velho Cltiudio e o 
M<lnud Nunes tirM IlIt:didas de toda aquela músic;\ que lá existe e adoptei uma medida que não 
deve :.tnd", muito longe d" veHbde p:tra este monumento n." I do Fonnosinho. 
O ])r. !'ormosinho cnquanto cu estive a desenhar os túmulos devia ter a~ orelhas a arder. 
Nalguns nem uma m.:dida aquele llIarôto pôs!!. (. .. ). 
2." - IH-de descull)ar a imperfciçilo de alguns dos desenhos mas isso foi fdto a vapor, ]>oi~ 
parto hoje para a região de Évo,.. . onde de,'o pennaneccr até ao fim do m';s e tinha que lhe enviar 
isto hoje sem fa11:l33. A planla grande não lhe peguei c..J lenciono fa7x-l:t no regresso e em I ou 2 
di,1.S lha remeterei. Eu tenho uma carla na es<.".tla 11200.000 S:Llvo crro que é muito l:6moda e que me 
:\I Referi:H.e aos estudo.~ sobre !'el:tinideos miod:nkos, em que se notabili~ou (ver, por exem-
plo, Ferreira, 1<)6]), constituindo tema de disserlaçJo complementar de "1Xx:tor.1I d·Unh·ersíté" apre-
$ef1l:ido:l Sorhonne, em t965. 
J/I I'rof. Doutor A. A. ~kndes Corri'~ (t888-I<)60), Professor de Antropologi" da !'aculdade de 
Ciências do POrlO e Director do CcmlO de Estudos de Etnologia I'eninsular, no âmbito do qual 
apoiou múltiplas investigaçócs arqueológicas, promovendo aind:! .. sua publicaçlo nos Trabolbos de 
Anrrçp%gill <! EJ"oIogi(l. 
" TrJt:!-se de necrópole de cistas da Idade do Bronze da região de Monchique, anteriormente 
uplor:ada por A dos Santos Rocha (Rocha, 1911, p. 73 t· 55,). 
).I A!cal:\, ou AI~.Ilar, c~lcbrc n<.."Crópole caJcolitka do concelho de POrlindo, cujoos primeiros 
sepukros, do tipo lh%i, forJm explor:ada.s por F..st:\cio da Veiga (Veiga, 1889). 
11 Por esta e outras passagens, veriFica"se que lodo o labor de O. da Veiga Ferreira ~penas era 
po.s.sívcl nos momentos deixados livres pelos tmbalhos de campo de 3mbito estritamente geol6gico, 
que aproveit:tva :!Iê aos limites do possível. Est" situação persistiu, ainda que, e~poradi{,'.l1ncnte, 
tivesse dirigido, oficialmeme, como representanle dos Serviços Geológicos de Portugal , diversas 
aplorJç6es arqueoI6gk'as. Er:.1 "m casa, no seu diminuto 1üC:l1 de trJbalho, que deseO\'olvia lodo 
este esforçado labor, mcluindo a prep:wJç'Jo de elementos gr:.1.ficos p:tr~ os seus Ir.tbalhos. 
OArqllt'Ó/ogo Pórfllguês. ~rle IV; 11112, 1993· 1994, p. 291·338. 
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pal"L"Cia melhor para o fim cm \"is!:I pois !Cm "s localid;,dcs prinl'ip:' is. cSlr;Ld,,~ enfim ludo o n<.'(:cs~:í­
rio c é muilO 111:1i~ pequen,., l.cmbr;L-'\C que cu linh:1 cm minha (as:. Iodas :a.~ c~la\·ÕI.:s ndas marC!-
dOIS com alfindcs de cor? mesmo as do Est:'\cio? {)iga·me S<-' CUI/corda poi.~ <llI(' seri:1 IllUilO m:.is f;leil 
p:.r:. mim (. ) a pbm:. IlCSS:' c,;c:,b. 
~ ti\'cr mais :LI~ullla:1 fazer mande pois qu<.' cu ird despachando ~ medida que for nCl'c . ;s;irio 
lUdo o que quiz,,·r. Até:. \"olu pois desculpe" dcmor;, do" desenhos. pc~"() "prcl>Cnk' cumprinwnUls 
3().5 ~US,:lS suas mdhorJ.s com um "hraço doscu sempre e gr:l1o AI11I).(o. 
Oct:ívio d'l Vl'iga I'crrcir:1 
I'.S Ik"Cchcu :1 c:, rt:1 dos :Irrcdorcs (I .. ' Lagos (Moli:io) que cu lhe cnvici j '? D iga por f:l\'1>r 
:rl~um " cois.a ,-;ohrc is{()! 
Documento n ," 9 
,\!U'IIISCri/O em c(lrlâu limbmt/o dOI>' 
Semiços Geoliigicos de l'ortllRal de /5, 7X9,6 CIII 
[,i~[x>" 2J:J!l<:iro 1952 
5,,(,,\(:! Aí ,'~o "" primeir;,s rlOl;ci"s do :rno de 1952 com ]0% c ludo.Junlo envio l:uLLhêm um~ 
fOlololr:.rfia do" ternpo~ :'un.:o:. d" e"c;"'a~·,lo ém Monchique, li",d" dentro d" e:ls.;.. do Garei" pe[o 
i\bnue[ do Nas.; irnenlO. Junle [(j e,,~a bcle7.:1 :lO p:lincl de fotos d" parede (nota: 1r:.'(;l·se da fig. 2 
dest .. Ir'JhalhoY~. Por est .. s di'ls mando-lhe os desenhos do lr:.\balho grande JX1r:.1 o Me.'tre fncr o 
f,"'or de orden"r e ,·crifi<.:ar se CM:' ludo em ord~·m. LOKO que I~$O e"k'j:r l)ronlO m:lnd~'-me ;111<:di:II:I' 
mente pa!"""J eU O enlTCg:lr definill\'alllefl1e ao Prof. Mendes Corrê"J6. 
Termino rogando e desejando que tenha um nol'O Ano scm :lsm:!s. palpitaÇÕ<:s d .. coração e 
outra' coisas [laR'Cidas. 
1'<-·';0 :Lpresenle oS meus <.:umprirnenws aOS St."us ~'om abrJço do dedIcado AmilolO 
Docume nto n ." 10 
Mallllscrito em dllasfolhas Ii",brtldt/s lisas do 
/nslill/lo dI' AIllrojXJIugifl ti" t!niam';/dnde do 
P0110(/e 13.4x2I,OclII 
Véig" Ferreir.J 
Lbbo:l 22 ; 952 
Meu C rro Prof. Viana 
Aind" bem que e"I:~ de "'Iúd" corno suponho por GIU"" d:l SUa illl"n,a :Iclh'id,.de. Eu d 'ou 
:!ndando sem ""ber par:.\ onde me hci.<J" \"olt:Lr. Os :Lch:\dm, materi" l, pe)'<jui.",,,. fós. ...... is. tudo isto 
"Ull\énl~ ,t~SllSlador:ItI1\:nle por toom os lado.,. Isto (. um g!"""Jnde p:lh, "rê-histórico i~ se ,.,:or. C3 
ren'!)i a ~ua sepa!"""Jla o que muito :lj.trad<-·(;o. J~ :I li pois que :'0 tr:llar de doll1lcns e St."pultur:.\~ mega· 
lO Ver not" 2R. Correspond(·:' I'i~. 1 do respectivo estudo (Vian:. ,'I til.. (952). 
1\ "e4ucno ~cslo. expressivo d" ami7.adc afL'Ct\lOS:l {lu~' cim"m:w:L a COl:rhor:IÇ~O dcmína 
entre O. d:, Véig" Fém::im e A. Vi"n~, 
16 O "tr:.lhalho )(!"""J nde" corresponde Cenamcntc :LO \'olumoso :rniKo [lublic:rdo por A. Viana. 
O. d:! VcilP F"rrcir:r e J. Formosinho em 1953. no 1'01. 14, a pág. 66 :1 22'i do~ Tmbrj /bos fie 
A lltrojXJIogltl e Htllologit/ {Vi:tn:r ('( fll .. 1953). 
" Obscrvaç:lo irónic:. :1 situ:I~':l(l polítk:, do ""b. Iklcrnbre-sc :1 po~iç:lo des:r~s()mbrad~ de 
O. da Vdg:L Fem..·i!"""J :10 assin:Lr as li.sl",' do f.1U J) cm 194'5. 
o ArfJm'ÚiOfolu PU'11f8"C'S. Série IV. /// 12. /99J-/994./J. 29/·JJH. 
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lílit';l~ é muilo imporlame por C:IUS3 d:ls pesqui~~s que rc"lizei nu 1.0u.$:II .\><. Tr:lga o Ir,lb'llho uo 
cohre parJ I.lsbo~ pois lemos de f:l z~'r rcf~'rl'nci:! aos achado., ,kl IAlusal que se prendem pon:tnlO 
com a n(~-;"" I<_-ori:l do cohrl_"». Ima)!ine qu~' encOnlr:ín\O~ um lúmulo com c:or:I('lerislic:os um POUl;~) 
Illca/an'II.«''S embor:l de Illenure.s UimensÕ<.:s l' m:lior rudeza W11l um:l i:tnp de ('obre e m:ueri:1I n'r:i-
mico multo próximo do de Alcal.Ir'IO. blo l'" maior prol'a p:<r:l aquilo (IUl' pens,ullo:> e "cm d(-mon~­
IrJ.! que O cobre 1<:1'<: UIH~ <:nornw impon,inci" neSSCS a)o:lolfler:ldos IX'puladon:<is desd<: ,\Imeri" :11': 
~g"r:l aO l.ous;lI'l . ( ... ). LSIO U " rC'lom:lr a~ c-uis;l.~ dc' Monchique pois <Iue recd:w:mos 20.000S00 par:. 
a sua publiC:I{:IO. Veja se pode deJllol':lr-sc :11~un.~ dias em Junho pois queri:! aproveilar a sUa vinda 
par:l c'lUdannos I'on/ah'a 'lo K10 lr:l)o:a a sua nl~<I"ina nú' t,dbalham,,~ çom " do Scr'\'i~-u e:,,' ch:lp:ls 
,",Ii di-1.." o Cemrn de l:"sIUdos, O n"m<: do ah:lde é L' AbhiJ<"l1ll f<'ocb(M.T,ullbém lhe <lUeri'l pedir 
5<: ainda rl'St~ por "i :.lgum:l separ.u:. d:1S coisas de Monchique qu~' n~o r:!ça falta pois qUe como 
$abe ')(1'" halem muito:; esp..."<.:blis!"s e~lr:ln)!elros du,Jmc lodo O ano e eu !çnho dislril>uido mui!:! 
cois;,H. TC'nho lUdo ~pront:!cJo e <ju,mdo . 'ier:l Lbb":I ,":Ii levar um" Ibtil. Eu dei:to I\h"d~' !'Iod.e O 
nOMO IrJb'llho sobre - I~. necropolis dl' 1:0" ('.aldas de "lonchi<]\le" publicado na Jum" Sup...°rior de 
ocJ.'·,.ciofles·~. 
O" .ldl:tcJOS do 1.0u.':l1 ,;io inlc'Tl:~"llll~'s ,tlém du lúmulo que falei ~'"rn e'le fdtio ("presem" 
l'sboço) ~ .. ~plurei um dolrne:n gigantl·so:..-u t-um f .. kl ClIpUI:t (1) . A dlll~r:1 tks.<c dúllllcn mede 5.50 111 
por 4.35 m e com 3.50 m de .. !tur:. é Ulll vcr<bddro I1\OflStro-!l\ 
ii< 0 _ da Vei)!" F<:rrcir~ c A. Rodri)!lK-S C.lVaco <:xplorar:un. p<:rto do LOll, .. I. dh'er$":; 
5CPUltU,d_' l1\eRalílÍl'a", ,IJ%; <: çj"las, <Iue pronlamerlle public"r,ul1 (Ferreira e C,,,·,,co. 1952. 
1955157), 
... I:;.t" -t<:ori" do ("obre· eonsht<: n:o pm)!res.,ào. da Andalu7.b . ]), •. ss;",do pelo AI)o:"",·c·. :lIé à 
rt'l(i:lo dI) Teio, de ]lro"peçtorcs. miner:.dore, .... 11lel"lur.L:isl"~ do cobre. "]",11 pml(re,.s;,o estari'l pon-
IUlda no wrreno pt'bs s .... pUItUr:IS do tipo lbolus. pcncncenl<:s a lab çomunidades. D .... I'~,-* a '\ . 
\'i:tna . O. (!:t VC'il(:1 Ferreir:. t' R. Frdn: de Andr:.dt·;ls prinwir:.s d<:...:;ol,.,n,." de,,!<: tipo :or'lUiWCIÓnico 
tumul:Jr C"dkolltiço no lJaixo Alentejo (\er. entr<: oUlros, Vi:!na (-I a/ .• 1957, 1959. 1960. 1961:1 . 1%lh. 
1961c). conslllllindo um do:; contnhutos m::tis m;,rC:lntes p:lr:l o çonht.:úmento d" I'n:-hislóri .. n..·t:enl<.: 
do sul pt:ninsubr. Com efeito. o:; U:,do.s de cronolo~i~ "bsolul:I pre ...... ·ntenwntc dispunív<:is. parl-'Cent 
oonlirntar tal hlpólese _ :lpre:sent"d .. no IV Con~reso Inlc'rnacion,,1 de Ciçncias l'rcJ"~lOriC:ls e 
I'roto hl~tnrÍl·"S . reunido em ,\1:tdrid. em 1954 (Vbn" e Ferreir:l . 19S<'1) -:10 evidend'JI<:1Il Ullla 1II:.;or 
anti$luidadt· do inkio do Ca1co!itiço_ no lJaixo AI<:nteio C no AI)o:a,,"e. comp:tr:.tivamente" áre!. ~'Sln:­
mcnh~ (~tn:s~' Ghr:LI. 1993) . 
.o Tl':u".:;...· do monumento n.o 1 do l.ous:tl (Ferreir:1 e Cavaco, 19S2. 19;5/ 57), Ver now 38. 
" Vçr nota 39 
" Tr:lI:t·".., de: e~tudo dos lII,ue:ri~is rel-"Ihidos n:. hl'rdade do IIWSIllO nollW <: public:lcJos. 
primdm. :tl:w:n,,~ COIll A. d" I':lço (1951) e. depois. com e~!e e A. Vi:m" O':tÇO e Ferreira. 1951. I''' ~-o 
ti,,/ .. 1957). 
1;\ Anluc>ólo~o fr:lnc\:s que "'0 nOlabilizoll em l'ol1u).::l1 pelos <:"tudos <k'di<"õlôos:tos com.:heiro._ 
mcsolilico~ d<: Mu~e . nos (1IIai~ leve elll O. da Vei).:'. Ferreir:l um fimle . conSI:tnte e precioso coblx>-
r:loor, entre 1952 e 1966 {csc:wa~ .. 10 inte~,dl do conclteim d:l Moil:! do 5<;'b~~li,lo e p:trci:11 dos con· 
dlt'l/OS do C-"lbe(o da ArT\,da C (lo C;ll,.,ço (!:t Amorcir:.), 
" Rer..,re-s~· h conSI:111les viSllas de ar(lu<:ólogos eslran).:elfOS ,lO Museu dos :"ervi~'os 
Gt.-oI6).:lCOS de I'onu!,;al, CUj:l Sl"<.:Ç'.JO :JlqlleoJ6).:iC:l "... etKOntr:wa sob su~ re~pons:lbilid:tde, dur:lnte;lS 
'1u~is ore":<."ia Ir:.balho.~ <Ie Sua :lumri:! . Neste caso lr:lI:tr-sc-;' de scp:tr:uas de "nil(o.~ pllblic:ldos cm 
t<Ydulori:. t~lln A. Vi"n" (por eXl·mpJo. Vbn:t ('I iI/ . 19-11:1:1 . 194t1b, 1949. 1 953~. 1953b. 1953<-', 1953d), 
" Ver hibliogr:tfi3 ' Vi,ma 1'1 iii. 190\9. 
06 Tr:u:I-sc d; • .scPUltUr:1 1 d:os lk>i~~ls. monumento lllcg;ditit-u do tipo IboIos. de: gr:mdcs <limen_ 
SÔI:S conhecido lornlmente pd.l · p:lI:t do Glv'llo- (Ferrelr:1 e C:tI'KO. 1955/ 57, p . 192. F. 5). cena-
mt'1lle p..-lo r~ClO de " :lrqu.w\_' IUr:\ d:l c:imar:1 eVOC:JI :t morfologi:l ""IUl':ld" dos t':!:;(:os dos <:'>(jui-
deos . O ~cu di :imlolro atingia (Juasc fi m. medindo alfluns dos seu~ e:~tcios m~is de j 111 d e 
OOlnpnml-nto. ~ .. :ri~ orij.:inalrnenlc coh<:l1:1 por (aba (;(IPUI:.. 
OArql/(<6/ogo Porlllgll<1,,·. Série IV. /1112. 1993- 1994_ f'- .!91-jJH, 
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Quanto às cistas de tipo "rgárico explorei só du~s sem malerial como (: vul,lta r"7. A sua construo 
\~o c dimensões lembram as do Algarve sobrcllldo Alearia (Monchique). O cabeço est:í pejado delas 
pois os esteios 'Iqu; c além aflorJIll . N~o tive l"mpo do.' fa7,cr:l sua cxplor.lç:lo completa C"Jkulo que 
devam existir uma vintena delas. Explorei também galerias mcgaliticas no género (.\;Js de l\'lonchiquc. 
Imagine que uma delas com 3.50 m de comprimento tem 'lqucb rorma c!ir1ic:. Ião intcrc~nlc d:d-
gumas das Caldas4l!. Infelizmente muiw pouco c$p6lio. Nad:, do.~ nossos I~O simp~licu' rnicmlilos"tI 
coche". A árca penso cswr virgem do cortina de ,./!Tr(}9 c agora j:í de o:to mele Id o nariz . Foi lUdo 
comunicado;\ JUOI:I'IO, O melro leve enfim :1 corJgcm de dizer que o túmulo do Lousalsl l·!"'.I uma 
coisa muito curiOSo'! C que não conIK-ci~ igual nos dolmens do Alentejo. <. .) explorou l:tnt:l coisa e 
apeSo'lr disso Deus não o beneficiou com um monumento corno o nosso. 
[ SIOU a Ver a cara do bicho quando ler o trabalho do nosso Amigo RocheSl 
sobre o Aurign;Icense tipko evoluído. Vai rebentar como um:1 castanha! Eu gostava é que ele 
eSlUd:lssc o m:lleri:!I dele e (Iu(: o apelidasse de Pl!rigordeme.!!. Corno leve a coragem de ch:lmar 
a este quando {) viu em Torres_ E é este ~&bio vog:.1 da junta e Director do maior museu de 
Portugal! 
Bcm Prof. Ami~o cá o espero de braços abertos para tr'Jbalhar e par:! comer uns borrachos 
cor:ldos com l"U;ltinhas fritas deb;Iixo do meu célebre caronl</IIchàQ no meu quintalS3 , cheio de 
frut:t, rosas e duas Iruqlli/ltIs que cada vez estâo piores de :ltllrarS4• Alé lã lenho de me :.tir:tr louC'.!-
mente aO trJ.balho~\ Peço :Iprescnle cumprimentos :. sua ElIm .~ e~pos:1 e aos seus com um :Ibrnço 
parJ si do sempre c leal Amigo. 
" Ver nOla 38 . 
.... Tr:lla-se da sepultUI"'J 2 das Boiças (FeTTeim c Cavaco, 1955/ 57. p. 194, Fig. 7). 
49 Trata-se do I'rof. M. Heleno. assim adjectiVado pelo facto de procurar, denodadamente. a 
posse científica cm nome do Museu que dirigia (actual Museu Nacional de ArqucoloRia), de todas 
as est,,\·õcs arqueológicas de maior interesse desco!x'n:lS no !'aís. a col:><:no (.1:1 kgisla"Jo cm 
vigor. 
~ Ao proceder 3 comuniC'.lçilo 11 j uma Nacional de &luC'.I,,:1.o, ao tempo orgão consultivo do 
Ministério da Educw,:'Io Nacional. estavam os arqueólogos a s~lvagu:lrd.:u:1 prioridade científica dos 
achados. Deste modo. poderiam depois. em condiçôcs vantajosas, solicitar autoriz:II;:\o para ulterio-
res escavaçócs. ou justificar as j:l ~·fecl uad:is, C'.lSO revesti~m t'llrácter de urgência, sobretudo se. J);I 
junta. dispu,""sscm dos apoios cenOll. contornando assim evcotuais dificuldades levantadas. desiRna-
damentc por parte do I'rof. M. Heleno_ 
s. Ver nota 46. 
11 Tr:ua-.sc do estudo do material r'--'Colhido por Leonel Trindade no Rossio do Cabo, sobre <) 
litoral do concelho de Torres Vedr'JS e onde ultcriornlentc se efectual"'J.m eSC-Jv;lçôes. lendo o respec-
tivo estudo e publicação ficado a C:lrgo de J. Roche. que o atribuiu :to Aurignhacense (Roche e 
Trindade, 1951). Recentemente, foi :.tribuído :'0 M;.gdalenense Final ou :lO Mesolitico (Zilhão, 1997). 
" O. da Veiga Ferreim nunca perdeu, apesar de quase sempre totalmente entregue ao t!",Abalho 
cientifico. o sentido lúdico da vida. mesmo que esses -')(!'(Iuenos prazeres" a que se entregava fos-
sem. afinal. tão simples, elementares e genuínos. COntO os referidos. O 1:ldo eSlético do tazer também 
n:lo lhe era indiferente: disso é prova a menção ao seu quintal cheio de rruta c rosas; traIa-se 
de modeslo terreno existeme nas traseiras da sua habitaçào do Bairro da EncarnaçÃO. cm Usboa e 
onde. a brinC'.!r. dizia ler criado um "microclim:I". pda introdução de csp(-cies arbóreas. Quando aO$ 
"borr'Jchos", era ele próprio que os caplu rava, nas sacadas das janelas dos próprios Serviços 
Geológicos. _. 
~ Tr:ua-sc das suas dU:ls filhas, Seum:Ir:1 e Ana M:lria. 
" Ver nota 53 (inicio). 
o Arqueólogo I'Orfugu,%. Sbie IV, 11112, 19'.J3-1994, p. 291-338. 
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Documento n!' II 
MUlmJcrilo em cartào IlmbnuJos dos 
Semiços Gt!oI6yicw tle I'ortllguf tfe 15.7>:9.6 cm 
309 
Lisbo~ 29/5/952 
Meu Caro Prof. 
Em vinude de surgirem :i ú l1 im~ hor .. Itabalhos imponantes e urgentes cm Muge'16 nào eStar:. 
nos Serviços na próxima (seOlan:,) pessoa alguma par:I :uender o Amigo. (. .. ) pede o nosso Dr. Zb)' 
se por acaso o I'rof. podia ;,diar a vi:'ge1ll par .. a semana seguinte. Creio que é:. melhor solu~'ào cm 
virtude o Amigo vir trJb:ilhl' r com ele57 c ,,:omigo { Iue estaremos ausenIL'S. 
Par:.béns pelos seus :lChados de Odivclaslotl .'ÕC for de facto um lumulo de Los Millarcs isso é 
duma illlpon:inçia eXlraontin:'iria parJ com os do [.ou,~:,l justifiC'.Ir o "v~nço p:.rJ o None dessa cul-
IUr:o'\9. Até :'qui eSt:lVa como sabe pelo limil(.· do Alg:.rve. 
Até II ou 12 de Junho ponanto! aí o esperamos assim ('orno os velhos borraçho.liO. Um 
abraço do seu sempre Amigo 
Documento 0.° 12 
Manuscrito em papel de uma limbrtlllo dos 
Serviços G'roJúgicos Ile /'vrtugaf de 3 1.4xI9.8 cm 
Veiga ferrcirJ 
Lisbo:. 24 Junho de 1952 
Meu <:aro I'ror. Vhm" 
Saúde! J~ regressei (1;1 longa campanha a Muge onde se puserJm a dcscobcno coisas dum 
grande valor par:I a 3TquL"Olgia mundiar6 t. Cá estou ponamo às sUaS ordens para tr:.balhannos aqui 
no Serviço se aGlSO lhe convier. Desculpe o ler de ad iar a ~ua viagenl n1:'S O Abaoe Rochc n~'Ct:ssi­
ta .... J de mim cm Muge por isso não o podia atender. O nosso lrabalho sobre Monchique já está defi-
nitivamenle prontO c entregue ao Sr. I'ror. Mendes Corrê:!. Vamos lã ver.5(: de~la vez é que vai61. 
Diga-me por fa\'or se leneion:! vir trJbalhar <:onnosco :Iqui c qu:mdo parJ cu organiz;.r a minha 
vida no me" que vem. 
Falei wmbém L'Om o Dr. Silva Cunha que me disse n:lo ser publicada ainda este ano ;I nossa 
$«ç~o 00 Congresso luso-Espanhol mas {Iue no ano que \'<:m so.,ria ccn063. 
Nào ,'iC esquL'Ç'J de trazer as separalas (Iue lhe pe<li64 para o fim patriótico a que se dcstinam. 
Enviei hoje 30 Sub-St:cretário do Comércio c Indllstria {Iue conheci ontem aqui no Serviço uma sepa-
roua das coisas das Caldas envi~da por si c por mim. Era a úllima. 
C1 espero as suas sempre bem vind:.s notícias peço apresente cumprimenlos aos seus com um 
abraço do sempre "migo. 
Veiga Ferreir .. 
'Ii Tr:ala-sc do inicio das esc;lvaçócs no conchciro de Moita do Sebasti~o. onde O. d .. Veiga 
Ferreir:a participou activamenle. 
S1 A. Vi:ma desenvolvia paralelamente com GL"Orw:s Zbysz(:wski. nos Serviços GL"016gicos, lru-
bltlhos {Iue uherionlwnle publ icar:ull nmjuntam,,"nle. Por essa l'llura, por c:<ernplo, aprescntarurn sín-
tese sobre os maleri:!is p;llcoliticos dos arredoR'S de Ilcja (Vian:l e Zbys7.ewski, 19S2). 
\O< Tr:i1a->:iC do n(){;'ivc! monumento do lipo lbofO$ da Folha da Amendoeira. Odivelas, concelho 
de Ferreir:, do Alentejo (Viana, 1953). 
~ Ver nota 39. 
60 Ver nOla 53. 
6, TrJla-SC da e:<ploF~ç-Jo. cnt~o iniciada do concheiro da MOita do Sel>asl.i:lo. 
U Ver nota 36. 
6J Truta-se de dois estudos apresenladO!i ao XIII Congresso, reunido em Lisboa em 1950. publi-
ados apcn: • .') cm 19>3 (Viana (fI fll ., 1953b e 1953c). 
r.. Ver nOla 44. 
OArqu~'Óloso Ponu8/1&, Sén'e IV; 11112, 1993-1994. p . 291-338. 
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Oocumento n .<' 13 
Mmmscri/o em (Nlpt" c/t- ClIr1f1 IImbrtll/o tloJ, 
St'nlços Gi'Ol~iCQS ti" l'fJml~(j1 t/<.- jJ.4xJ9.8 cm 
195211'JS3/A 
Mo:u Giro I'ror. Viana 
1 1 ~-(10: ler estr.tnh:,do de r~(.10 :I minha fali:, de noticias. 111:" n;lu I(.·nho lidu a~:.cnlU l);Ir.l lhe 
e-.crc,·er nem 1:10 poucu pq:~T l'1ll luda. O Illl'U »ô!;:ro ll'nL e~lado cntrc a "ida c a monc eom UI11:1 
o:onp.e~là() l>Cj,luida de ()Ulr.l~ c(lll1plil~'çn.:_ e lenho ~ido l'U u I>CU "nrCrmeITO. T"1I1 sido "omo dl·'·e 
l'a lcubr UI1l~ si·ric (ll' cOlllplkaçõc_ (lU" nu: lem ara_tado de tudo incluindo o I Ir ao ... ~""'IÇO$ 
Apre'-'\I>-me hoje a ~").:{i-Io c:I re'pondcr. pot1anlo.:h ~U:I~ lI1issi\'a~, 
Ik-cd); aS coisas quc me en"iou c ludo chegou cm condições O Otlulnr Zh) e 11 chcr.!'6 l h .... -
l!~rJm Ix:m o: apresentam-lhe 0$ cumpwneOlns e agr.ldo.:cimcnto:. pelo .... ·u cuidado. 
Quanto a Alju~tref6- "00 pôr mão:.:i ohr.l de acordo ('·Olll () nCN.O 7J1)' :.ahe (Iue 100nlO"< II1UltO 
IllJi~ coi,a ... a acrescent:,r. como l;nd:l' -Mp.il3tta" com marc-.. s de oleiro hem nítid, .... urna l"ari<--J:oJ;;: 
rorrnidll'cI de hortklS. fundo, de \':",lh:I, :I"'~ . um (r.'J.:men!o d(.· um:, fibula dc arco. mo .. :das. um 
"(hS(.·us· de UII1:1 luco:ma. (r:Ip.llle1ll0~ (k bordo de laç.l. de I'idro em rdel'o, um fr:,gnlt:nlO de "~ ll!i· 
latt:," com omamo:ruaçilo cm relevo dc p~rr:Is c c:lchos de ''''as, c le. Por Outro lado o no""", col:Llx>-
Tador nu 1r:l h~lho En,.:.". Kuy I'rclre (I(.. AIl<lrade vai·nos cm'i .. r:I pl,LI".' e ÇUrlcS d .. s minas çom .. 
repr(.·,enuç:io dos monlo:s romanos. o que é dum:1 impor1:1oci,1 {"<Ipil:'!. Logo (Iue dcspaeh~· OS JX"t:li-
níd(."()s 00:, Açores <luC eSI,10 prnnu~~. e iJ n:vblOs. falt~ndo :Ipena, c><:r(.·'·cr ;i mátluin'L Ir:II>:,lho 
e ......... (Iue \'ou hoje en<:cl~f"I. Vou f,",l~r:l r~r I) m:LI~·ri:L1 qu(.· f;tlta p~rJ Alll~'lrd. ~"$im como de...:nhar 
o rn:Lior nlÍrnero de po:rfis dOiS '~Iso..~ rom:mos. Vou-Ihl· en\iar a ... maTC"..IS de ok:iro par:! o alllil!0:;e 
pronunciar sobre elas ou ...... CJu~....,r Il\.-dir 30 B:urrJo Olcir069 ;li .... ,:' oplnllo poi_, 'Iue isso flO:!; ajuo:b 
duma m:lIleir:J ahsoluta na crono!o!-Cla doi- Ir.llxrlhos mrnarKll' da \lln:o. K<-·.:chl t:m,I,.(-m l"ofll"ll"a"tl 
Faft:lm :linda fOlOgr:Jfia.s de m:Lleri;,1 de dolrnencs e rom:lOo. O Afomo do P:I(O <10.. .. '0: ,'Ir ai hoit· t· 
"ou-Ihc "ntrt·gar o m"nu«criIO p:lr:1 ele o ler e di7.(.·r dc ~u:, ;U"IIç.' 1..()1!0 <Iue poSo";:' farei a~ OUlrJ~ 
fOlOj.lr:,fi:ls. Ando ,'Is \ '01l3s tamhém (."Om uma <lu:LI1lLdaóc de cuba,,: doo" rcl,u6rios parJ o Centro tk-
~:;"'lUdo~~1 par:! ser(.·m aprcscm:Ldo.. :1 Junta n. Um sohre Tom:lr. OUITtl »OI1re um:t e"t:lçào p:,k'Olilic"a 
n:I IIh:1 das Pom\):ls O'cniche)·,I. )U11l0 CI\l";O o mcu rc\;lIório cle~te :mo M.Jhr(.' a K IÍ\'i<bdc no Cemro 
dc E.,w,los l1<."dindo o f'LI'or do: mo devoll'er IOj{o (lue possa pOIS é :o minha cópia. E.,le :",,, o 
M A IrJnSCri,Jo de'la (".lna. :I (mi("J. <Iue nào é dat:ld:I du conjunto puhlic"..Itln encontr:l-sc justlfi· 
C".lda pelo.'>Cu inten."SSC docurnenl:d 
IlOl Trata·se do Enj.l A dc c::.stcllo-I\r:mço. 
"" A inn·sliJ.:a~"ão d:l rl'j.lUo de ... llU~U\:1 por pa" .. dc 0, d:l Ve,Jot" l'erreir:l. A Vian:! e R freiA:" 
d .. Andr:J.de. tel'c duas ,'crlen!,,-, (k"IlIll:IIlICS, II cSlUdo d:Is o;..:pullUrJs t~llcolílk'a .... R·pn. ........ m:,d;o~, 
MlhR·IU<Io. pelo TlOI~,'d IllOflUllk·mo <lo IipU IboIos do MOnle <lo Out~'lru (Viana <'I (II.. 1%1): e o 
(.·'IUd<, d:1 pre.>l'rlÇ"J romana, uvulluando:l car:oClcri7.aç:lo d:,s aCli\'id:ldes "'''1<."iI'"JS (V;"n:l. '"~ (/1.. 19')4-
19~) nu d;ls respcdÍl':'s n(."Cról>olcs (Andr.!de '" (II., 1957: l'crrdr:! e AndrJde. 19(}6). 
60L Tr:n".~ do e~tudo int;lulado -Os l>eClinid~"(lS do Mioccnk"o ti" Ilha tIe S:,nt:1 M:lri" (A\,.,rcs)". 
puh liL,.."do ncstc I11c.smo :lno de 19')l (Fcrreir:,. 1952). 
&I Dr. J. M. BairrJo Oleiro. ar(lu .... "Ólo~o cSpcc ialiSl:, no Pcriodo f(OIl1:LllO, Icndo publicallo em 
19S1Ir~b:tlho de sime~ sobre I:,is n·r-Jmicas (Oleiro, 1951) e. no "no sej.lul llle.: ,l'studo tipol6j.liço d:!S 
luccrn:'s (lo Museu "bch:!tlo de C;1"'rtl. l·m Coimhr.l (Oldro. 1952) 
.... Kefere-sc ao tr:lhalho puhliC:ldo ;lnos dqlOi,. de C;lr:kler rej.lion:ll , IIlto:grJnOo mato:ria,s 
artludÓl!icos de ,':'irias époc'J.s (V:I(O ('/ (II, 195"' ). na S<.""quêoci:. de csmdo puhh(-J.oo por O, da Vdj.P 
I"erreir.l :l.pcnascom A. do I'~çu, o:m 19S1 (Ver not~ 42)_ 
", Tr.ll:l-'>C do Ccnllu de ESl\ldos de ElIlo lOf.:ia !'enin.sul:lr. (hrtj.lldo pelo I'ro{. A. A. Ml·ndcs 
Corrêa (Ver nota 30). 
"l Tr.ua ·.'>C da Juma N:lóon"j de EduC:IÇ":'o ("cr nO!:I 50). 
", N~() se encomr:,r:1111 OUlr~~ refcrências:I c_tas du"s :in .. :,_ de pOIendal inlcn.·"' .... · arqu(."OI6p.ico, 
o I lrqm"Ólogo I'flI1"R"C'$.. Série IV. J 1/ 12. 19'}3-1994.". 291-338 
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Prof. Mendes Corri:a p .... dlU-mc o rd:uóno mais I:\:do c por 1.%0 lho eO\'io p~ra que mande f~zer o 
scu par:, o I.A.C.- I eSlou de acordo (com) o que fizemos :uê e,I,1 <.I,H,! incluindo. j:i ~~' vê. o qu~' o 
St'nhor Prof. fez depoi< N:lo lemo, aind:o reposl:' do no._su pedido .IU I.A.C. para o '1':.1>:lIh" d~' 
Monchi'lue. fald com o Dr Alhayde -~ que m:,nd" cumprimemm p:l l':' .>1, d izendo-me (Iue p:l l':' o 
ano de qual{luer forma s.: CQme(:I ~ puhliG!r o tr:lh:ll ho: me,mO (IUC :I n'rb:1 d:!d:l n:l0 clR'l-llle f:ll-~e 
em <.lua< ct:lp'" (cm dinheim. pob (Iue " (r.,b"lho ~erb dum .. I'ez). PC~'o <luC p,-,rdoe o f,,.:1O d~' 
aimb ,1;10 lx~"r no desenho que me po.·diu p"r., razcr mas i_to lem-se <'ompli,~do e cu náo Icnho 
lido tempo. nt'm p:Lciênci:L. I.o!-:o {Iue i,to aC:llnll' um pouco os f:arei scl-luid:"n~'nle, eSleja de....:::an-
",do. l",.:o qu~' hnj., nOlki,,' Ih:" en, i:lrci . Sahe (lU,· "u " " Dr. Zhy <Ie~"onfi:ln1(~' (1"1Il pc'I\I"no ,'a~­
ln") enenlíht:n IXr!o da' net:r()po1c~ de AIe"br Eu j,i l"I\'i:l encontr.,do na cncosI:! de Ix'queIJo 
oule,ro : L I~ulll:I~ po.'ÇIS :lrqU(.""Olól.dC:I~ d,,"";;1 êpot:a. pmêm :lgOr.I, quando I:i c , tivemo, ~'U len'i o Zbr 
~ AIc;II"r. pc)i< que ele ainda n:lo conh"cia. e foi-me (l:Ido um hdo t:ilindro ,l<' calcário ach .. do no 
IOPO d",,,,, oUleiro ond,' cu ",i nunG' c.~"I,,, '1":II'1",,r rllonunWnln. !>cr.', uma lui"" p:WJ SOndan11o~ 
um uia que 1'0"":11110' I:', ir'l, 
1\cm :I!~' br,'I'~' fX'(<l apre'""nl" nunprill1cnlO' :I<J~ <cu, e"m 11111 'Ihra~'o do sempr~' ,.:r.lln 
Ami,l/o. 
Docume nto n." 14 
MIII/I/:I<:ril" ('111 PlI"'" ti" car1<1 limbrad" (f<w 
.wn·fço$ (,>(vfÜRic{J.~ dt· "'mI/Rui de J IAx 19./:J cm 
1. ,,1.>0:1 10 de J:rn"iro 1953 
Meu ,'aro I'rof e I\lI1i,l:o 
Com os m~'us nlluprimcnlo.' junw en,'io n 'r.,I>:lIho de Aljll.'lrel quc roi revislo por mim IX'lo 
li»)"" p..-lu Moitinho, Alcn\":'o às nO!:" da rllargl'm ~. 'I' 11l~'lÍ(b, no leXlO. O Moilinho ,lIlerou "Igu-
mas coi"" do tCXIO {ILle o Sr, prof. t"Onn'na~, t~m("ord:jl':í"", 
Eu acr~cnk-i algum .. cais" do ouro poi~ que o meu caro I'rof. f:da de OUlr.IS min:ls e do ouro 
ma" n:lo diz n:,,1:I ."ohre es.,,'" j:ll,u.b< explor."J", 1'><:10'" H01!l:m,,, prin('ipalm"'lle e'lll'urtll~1. 
I'cdia·lhe " I1nez~ de f:tler "ulr.' rcd,,\'(:lo p:m' me enviar al1m qu,' () Carlos Tcixcir., <I':: I:lln-
bem qu~ndo rq:r<'ssar do Nnne uma "i",a de olhos. Sabe que ele 1r.L!x,lhou j~ muim em (uis:,:; de 
AnIU('ulogia ,\lIncir:t'~ L .. ). O Il':lhalho de 1'0nlall'a"9 ""1" h(, I11U;tO enlrCj.(\le:Lo I':lço <Iue :Linda n~o 
o liu nem lho l1l;mdou, Ik Alju.,lrd n:io lhc PO",;,) mandar aind,1 :1.< c't:,mpas porque f:dla o Zhy vcr 
" [n~I11UIO de Ah~L Cuhura. ao lempo rl',;pe)llsá\'c! pch proll1o('Jo d;. in\'esligaç:l0 ck-mífica ('111 
l'onu),:"1. f"!Kion:lIld" no :lmbito do ,\ Imblêrio d" Educ:,,;Jo N"ti,m~1 
'i Natur.,lbtJ do lnslitulo de Anlrop"lo~i:1 , b I'aculd"de <1(' Ciênci"s do 1''''' 0 e rcsp.m':1\'cI 
pcl:! ~-di~~io <10.5 "Tf:lh~lhos de Ammpolo): ia~' Emologb" . 
'6 A descoben" desw po .. oado pré-hi,tórico. t:cn:unenle rcl:lCion .. do com a necrópoll' de 
AICJbr. dada ,I M,a p/llximid" de, roi mU llo mai~ tardc r"blk~,<lo. de foona independente. por dU:l.~ 
equipa~ de "rqueólo~os: :a primazia d:t descolx'n:. da e'I:1"lo. v<:Ío, infdilmcme. :1 ~er.lr dcS<.'nh.:n-
dinwnlO' <·ntre :"nh".~ (Sil";1 e S()ares. 1976n7: Arn:llId e GalllilO. 1978). Vê-"e, por('m, pdo 
docull\('nlo :!gora puhlie.do (Iue, multo :lnLCS, linha j~ o local sido ar{luL"O]o,ltic:"ncnte id"ntifk"do. 
- Tr.lI:I-",-' do imP0r!;lnte :or!ij.(o u<-' ArquL""Ologb Mindr.l IIlliwbdo "Mineraçôes rom:L1la~ de 
Al,uslrcl" (Viana "I ai. 19'5 D. puhlicado n"s ('OmUnic;I~'c)es dos Scr"iço.~ GCQlógirus de J>onug:!I. 
-" Ver nola 66 O I'rof. C. Tc,xe,rJ. Catcd~tko de Geo]oj.(i" e l'aIL'onlologi" da f,jt:uld:H.Je d,' 
Cíênd:b de Li,IXJ:I. :1Il1i~0 discípulo dn I'rof. A A. Mendcs Corrê~. publk'Ou impon:lIltcS II':.balhos de 
Atqu ... 'ol0ti:l. d ... -dit"ad0.5 a dh'crs:,s cuhur.,s e n\:lIeo;I>s. tIo Norte de l'onll~:L1. Entre eStes. fi):ur.,m 
dl\'(:rsos sohre ,\ rqueologia )'.I ineir.l. aos quais O. (I:! Vt:i~a I't:rrcir.' :I<lui liC repona . 
"'SI V"r nou 70. 
OArqIlL'''/I~ .. 'f' 1'''r111811('$. Shíl' fII. 11112, 1993-1994. p. 29 1-338 
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Desde j~ lhe pt.'(,u (Iue me envie se puder os neg."uivos das de C:maRen:. porque t:tl qU:11 t."slar:lo 
muito 1lC<luenos*l, Os dcsenho.~ scrlo todos feitos pelo MourJo c devem fiC"J r e)(plêndido~.1!l . 
Pedia-lhe também pa", COloc.-.H ii bibliowafia como Y.I; indicado nunl clCl'lIlplo no fim do 
trJbalho. 
O capnulo que tcm um a X na 1ll3f)!Cm !ah'cz flC".IS$C mdhor no priocípio do II"'Atnlho como 
001:1 t'lIphC'.III\"J do Ir .. balho romano cm Mera) St."guir-sc-ia depOl~ o Il'lIb:alho p ropnamc mc dila com 
:IS refcrêrK:i:ls c alusõ<'-s aos di\'c~ tr:,halho5 conhl.:cidos (-"omo o meu caro I'ro(. f .. tu. 
Acrescentei um:ls coisas que viCI"'JIIl de Aljustrd o:-nviaws relo Rui Freire de Andr.l.de fazendo 
refcrêncill apenas :ls mais inlcrcs~:mlc~. Vidé :. n01:1 :l rn:lfjo(clll escrita a l~pl~. Os IUl)!olcS forAm 
rm .. :didos como pode ver no tcxtoKj. 
Por hoje 0:10 o maço mai.'), dcsçjo que o tempo melhore para o ver cl :1 tr,lhalh:Lr connosco 
(X.'ÇO aprl.-'S\:nle os meus cumprimentos a ~ua Exm." Esposa e fam íli.L com um abr~ço par:I ~I do.><'m-
pre Amigo muiW gr:Jto 
Vcij.\:! Fem:ir:J 
P.S. - Nas COIsas de Canagena H4 ";I1110S $Ó rq>roou:tir as que têm semelhança com as de 
Aljustrel. 
N~o se esqul.-'p do.~ neg:uivos p:Lr.l cu :lInpli~r de modo a poc:lcnnos reproduzi-los servindo de 
cOll1p:tr.lç:lo com os nOS-\K)S. 
Pt!Ço o favor de me de"oIver novamente 05 neg:uin"l<> da min:L de Sam.a ll:1rl):Jr~~\ par:J mandar 
fazer uma ampliaç6c:s nuiorc.~. t:u em tempos l'n\'ici·lhos mas o Zby di:!: que a ampliação pa!\.'Ce 
pequena demai~ 
Junto envio as provas di!\.'Çtas par:! o S<:U 3rqU;'·0. 
Documento n." IS 
Mmlllscrltu em carrilo timbmdo (los 
Serviços GeoMs/cos (Ie Pvrfllgtlf (Ie 15, 7X9,6 cm 
Vcig.'1 Fcm:ir:t 
16· I ·953 
Caro Prof. Viana 
Saúdd Nl'Ste momento deve estH o Prof. Mendes Corrêa a fazer a barba ao grl'go n:1 Juma86, 
1.-'0111 o seu rcl"t6 rio ~ vista. Depois nu.: d ire i alguma coisa. E.~t lve hOj" com o M~rio C:a rd07.01!7 c 
... F.:stes nega tivos 1Ü0 fOr:!m publicados no anigo c llado na nOla 76, mas num outro, mais 
desenvolvido, vindo a lume no Arquivo de Beja (Viana et ai., 1956), onde constituem a Est VIII . Ver 
nulas 67 c n . 
• , TrJta-se de Jose Mour:1o, j~ f~II.-'Cido, que dur.lnte d('C:,das foi descnhador-chefe dos Serviços 
Geológicos de PonugaJ. 
lU Tal sugCst:1o foi seguida: com "fcito, do estudo de 1956 consta extenso «.Ipitulo preamhular, 
introdm6rio das observações ekctuad:u em Aljustrel (Viana ti (II .• 1956). 
lU Tais mt.-di<bs constam efectI vamente das publicaçóc:s de 1954 c de 1956. 
M Trat:l.se de diVeB3S peças de espano. reproduzidas n:I Est VIII do eslUOO de 1956 (ver nota 80). 
~ Tr.ua-se de desenho constante do artigo de 1956. cenamenlc fd lo sobre ~ roto referida 
(op. cil., Fig. 7). 
1!6 Tr:lta .se da Junta Nacional de Edocação (Ver nOla 50), 
!ti Coronel M~rio Cardozo (1869· ]')82), cntilo consider~do o decano dos artlul.-oólogos ponugue-
seS: nOl:lbili7.ou...se pelos estudos sobre:L cultur:L castreja c t<mlharl:t primitiva; cxcre<:U, durJnte e<:rCl 
de 40 anos, a presidência w Socit!dade Manins Sannento, St.-di ~d1 cm GuimarJl's. onde desenvolveu 
not~vel õid;vid;lde no ámbilO da investigaçlio e divulgaç;lo do IXLtnm6nio h,stóriCO ~. arqul.-'OI6gico 
regional (Ver C:a rdolO, 1994). 
o Arqueólogo l "orf"guh, Séne IV, 11/ 12, 1993-1994. p . 291-338 
JO(lO Lllís C(II'(IO$()- A Arqlloologill /JQrlUglll!$l1 do fJÓ$-gIll'rm 313 
Dom Aot60iollll e disse-lhes p<tr,1 apoi:lrcm com força o oosso p:lladioo da liI~rdad(' ,lrqueo-
16~ica. ARr;ld~'ço a sua ara de Apolo89 e crdo que o Rres:090 deveria It:r lido uma cxplos:io 
de bif/s 
Quanto :10 que me p<:rgunt:l tudo v:li bem. As coisas do Conwesso já S<limm no volum~' c 
muito i>cm91 . Espero :l todo o momemo as SCp..1r:1I:tS. Tudo o resto vai sair agorJ este ano. 
Ainda tenho cu meu poder 4 dl'senhos das eer:imkas quI.: logo rectificarei. Recebeu os 
outros? N,lo me acusou :1 ren·pção. Não lhe mando os do Oleiro9l porque ,·ou fazer as cópias. 
Envio-lhe mais umas provas <Iue são ,IS última.~. Di~a-me se faltam ;llgumas par3 cu pedir :1 
lipojifJfia . 
lkm. meu ("lro I'll!l'OllllllJropUS ht:femi#', c~pero 'lgor:1 as S\las notícias e dar-Ih('-~'i em breve 
notícias também. do que .<;(' está a passar hoje n:l Junta9-i . 
Um "hraço do scu »cmprc Amigo c (lisdpulo 
Docume oto 0 .0 16 
Mml/lscrllO em/oIbn limbmdll lisa do 
J/ls/i/IUO de Al/lropoIogia d(1 Ul1iwn;/(ft/(k' do 
/'(;110 de Jf.{Jx]7.] cm 
Lisboa 6 de ;\l:lr~'o de 1953 
Meu Caro Professor Abel Vi:ln:' 
A sua s:oúde e11\ pnmeiro IU[.::1I assim como a dos seus. Estive hoje na Assoçiaç-Jo para o 
Progresso das Ciências no Inst itulO da AIt:l CUItUr:1 a ver :IS nossas comuniC"Jçõc~ e infelizmente 
tl'nho muito más nOlici;I.' a d<r-Ihe. Jn"l~ine <]ue aqlldllS ;ntl'fJRi!/ç/(lS que pre~idelll " publiC"Jç:Jo 
dos tmbalhos"'; d~"Crctar:un. pUr:l e simpt.:-smenlc. que só j>:l[.::lri:un duas pá[.:in;ls de ~rJvur:ls as 
OUlras s.:r:io p;I[.:;IS pelos aUlOrcs. EMá a ver já a impossihilid:lde do Allli~o pohli""'lr o seu trabalho de 
FJv~s96 e o nosso de Monehiquc97. 
Eu decidi rl'Iirar os nosso.~ tTab:. lho.-; e m:lnd;i-Jos p;lra E.-;panh:, pois pelo visto em I'or-
tugal isto vai mal a pior. ~:stamos caminhando assustador;lmenle para o caos intelectual. 
/I. p~nir deMe momento n:lo puhlicarei mais nada cm I'ortu):al 'I n"o ser notas sem impor-
tância. f_,uve :l fazer as contas e 'IS gravurJs <]ue t~'rí'lIn<)lj quc p:l~:lr atingiri.lm ~ ordem dos conto., 
de r(·L~ . 
N,lo .".:j o que o mestre d ... ·cidir.í. eu já tenho no meu poder os desenhos c fow.~ de Monchique. 
N~o trOUXl' o seu de EI":IS sem :1 ~lIa ordem. Sonrc o C:lpacete céltico deixei-o cst:lr ma,. I{)(bs :1., 
gr:Jl'Uras sairjo muilO rcduzidas9!l. EslOU absolutamente desobdo com iSIo ludo e :ll"C1111Ia-SC o que 
mais duma I'~'Z lhe t~'nho dito. ,\ fall:l de pcsso:l.< compcten!cs e qu<' tcnh:llll consciênci:t absolu t;l do 
que sejam c()muniC"J~'ões ciemífk:ls ctj eSlc rcsuh:ldo. Eu n~o consinto que puhliquem o nosso 
'" En,lt. Amóoio de Castello-l3r:lIll"O (V~'r not~ 21). 
io!I Dcsconh~'Ce-sc qualquer eSIudo respdt'lnlc a este monumento epi~r:ífico. 
\10 Prof. M:lIlud Heleno. hUllloristil':llllente (lesignado por "GreJo(o" 
91 Tr:II'I-se de dU:lS da~ comunic:l~'Ôcs :Iprcsentad'ls ao XIII úm~resso Luso-F..l\p:mhol P;lr:l o 
Progresso d:ls Ciênci~s (Viana el ui., 1953h, 19S3c). 
91 Ver nota 69. 
91 lroni;l ,unig:lvel derivad:1 da :lrca de rcsidcnci~ (em lki,l) de A. Vi~na . 
9-1 Ver not:l 1)6. 
" Trata-se d .. comuniC"dçõcs apresem:ld:l" ao XIII Conl-tTC$.~ Lu.ro-E.<p:tnhol P'Ir:, o Progresso 
cbs Ciências que :linda n:lo tinh:tm SlOo impr"!iSaS (ver not:t 9 1). 
'lO O (tUll. porêm. viri" a publiC'Jr-sc na~ rcspl .. ctiv:Is :Ictas (Viana e Deus, 1953). 
97 TrJta-se do anigo "Estudos arqu~'016gicos nas Caldas de Monchique - ln"estig:t ~"ÓI.""S de 1948-
- 1<)49", publicado no vol. VI II do referido Congresso (Viana e/ af .. 1953b). Ver nOl:l 91. 
<,te I'uhl icado no vol. VI II do referido Congresso (Viana et aI. , 1953<:). Ver not" 91. 
OA .. .,r.WI/.Igf.J l'u11"8"('$. $i!n'f! W 11/12. 199.3-1994. p. 291-3.38. 
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Ir:lbalhu ,I<: Monchique l"II\C:IOO, por isso penso llI:md:I-lo ~u nosso All1i~t) ,\I,IIII'IlIer de MOI~'s 011 a 
quem o Amigo ~'n1ender9'), 
A).:lIardo ,I .'i1l,1 rc~fX)~la r:\pid,1 P,Ir:, poder a('IU:lr UI\i'n:HllemC '>Ó K'nho lido :lm3i"" cum " 
Arquc::olu).:,a ~' p:lrec~',me (Iue a I 'OU delx .. r de "ez, S('IJI ('Qnmdo, de,xar de f'l7.er um,l pequell" nm;. 
sobre eSle e,>lado de cois .. s em I'onuga!. Talvcz depOis 111(' chamem COlllrlll/SI(/, ,lIih c já uso 
qu:mdo :11J.:u(,m :l1'K)nHl erro.' ,I OUlro" ..cr con"lkr:ldo ~'Qmo ul lÜU. 
Custa_nle imenso m:I\':Í-lo com e~I:lS nOIR'ia" cr~'i .. , Ill:t" o i\h:~lrc lel11 de ,,-,I:lr :10 f;lclo de ludo 
quanlO M: rehcio",1 com a sua vdh .. ~. irnorrcdoir:. aClivilbde eiemificl 101 , 
De .. u'If><.· pois, pc~'o :Ipn"enil' curnprimerll()~ a{)~ ~eus com um :.br:'ço du ",:U muito Ami)!o 
J)ocumCnlO II." 17 
,LI{lIIm'erilu ('m fi,lb(/ timlm/(Ia lisa do 
flWilllto dI.' , llIlrojJU/0!:li(/ da l 'lIil l'"sidat!e du 
l'omulul,J,5x2/,Ocm 
Vcig;' l'erre 'r:J 
li~I)U:I 13/-\ 9)3 
~1cu CHO Pmf, Vi:tn:, 
~a(odc! Vou partir :unanhã p"r:, i\lug~· na cumlxmhi'l du ~r_ I'adn' I(O<.-he p"r:1 e'1Cel"rmu~ :IS 
<:.'o("a\ :1\'0<:, que ,...., pro!ong~r:l0 por um m"~. 
Ix',xei 10<1:l~ ~s indk,'cócs:l ~·nh(lr:1 da Ih",..:i"ç~lI do Pro)(re~>,(, da_ Ci"nú,,~ p"r:. "'-' p'-'r ~'111 
n>nI:tClo eon,i)(o e en' i .. r-Ihe ".~ pro\':,~ do nus"o artiSo de MonchiqIH.'IU~ Pode e,,,,i:or-Ihe,, seu IrJ' 
h;dho de EII':lsh'H. O nome del:1 c (). Sil,,:! Cunh.l A...-;ociaç:'io do I'rogre~>oO d"" Çi~·ncia" Praç,1 do 
Prfncip.: Heal I f - 2." L,:;bo;l . Eb 1':\1 escrc'-cr,lhe <:om u:neza. 
/I::io "enh:t l'K)i~ por e"le m,;" :1 t,s!:>":! pOHjUe O Dr. Zby ~. <:u <:,I,,,nu~ fur:, e () Ami)(u '1;'0 
poderi3 tr.Jlulhar conno"ço. 
QU3nm aOs {)UlrOS n",."O$ Ir:lbalhos eu concurdo irlLt:ir:lI11enlc ÇPI11 ludo. O Me~1re r"r;í "que 
enlCnder c <:l'1110 :Kh:,r melhor. 
Vou-Ilw e,;cr~'\'er de MUllc p;Ir:1 lhe dller (-omo a{juil!) 1'3i I~ e ,...., por aC;I5(J puder 1:1 d"r um;1 
sahad:l depoiS de en<: ... l"nnos :IS e ... c;"·:lçõc~ seria 6plimo. ~:'lOu cel10 que o P"dre Roçhe fkari:o 
",ni~fcilo co",., ~U:l ,.bila 
Por hoje n:ld" rr1:1h I<>~(> que dlegue:1 ~IUll{'lhe e.scn.:\'erei. 
I'.::ço apresente cumprimenl()~ <1O,," seus, ('umprim<:rlLos par., si do l':odre Hoche <: dos M:\I~ :Inli-
go.' d.l'1ui <-'Qm um ,lbr:lÇO do seu di<cipulo muilo :mli).:o 
V{'i~:L Fcrr<:im 
I'.S. Hecebi "Sr:,d .. ·,;o e li o ,"-"II belo 1I.lb:olho .-.obre lJah.,I'},. AS.'''l1 "{IUe ,...., f:tl p~r:. depenar 
os /JelldlU" e imlN.'Cis {Iue ICIll:! mani:! da C(IS/a (/0 C/IIJi(J slIperior. 1':tr:1 a frente ~k·slr('~·:-cm p:Jr:lr. 
Eu fard "que puder demro d:ls minh:o.' fr:.l':'~ po",....,,, 
Com uni ahr:wu e obrigauo 
'1'1 A public:,ç:lo desl<.-s lri-" e~lud().~ acabou por I'erifkar-!>C n:ls :1(1:t~ do Conwes,,",}. 
,( <) Relemhre-...., () h em de O . dn Vdg:o l'erre,r:1 !~'r 3»sin:td(), enl 1 9~5 ;<s Ib!:ts do ~1t1J» o que 
lhe valeu o congd:mwnlo d:1 <:nlr:lda nos quadros ([;, Funçào l'úhliGI dur:ml(' 16 ,mos (:Lpen:l~ ,-enfi-
c:ub <:111 19(2) e a rcspcel;\' ~ impossibilidade ú~· pro~rc"s:io n:t carreir:I , 
'O) Exprc,,"s:io d~' exnrccb"da af"'C'livid;ldc. 1;10 ~-:tr.Klerisliç'~ d:, lx:rsunaHd:ldc de O. li1 VeiJ.l.' 
I'~·rrcir". 
IOl Ver nOla 98. !o, Ver nOla 96. 
'''' Tr:II:I-:;C do eswdo -UnlS:1 y la ... necropoli, romana d~· A~ Jledr:,~ (I ' m R('y" (Vi,lna, 19;2). 
o ArqIlOOlOf..'O I'orrllf.:II'''ls, Sêrie 1\1, 11112, 199.1-1991, P. 291-J, jH 
l)ocumclllO 11.° 18 
MmlllscnllJ el/l lo/mi limbnu/a Ii$ll '/0 
11I5f11ll/Q ,I.· ,I IIfropol~ill ,llI lIlIlll'rs/(/ml., II" 
l'vITo corlmltl (lo lII<,io de 13. 5x 14.3 cm 
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Mu~<' 17/4/9~d 
Meu Caro Prof. Viana 
":ll1l"" Cã e.'tou cm Muge ('m ca,~ dJ ~enhora "'arqu<'~aIO~ ('om o no~,o :Inu~o Ahbé 
Hodle A~ e~c,!\"çi'>e~ \'JO hem L' lã hoie enC<>nlraIl10" OUlro e'quekw infcli7.lIlenlc muito 
atn:lchu<.~tdol'~, ° Ahhé Moche Icm e~l~d() (om um al:lq"e de reumall~mn (llIe nlo o;c lem podido 
nll'n'f 
W <> L·'pcr.1I11O>l pal1l 'I~uar ~, ........ 1\ .I~)c' e p~k~Ir.'m""" um boc-Jlk._ Como .... h ... I:'nto L"U 
como o Ahh':· ROI,:he lem~ o m~ior prJ7.e r n.1 \ ,,11:1 de um 1l1bo ,/a Artl"('U/OSia (n;lo é na idade, 
bem emendldo) Quanto:lo SCU as..,unto e'le~llrJnquilo (Iue cu del.~ei 1<>(1;1., :,~ In.'lruçi' .... , no Serl'iço 
p:!rJ que I) 'cu Ir .. h,"h" "'-'ia emre)(UL' n,1 A'1>t .... ·i,'~-Jo p:lr:.. () I'mgre~s<> d.1 Ciênd.,-,"'~ 
E'IOU ':lI isfcilfl 0)111 o 1r.,!l"lho e ('Om os nomes que ponho "n~ (''><llIelclos'OOI, ]'lcpois lhe direi 
é a r:.'7.,lo de ell ler cort:,d" um IX>UCO (I;t foi h:, é que linh:l e.<erilo o nome d um, n~() 1',1 o d i"ho 
wci'-bs l' l,IO ir por el1~"n<J P'Ir.or a Olllr<> lado. 
O Me'lre 'ai- .... • p:ll1lr d<.· rir <]uando ,oul",,·r,( . 
Cumpnml·ntOS p"r.' _i do Ahhc Roche c um :lhr.'ÇQ do seu ...... mpR· ,\miAo 
\'~'il-ta I'crrcird 
En ~Ul'nd"nl d'JI'OIr 1(' plai~1T de l-OU' rel'oir (;l Mu~);t· "ou, ('n"ole 10Ulp me~ anllli'::." hien 
rord,Jk ... 
I)ocume lllo n ." 19 
MI/IIIIS .. -rl/o I!m cm1,lo !iml"m/o dus 
St'1'I'If(}S (;('(J/('RiCI% de P0I1u}!.al ,/t· 
J 5, 7)(9,6 CII/ 
1.1,.oo.119,6·95j 
Mcu Caro Prof. Via"" 
'1a\1ll<" Ci nlOU de H,ha de Muge onde" Meslre n~(l "p:"eceu 1';I(iên\ú. para o ano 
nJo fah:or.i O Icmpo e'IC"e 1-.c~"llltl parol ~i c cu I .. mhélll nJo m~"11 tOA" Ilue me CS(·H.·\'(.'U 
por '''0 I'{'fl) tI}!.t"·lI d{~ (III'/lp'/} lIl' II'U' fb{· ,'vII ,liz('" Vai hJ' ~'r uma r<,uni:io IIL-
Arqu~'Ólo~{)s I'ollul-tu<,,,,,-'s c E>ip;tnhói~ no Porto por ,,,..0 o Prof. Menlk" Corrê" p.:dc :10 Al11i~ 
p;lrd ..... m~'I<,r nu ço",hói" c "ir e,,;lr :IIIU; ('onll<~l " Lisho;1 p;' r:' """ çnmhm:Helll drias CO;"'lS. 
As tll'<fX'ZIIJ (PI<' 'I .11(-,;/,.., fizl'" !u"nio lN/Xli.' Ix:11! Ci'll/n}l"1 " quc () ,lIl1i~o 1:llllhelll pcl1ençc ço",o 
colahorador I.'l'enlU"" como ~aIK·. ]>urtal1to .111.'11\':1" vcnha qu"nlo "nte, po;~ "lO nJo deve 
alTl.'rcct:r 
"" n Olga Ali "R" 1'~'rcirJ II<: Mello (C:,<I;I,,,]). que. no S(,'U ",'lO domlni" de 1\1\l1-t<'. all:ocrg:wa 
O d:. \'cil-t" fcrrell":> c J- Roche, enquanlO p«}C<.'íli:1Il1 :105 eSCl\':l('.:x" no condlciro d<' Moita do 
:idustilo c. ul1criorml.'nl<', 1"10>< re~l;m1L~_ 
'''''1'r.II:' o""" <11.' um dns <,'I(luck1OS clIumadns no cort<'hciro de Moola (kl x'hasli:\o. rujo <.."pólio 
anl/UI'"II'lj.IK"o f", <,swd:odo por FeTCmhach ( 19N) 
...... I'ro"a, dmcntc c o (' ... udo refL'nuo n.I_' n<lI:O~ <J(") e 103 
1"1 T()(kl< o' esquelclo.~ el':lm "h;o pli;>..;ldos" ço", urll l10me próprio . por 0 , d .. VC'~J F<,rrcir.'. 
im(xh,u.lUl<'l1l.., "pÓ~.1 <le".:ol:>.:I1:1 Ver nou 106. 
,'>'I Tr.HJo .... ' do Cenlro de 1~'lu<I{)~ dl' I(lnol0l-ti" l'enin~lIl"r. Vcr nOI .. .30. 
O Artlllt",,JO/ol1) l'or111}!.I/("'. 5<;rle II : 11/12, 1993-199-1, II 29'"3.*1 
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I)igl-mc em (Iue combõio Chcgl para o L'Spcrar. Depois tr.uarcll1os 3(11,1; d:.lS nossas coi'i3S 
todas. O Abade Roche ainda cl c.st:l c fiClr.i muito contente de o I'cr. 
I'or hni<-' r:lro pois vou r~ l';cr ~ fOIO~r:, n:, de dois bidro<:éfulos de Mu)!c. Imagine ~ r .. ridadc d" 
COLs:' no Mundo11O. 
Seu discípulo muito amigo 
DocumenlO 0 .° 20 
Mmmscrilo em cltnào timbrmlo dos 
St>fl.;ços Geológicos de Ponllgtll de 
15. 7>c9.6 cm 
Veiga I'crrcil'1l 
Lisboa 'lZlJunhol953 
Meu C:no .'ro(. Viana 
Rt:cebi mesmo agora sua cou1a. I'ode ficar aí cm Vil:, fcrnandolH aI": ao fim da SI.'mana e 
rcgrcs.~ar dirccta'llcntc a Lisbo:i 2." ou 3." fcir .. pois que h~ tempo. Avise-me P:' r:J minha casa 
qu~ndo chega f/"rJ o ir cSI"""mr c combio:,t depois (,00111 o Prof Mcndt."S Correa onde llOI! devemos 
<:noomrJr. Quanto a Conimbriga c mesmo ludo quamo se refere ;\ T'IOMll in\'c:.l igação o mal é de rJi:t 
mi:\! caro Mestre. de: r .. iz! Nào é estl inst itulÇio ou lqucla. este Centro ou a<luele. e:;l:a Un;" ersidade 
ou :Iquel",! é o F-~tado meu "'mi)l.o. Gwnifas IVIZIas com roIulas 1>fsIOSOS! e mais nada. O Mestre Sólbe 
bem o que penso disto tudo. AgOr:I estrJnho o Anugo cen~u r:lOdo, no fundo. os Seus Ami~()s! Ainda 
hci-<k \'er cois.!s m3is lirnbs. Bcm deixemos as misérias Pt.'ÇO dê cumprimentos ao Dia~ de DcUS11l 
que airn:b rUo 'IVe O pr:l1.er de l."On h.:cer pesso;dJ1ll.'ntc . I\'tlo se ô'$(/" eçam d(' nUlIIlUlr 11m n.>k116rio dó! 
,otla s (15 L'(lUI1$ (/('SCOIx'rfas (IQ Prof Mendes O::Jn{w por CUlIMI tUl jlllllallJ . Olhem /)8"-'80 de é (. . .) 
mas é IIll1ro1r}I~. U.:m, Adeus um :.braço do I><-"U discípulo muito Amigo 
Documenlo o_o 2 1 
Mmll/SCrilo em /oJh(IUmbml/alisa do 
IlIs/lllIlo de Awropologlll (/(1 Ulliver.>/(/(l(le do Poria 
de 13,4x21,9cm 
V Ferrdr.l 
Li~)W 31n /953 
Meu Caro Prof. 
Junto envio conforme hj tempo" combinámos as 2.a provas duma parte do tmbalho grJndc:m . 
As pf'O\~ .. s de ~rJY1..Ir"$ ~'Tll 'couchl" foram vis\",!> pelo Prof Mendes Corrê", e por mim e i~ e~ào 3 
110 Na "erd:lde, n:lo se lr:Ua de hidrocdaha, (":Iracter n:lo referioo por Fcremooch (1974). 
III Tr.lla.se da ,""giào onde A Viaml , conjuntamente com A. !),as dc: Deus vmha descn'·ol· 
' ·endo, de forma SiSl~'fI1.:Í.tiç .. , estudos arqul'Ológicos. envol,·endo monumentos dolménicos. nl"Crópo-
lcs da Id3de do ferro e do Período ROffi3no, a lém de ,>jJlae. 
III A. !)i3s d.., Deus Cr..I ent:1o fun cionário na Colónia Penal de Vila I'e rn:todo; falecidt> cm 1955, 
dl'dicou-sc ao salY:lffiCnlO de impon:mtes cstJçôes arqul'OIOgicas d3qucl3 re~i:lo, com eSf"."C;31 desu-
que !Xlr.l di\·CfS;l.s nccr6po1l'S da II lda.de do f e rro e do Período Romano. 3lém dos no(;;"eis mOS:li-
cos da Vi/Ia rorn:ll101 de Camo. 
'1 ' Ver nota 50. 
110 Ve r nota 49. Sobre 05 dlss,Lbores sofridos por A. DIJS de Deus e. indirect:IOIente. por 
A. Vian" , ver Vlan3 ( 1956b). 
II ' Ver no(3 36. 
o Arqueólogo 1'01'111811&, Série IV, 11112, 199J- I994, p . 291-338 
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imprimir definitivamente. Ficar:m\ todas óptimas. Junto envio também todas as gr:\Vur-.!s do texto 
onde h;'J. um .. que é a 3_' vez que vai a fazer pois os tipos n:io há meio de a reduzirem a 1/ 4. 
P .. -di:l-lhe:l r.ne:t.:l Ue Ver tudo com cuidado pois (Iue pode ler es<:apado alguma coiS<l nas primei-
r.t.S provas e além dis.'IO deixo ao S(>r/ Cllilkldo" elllm,/" daSEram/ms /lO (eXII). Eu i~ inten.~tlei algumas 
como pode ver mas se for prt.-ciso aller:lr. :Iherc. Vou·lhe mancbr lambém ou ho;c ou amanhã a 1." 
massa que dispt.'Tldeu. 1:>0:"0 rt.-a:IX'-1a ho;c do I'rof. M:mucl Corrêa 116 I'cub·lhe no ent;.nto que me 
mand:t.';.\le um r .. -ciho sebdo d:l 511:1 primeiro ,'i:lgem assim ("amo <.b eSladia do Pano. I'(-ço-lhe t:ombém 
para n:lo cnvi:1f :15 provas dirt.X"I:lmente ao I'ono lllas sim p:lr:\ mim par.! eu \"er como o Mestre org;.-
niu a coL.;,., :.Iém de que sou obrigado a .. "Serever ao gerente d:1 li[Xlgr:tr. J par:. rt.'Comendar a gr:\Vllr:1. 
F_<;çre,'i-Ihc ontem Ulll (~Iniio onde dizia das separ:u:ts .. doulras ("oisas d"'pois me dir:1. 
ESlimo qu.., lenha chegado bem c que wnha descansado pois eu vi..(, muilo c:ms:tdo no Pono . 
Tome cuid:ldo o[h.., que n:lo só f:l7. faha aos s..,us (;omo a lodos nó.;;. Ocsa.nse agorJ o mais que 
possa. deixe-se uc gr:tndes passe:Lla.i e ar<IIl.:ologias no Ver-Jo. DcSC-.lnsc! 
!km, espero as suas ordens e aS provas que n~o demorem. [>("ÇO apresente cumprimentos aos 
s,:us com um abrJço par.! si do vC!ho discípulo muiloArnigo 
Documento 0.° 22 
Mtllmscrilo em lO/h" timbrada lisa do 
IlIsI;/II/O de AllfropologÍl/ da U'II/"ersit/ade do 
PortOl/" /j,4x2/ ,Oc/IJ 
Veig:t Ferreira 
l.isbo~ 4 de Agosto 1953 
/Toku c':' r<:l Prof. 
OX313 ("ontinu.., bem de sallJc e aproveite p:lrJ descans:lr o Ill:,is (lue p0ss01. C;í li 3S suas duas car-
IaS em que o Amigo descarrega à vontade as suas Clllilad1s do PonuRu':.,.. Estou de acordo consigo m:os 
lembre·se que muit:ls «>;S;'s for:.m vL;;t: .. ~ pelo I'ror. Mend .. "S Corrêa e pon:lfllo a ("uJpa n:lo é ,;ó minha. 
Al iás isto n:io t..,m grJnd<, imponii.ncia, s:io maneirJS de dizer e n:10 coisas mal ditas. Dcm:tis 
Uevo-Ihe dizer que nunc:. live a prel('ns:10 de ser e.<;çrilor, ou prQ$(/{/or aqllilill;cQ ou doutro tipo 
qualquer, Estudo apen:.s o quc posso <' u'Jdu7.o ("orno .'lei o 1ll('U pens:'lllenlo ou por outrJ :IS ohser-
'';lÇÕ<:s que f:oço sem. corno disse. qualquer prelensão' 17. 
T<.'nho lido alguma coisa des.. .... s célebres escritores dássicos. É ceno n:l0 lanto corno o M<.'strc 
porque sou m:li~ novo e n:io Icnho por velCS Icmpo mas :;c já rCp',rou em minha <::OS:I Icnho algu-
tmiS \'clhas 00 ..... " c que nJo est:io na eStante p'.r:o vist!!. 
Mas ludo iSlo $30 Irclas .., música cc!cSlial, cu :lcho quc o Mestre tem toda :1 r:\1.ãO e l:lntO 
mim que tem sido semprc quem fa7. " prosa e conlinuar:1 ( .. ) enquamo quiser (. .) coIaIXl,JT com o 
sc.'U modcsto di...cípulo. I'cço pois n:'lo se zangue comigo L . .). 
Fstou apoquemado por (";luso1 da sua Illass:. e :\ dos outros induindo a que eu gastei. O ProL 
M.C. partíu p:l r:o Timor e n:'lo dcixou as cois:lS resolvidas. Vou ver se falo com o Reitor da 
Uni\"c/l!oid:.de p;.rJ se rcgulari?~' r a quest:101IH. 
Quando vicrem mais pm\':!.~ lhas envíarei. Peço me desculpc e creia sempre no seu sempre e 
de\'OIado Amigo (ILle o abrJ{":I 
Vciga Ferreir:1 
116 O . da Veig:! Fem.'ir:1 tinh:. comacto assíduo wm o [>ror. Mendes Correa. cm Usbo; •. onde 
desempenhav:! aS funÇ"ÕcS de scu secretário pessoal. Ve-se que erJ pcSSO:l d:l sua inteir:t confiança. 
Clbe!>do-Ihc, mesmo, rcspon~abilid"des de gcSt~o r.nanccir:. no ãmbilo d:ls actividadcs do Cemro de 
E'óludos de Etno[ogia Peninsular. 
'" O (-:;tilo pouco ('Ui<bdo. do pomo de vista litcr:1rio. de O. da Vci~3 Ferreir.!. cr:t ("ornpensado 
pd~ c1e\"!!da darC1':1 e objc<-'ivid:lde da cxposiç:l.o. T:ll rt.'Sull:l. sem dú"id~. da sua fomlaçào ciemíflc-.! . 
11~ O I'rof. Mendes Corr.::a re:oliõ:ou nesse ano prolon~ad:t miss~o em l1mor. 
OAfT/UeVJ<:,go Portr/g/li!s. Série IV. 1// 12. 1993-1994. p . 29 / -338. 
Docume nto n." 23 
,'fmwscrllo ('11/ alf'/fio IImbmdo dus 
Sen'/fO& (ri.~/cos d.' l 'orlllF.alll(-
15. 7X9.6 cm 
I-,-"ho" 17 9 53 
.\Ieu C:,ro I'M Vl,U13 
S~udc! N,\o,.." corno consi)-Cu e~t .. r "il'o dcp<,i~ de c~':' e'IIr:,d~ no terreno! t'i~ ccr~';, de 1500 
kilúrne.ws de :oulornúvd, escalei tod .. ~ ~s .. rrih:os de I'cnulche. lI,tle .. 1 :-.. 1'~xJro de Mud. eSIl\"~' 20 
hor;l~ oSCj.:uid .. s na !o:n.n~ de Mir:, d'A'Te onde tive de de"ccr e ~uhir pOÇO~ e 1"".II11pas de j() metro.. ele. 
I:..~I'>U lodo "TI""Jnh~oo dleio de núdo;,,, 1lC)-CI""JS. enl1m. C:1Il>klOO A)-Cor:, p:tn .. "Ce-rne que l-OU e,lar uns 
di"" no phillCle :' repou",r ' '9. M~1l(k-o o o"';"'lIIenlo de 300 ..... ·1>:'1""." .. " ao Doulor JUS<: de !>OU!kI. do 
AIg:orve. Espero 3 n.,,,po,;ta. Escou à !."'peI""J de no\';!" pro, .. s. Ik<:ehi o M.'O tl""JI~lho de Ckhlcl~"Ilj) o 
(IIIe muito ~)oI:r-Jd~'<;()_ O I' ..... r. Mendes Con-i:,. ;lInda n:lo .... ·gre .... "Õ()lI. "" IlOI~JS pl'Ol~" I'OU en,oiá-Ias 
p .. ra Bej ... M:lIlde·me () rn .. b <Iue puder do tI""JI>:.lho d<.- Al,el.ur':1 ponIU(' ~'u faço;\ (">olrH>ui~lo por 
:.qui. M~nde-mos 'ls~lO:ldos. 
I:",pcro c,ur eonsi~n :lim.1:. e,le ,mo no c.rnpo 1"II'el. o mês (Iue vem. O Zhy descohriu LIma 
m"mô" cm Aliu~lrd'~~ e 'ILler 'Iue n6!' d"i~" esplor':n1os. 1:",,;'1 " I'er" IInpon,lm:i:t d" <"<,is;, j,,:.r.igo, 
de cobre - CuItUI"";\ de Almeri~ll..\. Bom, Me't ...... vou desp"ehiLr outr-J!' pcS<luisas ... t(· ;\ I ist~ um 
"hr-.lÇ'O do "\Cmpre Amif::o 
DocUIllCnlO n .O 24 
,\!(III/IScrllo em folha limbmda fiSlI dOI>' 
Sen'iços Gt.'OI('f.tico.~ dI! l'or1/1},>(11 dI! 
ZI.4x27.4 CII/ 
I.I~)();O 16 219S4 
Meu C:lllll'rof Viana 
Saúde! Creio que o lempo \';'; l mclhor;lr e que o frio ';11 de~:.p:t""'(.·eT p:u-;, S<..·U h ... m. Tenho cm 
meu poder as ""p:tml~~ dos ani~os do Con)otf"''''' Luso· Esp:mhol '1"e n:ln fiC"iLr:'1ll Il:l(b l1l;h u ,. Vou· 
lhe erwiar 20 de <:;,d" 1l1:tS pcn.'>O (Iue n;lo ""r.'\ m:<:ess:írio " di~lrihLli~ .. io dd"" ~. <I u~' ...:r.'\ melhor 
J.(UJrdí-lJs par:. o fmuro. pois que. ,I m'lior 1>:111': das peSSO;tS ~ (IUelll em-iari~mos o Imb:olho rL'C(-oe-
I"".lnl o Inlume, ~.lhe <Iue cu aqui luto M:mprc (.um n'nJ dificuldade pois dur:mt" o :mo '':''1\1 ao 
Mu.-cu mUllo:. (·~tr:In~""()" que .-c irUerc"'''''1\1 por :lSSumos de Anl"!.">!.."::i,, dc .-.une que cu não di".. 
tribuirei ocnhum .. d~s qLl~' 3(lui tenho, Amd .. nlo mande; .I" """ I>:lraIJS :10 I)r I'onno.,mhu e n:1o lhe 
\"ou lllamÍ3r. e~pero (Iue ele \·.:nh" " t~~b()a e <:omo rem o aU1<,1I161 "I lel:t lUdo de Um~ "e7 Ik-cebi 
119 Ik-e"nh~'(.·imentos g,-'OIó~k"(", no fhllhilo .. " prep .. r:.ç~o da (olh .. de J'enkhe. n:o e ...... ola de 
SOOOO. puhlic'ad:1 e1l1 1960. A c~"d,;. n" .'INt" d~' Mira de Alre r~'H'b outro pendor d;, sua 3cti,-i· 
d .. <k:: o )tosto pela I',peko~ia, cspre'iM) por .... ·lcl·,m'e acção de...:molnd:J no :imh.\C1 d;. "\t)(It...:I:ide 
l'onugue"3 de E!.pek-oIOj.:ia (Sl' t:) 
IJO Ver nota StI 
III Ver not:o 4, 
'" O Douu>r G. ZhySlew.<ki procedi". na :ohur: •. :t IcI;ml:omenlOS !l~'olô)o(;eos na .... ·).:i:;o de 
Aljustrel. qu.: 1'ler:ILlI utt,-'riormenle ~ 'Cr puhll,-... dos, E"te il",'re Glo(ll"j.:n c Al\jueóluf::o é C<)':OUlor de 
~ínlesc sohre os m<mUl11cnlOS mC).:Jlíticos do B"ill() A!l'meio (Vi:lII:1 ('/ al_, 1959). 
III Ver not:o, 39 c 41 
I!' Ver nota 9L 
OArrlll{~ /'o1ll1JlIlt~. S<'riI.'/\'. /I 12. 199:H994.p Z91-.HH 
PiO I,ui< Cartloso- A AnJlIl.'f.I/ugia pUl1uglll':N:l du pÓS-RIWI7TI ,H9 
O (r"h"lho do l'obre <llle fil'OU bOnlll~, O "Ie~tre deu,lhe Uni tom magnífico de simpliôdade 
m~s ~o 1I1e~rn<) lempo condudenle e pen,o <Iue o.' no,~o~ ,ulIigos espanhóis n'lo (OCH:IO no 
~",Unl(l poi~ que ~~'gundo I><.:n'o. de, ll:,n r>e~(':t!1l n:"b de miner(),mel:llur~;:t nem de m;n:t~. 
s... nmn)rd:l \'ou n:lir:lr '" de~enhos da pe~':l' l· HIU 'UbSliwi-Jos por oU!r:l .' e~l:Il1lp;' S .·om 
fo.O)lr;lfi,,~ d,,~ p<-'ç'~ m:lis an .. li, .. d"" :IS do n",,,,, Museu :ului c a, do Ca,tm da Vil:! <k S, I'edm 
qu.' () Afon,o do 1':lço l!6 me ('eded. N(lle.~t" "cm " .< dois mapas que .-..ào diferente,. Um dcnum'lr" 
~ dj"trihui~'~o d:., m"s.s;" .k- minério. o muro " distnbui~·;;o de {'uhur,,~_ O Zhy vai p'-'r wdo cm 
FrJrll·t'S. 
V~ l""n, .. ndo na de,I<lG,~·:10 a Alju'trel c·m ,\ I:m," O Nlly / '"n'ilt' d'Amlm(/.' ("ICu/ll1U1I1I1II c<'lIIi-
léria 1UllIfIIIO Ix'rlo (/tIS mil/as c' ,...,~undo a~ minh:l~ indil·arij.es explorou duas sepultur:l .s ("om 
ruida,kl c c·ncnnlmu lindo" I>hl~,,:to, . DepOl' lb C:llllp"nh" que lá ""mos f"zer pcn_'" quc podemos 
fazcr uma nota ,ohre ;I, - Anliguid;[de~ de Alju"lrd". (IUe l><.:n,':1 dbl0?lr R~-.:ebi UI11 lr:llxllho dUI11 1:11 
Moreir:1 ue I'igudrcuol!>l que I11C p:m::cc· "Accio!('SCo-ll') .",,10 l11eno.~ :1 J:ipide d:1 Lou~:1. (/ mil/m/ 
DeliS/I, \'cI111"da Irunc;l,l:!I,<o.l. E o r~-.:"nl1l"dmem" d~ ,-i" mm:,"" feito 1",,1a ~l"'rd{l "'IJ/lblictll/{l n , o 
AqU1hno no prc'Geio :. dizer que ~s or';ls c dolmcns er:lI11 hahilaç:io c metiam por cima un~ dos 
OI.UrQS um:1 freJ.!uesia i1lldr:,'!'! ,\quele Aquilmol.l l tem c ld:1 Ul11a ! 
Aind" n:l0 fi7. U.' ,k'scnhOt> do Oleiro'" por Ç"U';;I de f .. It:. de ,,,L Tenho 1"1111"':,,, ç"l11i~o :lind" 
~ dcS<.'nho.~ ,I<- Eha~I,H que loJ.!o oS en,·i"rei. N~o ~d tallll)ém...: \'ou ,I" Congre~~(J pelo Sc"i\·o. 
A pfC}pO~I;j e'l,í feita :I)::uardo .. om lodo" inlc·re,,,.., n '1uc diz" .LUni.'frul}' _ 
As t"ob,,' que """"Iou I'"r;l a' "C"mun;,·,,\·ôe,- ,';t" ':Iindo :, medid .• '1uc ",;al11 "'ai< 1·"lumes. 
r-Jr:t iá v:li O lr.tbaJho ,ii.- Aljustrel e {) l'akolílil'O do GU;lcli:tn:II\~. Au('u~ Me~tre C Anli)::o até hn:\'e. 
Um :lhr:l(O d" 
\'ciJ.!a Ferreif:l 
I_~ 1'r:lt"-,,.., dc' t"olllunÍl'a\':io "presenta,b ne,...: ano aO IV Conj.:reso InlemKional de Ciénçia~ 
Prehbl()rir;as }' l'r"l "hbtori<~.,. reunido CI11 ,\Iadr;d (Viana c I'~·rreir:,. t9%). \'c'r nOla 39. 
'''' Tcncntc-CornncJ Afon~o do l'a~·o (IH9S-1968), qul.>...: !lOl"hilil')U. ,,)hrelu<1o. r".:I:1~ e.~plor:l' 
ç<X-S (III(' dirij.:iu. primdro .... 0111 E, J:llhay c·. depOIS da l11onc· dc·~tc'. wlinho. no rxwo.ldo fonific.do 
pré-hl"lúr;co da Vil:! 1\o\'a d ... · ~:l" I'~·dro (AZ:1I1Ibu}a), Apó~ o ",-,u f'",ecimento. O. <1:1 Vei~a Ferreir:, 
apfl.'SCntou :'S r Jorn"d:t~ 1\ f(tucoI6~ic" da A~,()cia\·:lo do~ Arquc'úlo~()" l>onll~lIc,;(:~. {I<- <I"c· foi 
\'~,Prcsi<k'01c. mllÍl'ia bin-bih!ioj.:r:ífiç;, des<"n"ohid" (Ferreir:l, 19-0). 
I:" O e~ludo prelim;n.If {le,l" nc-.:rúpole foi "pre...:nt"du:.o 2:\." Conj.:rt."s.-.o luso, I~~I);lIlhol parJ 
o Prol-lfl'.,-", ' das Ciên('i:, ~. reunido em Coimbr .• cm 1956lAndr:,de (1 til .. 19'>7). Ver nOI:! 6-. A re'-
p,,'cri'·3 pl:.nlJ puhlicou-se ulterimmellle (Ferrl"ir:, c Andr:I{k. 19Úó). 
1'>< Tr:H;I-S<.' ,k Crbl6v,'o Moreir:1 de Fi~udred". que. em su<:e~si...->:, nInHem,; da rcviSl:l "Bcir:. 
Alta- puhlico\lc·~ludo ...ohrc· ~ rede ,i:íri:. rum:!n" das Beir:t~ (Fij.:u<'ir",'do. 19SZlS3). 
1./-'1 Expres~,io jo .. ·o~" C"O<::lII"" de ohr:1 polê"lil.~' no dominio (I:. \.e(llogi" do Eng." Luiz de 
;\k'f>C~-"-< A<'cj:tiuotL 
"" I'uhlic,do..oh o tílUlo -A :Ir .. vOli\'~ <b lous~ " (Ferreir~. 1952). 
1'1 Tr~I"-"'" do escritor Aquilino Riheiro. que prefaciou a fl·ferida obra, 
'''' lkJ . ;\\ B"irr:lo Oleiro (ver nOI.1 6<». 
!jj Tr:II:1- .... · d:l {·l)l:thorJ~·;l" ~r.íf;c:I pre~l:Icl" por O. d:1 Veig" FerreirJ :1 Ahel Viana, e utiliz:ld:l 
por e~le n" ilu~Ir:I~':in dc di'er-.o~ anil-l0s seus. ua rCj.li:io dvc'nSl' cm co-:mlOri:l {'om A, Di:t.s de 
I><'-us. 
1)0 "c·r nOI,1 115. 
IJI O 1r:1!)"lho 1'Ohre '" l11iner:I~·Õ<." r()l11ana~ de Alju~lrd foi puhlic~uo nc',,,, nwsmo ~no (Vi:tn:l 
fiaI .. \ 95~. d. nOl:1 n). O Sl·j.\undo. de A. \'i:I11:1 . .sobre o I'akolítico dI) Guadi:I11:1. j:lln:lis foi publi-
(':[<10 naS " ComuflÍl~'(ÓC~" . 
OArf/UI't)/ug<J Ivrtlll/II/%, 5<.'ri(' Il~ 11112. 1993- / 994. p . 291-338. 
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Documento n .o 25 
Mmll/sento em/olha liso l/e 151<21. 1 cm 
llWoa fi de março de 1954 
Mt:u C:lro Me'lre 
Qi reçebi ~ Sua v{)lulllo~a correspondência. I'iqud b:L~tnmc triste por I>!lber ..,,,1:11" o MC~l rc n:I 
disposlç:lO de nâo ir a Madnd l.l6, Desta vez part:cc-mc que \'OU com o O AmOmoU7 e Zby na miSo 
!Ião dos ~·rviços. pelos menos o I)i«.-clo r-Gcr.al jã autorizou c penso que o MmiSlro n:io di~ qllt' 
não. de $Ort" que !tOSI: ... " ime nso de da r comigo por lá I'aeiene;:!., OUlr.! '<;:1; -.cri, m:as le nho :I. 
irnprcss;10 que pela minha parte n:\o ser:. Gell. 
1':1"'>0 agora a rcspon!.h:r:lO seu (IU,,~lion:lrl(), 
I," - o C:unaralc I'r.lnpljlj C~I~ 6ptimo c mora oa ~::.tr.lda de BcnfiCll 0,° SOO - Usboa. 
2.Q - o [1':I1>.:llho do cobre',)'} cst;Í clII poder do Zby para o I'l'nl'r par .. fr:lOç':'S legítimo. 
3') - Vou manwr :I.~ coi~~ ao l'onTlOSIOho apenas 10j(0 que haja tempo pois o Con~rcssollll 
agom n;io nos de.xa pa r:.r. "u 3pn:scmo In;.h dois Irnb3lhos. um sobre a fimlla malilCoIógiCil , cm l-
lliceos e 1)(!~w'"S de MIIHe'~l que me tll":l lOdo o tempo e eslOU :. f;n:c·!o cm fr:UlCC .... ~ssjm como um 
re.~ uml) do Imb~lho com o 1,(,"00<:1 Trind;"Je sohre u"'" necrÓ("lI,le em:olí.ic~ de l 'ofres Veums lU 
4." - I'ode dizer:1O Dr. Sousa O li\"eir:. que pl.'P o li."m do Zby pa!'"J I) In~lil \1I0 d~· Alta Cuhul'"J, 
só lá i: que ainda existem exemplares l43. 
5.<> - O tr:IIXllho do.: 1'01\1"1,,, continu~ enJ.t.'~g:,do no Mon.w do !'aço. J:i lhe diS$C (Iue o publi-
ds,,:cmos rne~"'O ass"n sem ~ ... uheriores çolheltas do Ru. d'Anurnde, mas ele te imou cm ir a 
Fontal." .. C0111 ele e cSlud:lr o reslO que o Dr. Rui d 'Andrade prometeu mand:1r 30s Serviç05 
Gl.-oI~ICOI'IH. 
6." - Pode prep~ !'"M O novo II'""balho :.o/)re as C:llllp~nlms de 1948 c l ~i9, p"is o (l"e s..iu 00 
Congrc"-'>O é muilO pohre 00 (/ue respeila ~ doculIlentaç;\o. M,mde-mc todos os de.,çnhos c )l:1"".l\Iums 
par:I se OI"Wlni1.:o r<:m a<lui . O I'ror M Com:~ puhliC"J.o no Ccnlr(l"~ 
7." - ~:scn:\'i no S!it.lóldo !lO Doutor JoM- de :.ouS!lI16 p-Jrn S:lhcr TlOIlcias do nosso trJbalho. 
O Mestre sabe como s;]o os :l 1~~rvios, mesmo.. I)~ intcli)l:entes e cultos como é O C":lSO do nosso 
AmiloCú Jo:õé de SoUS!l. 
8." - O Senhor Eng." Dom Amónio \,;Ij \'Cr o que tem e o que lhe faha c defK>is m~nd3· lhe 
dil.cr. 
9." - Sohre a quCSt.io do l'll~~ro de: !'orlle de lima eu c reio .loCr ;IlgUlll~ d:le 1 uc:la~ n. .. n~s Que 
coro:l1n como ..... bc.. Quase lodo.. os monl~. Uma coi":l da Id:ldc de F .. -rro ou I'erro-romano. 1":10 r~lci 
.li> TrJla -"... do IV Congre..so Inlema<:ion:.1 de C;cncias l'rehbIOTÍC"JS )' "rowhhlork:-.J~ rcunido 
nesse:tno cm Madrid. (nU(:! 125) 
..... ~;ng António do.: C:I.~tc:llo- "r.mco. O ...... "i..1<X do" Ser .... 'ços G .. -ol6gico<.. V .. -r nou 2 1 
I~ J)r Jo"';; Cam:orJIC FI'"JIlÇ"J Ver nota 26. 
'1/ Ver nota 125 . 
• "" Ver nOl:\ 136. 
'" TI'".Jla-sc do estudo dos restos artlu .. "Ozool6gico» (coneh:.". cnJ:.l:k .. "OIi C pcix .. 's) r .. "Colhidos 
nas CliC""JI""çõcS do concheiro d.:a Moil:l do Scb:Ishào (f erre'I'"J. 1956) 
lU Tr:II:O-sc d.:l n.:cr6polc pr{--histórica do e:.bc.~ d:1 Arruda public-.. d~ ncs~e 111<::>rno ano lU 
re\'ISI:I Zl1Jb)'ntS (Ferreil'"J e Trindtue, 19>4) . 
•• , TrAta-se ccnamcntc d:l OOrJ de síntese puhlicad:l 00 Boletim d:t Soci .. -d:ld .. - Gl.'"OlógÍC'J <k· 
1'0nug;II, \"01. 2 (2I3). p. 3· 111 (1943) c edil:lda nes.sc mesmo :"'0, em livro, pelo Instituto de Alia 
CulturJ (l,hys'.ewskl . 1(43) . 
... TrJla-sc do ...... gundo cstudo arqUl.'OI6gico ck:dicado i rt'g.lo de FOnlal'"J (I'aço el til , 1957); 
ver nOl:Os 42. 70 e 79 . 
•• , Tr:lla-se de :miMO puhl ic-.ldo nos Tml:wlbos de A'Itropt:Jk:f:fa (!" f:J .. oIogfu (Viana ('/ III .• 19S-\). 
Ioj(, Re~ponsii\'eI pela imprt·ssão dos rir/Ix/lhos de Al/lrofJOlQHi(l e 1;-",0108/(1 
o Arq/U.'Õlogo I'ort//8//ês. Série IV. 11/ 12. 1993-1994. P 291"J38 
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~md:o ;;I. esse respeito com o prof. M. Corri:a F.spcro as suas nolicias c dc*jo grande coragem pam 
Iobdnd l41 CumprimentOS:lOS SI..'US com um ;I.hrJÇQ p~1';J Si do ,-doo c scmprl' AllIi~o 
Documento n." 26 
Mmmscrllo em cartáo limbmdo tios 
$en'iços Q.'OI~icos lle Pom'gal de 
J5.Ox9.7'''' 
VCi~1 Ferreira 
Muge 24/ S/954 
Meu Caro Tio Abel 
Cheguei hcm de El>p;inha c ap6:> dOIS dias de pn:par:uI\"os p3nllnos in,,-,<hat:un..,nlc para Muge. 
onde ~ pusemos a desc:obc..'fto qU:llI"O miloCr:i\'ci)1iI!. Pn.'/Xlre-se j)(ml dr (1(1111 (l/xIr1ir tU' 2," feira 
pninma l'rJg3 :I .'lU" m:\quina. Veja os borflrlos tios '0",1.1610$ lle mm,,!;m (l clwg(" cedo e pm1ir "0 
,iltilflO romb%. Mande diz~'r a horJ {Iue de"': ch~'~1r para o ir ""perJr :l CSI.IÇ-JO com a charrcte. 
Dcsculpc :1 ausênci:1 d ... notícias, sú lhe cxrc\'o a!!O!";l depois de o poder (en'ber :iqui. Vai "er 
algumas ..:obas iO!crcs,~antcs induindo os tcmH."OS com indÍlsui:ls c os outros ·conchciros". C(llma 
bombll' porque :ljo!orJ "ai "cr os concheu"O" e UllI delo:" cm explorJç~o. 
Até bre'c. :\5 "uas nOlÍt:ias. um abr:tço do sempre Amigo 
Jes~re (Iue ,'ous nous ferez k pl:liscr de ,'enlr 'ISlter Ics fooilles de Muge - IJien COfdialemcm 
-) Roche 
Documento n.O 21 
"'(lili/sento emfolha lIs(I de 15.7><21, 1 cm 
Usboa 6 Dezemhro 1954 
Meu C~ro Prof. e AllIigo 
S~úde! Como 1'Clllpre em ~tr"JSO re"pondo ~o ..... u último postal que fez o f3"or de me cscrc'·cr. 
junto en"lo os" hnos pedidos pois tenho ain(1:J 12 L' n:lo \/ão fazer f:llt3 . Quanto aos nosso:s trJba .. 
lhos ot~ tudo :1 andar com a excepçlo d:1 Fontal .. a que o Afonso do Paço nlo h:1 maneird de me 
de\'Uln:r l -t9. j'L-ui:l.-lhe par.I quc a!X'n~!>I>C com ele c~rc"endo-Ihe dizendo que eu eswu um pouco 
abom.'C.do com o ç ..... ,>o e se ele depoiS '';li dL'Cidlr-se. QI.Iamo :l su~ rnaSS:I d~' MUjo!,,"l~ não t:Stá 
csqlll."CKb ( . ) 
No ano <Iue '·cm pro;...,,<-10 tr.lballl.lr consijo!O em \/irias coisas. Vamos 'er se lUdo CONe como eu 
qllfTQ e como me ti'm prometido. Pois teremos al~umas cois;as muito mterL'l>.\oantes a f:ller. Aqui 
pnlo de 1.1s!)(>;1 :.cm contar com Aliustell~1 que esta I'rimaver.t se f:lr.í dê lá por onde der 
El.IOU a prep:lr.lr as cois;ls parJ cxplorJnllO>o uma jo!l"\Ha perto d<: Lisboa num ~Itio lindo cha .. 
IlUdo LolIS:II~2 . Aí um dos gL'Ólogos da Espch::ologi:l descobriu já só com entulhos pc:.'"ç.IS de sílex, 
lO" Vcr nOla 136. 
I" Tr:tla .. "... d~ cscavaÇ'dO do coochdro de Moita do s...iY.lsti~o. 
,., Ver nexas 4.2. 70. 79 e 144. 
, ... TrJla ........ do rn:mbolso d:Js dcspo.'s:IS L"f<.'CIU:ldas na ,'isita a Muge mencionada no Documento 
I~l Rerew-...... ii <:sC:I\';lç:lo da nL"Crópole romana ali dc..-scobena por R. !'reire de Andt':ldc. Ver 
IIOUs67 c Il7. 
I'-! TrJl:I .. s..: de uma das .. árias grutas d.;l(lucle val<: do concelho de toures. aberta~ em comijas 
de calclnos do Cretácico In(crior. e1tplor.ldas ou sond3das por O. d~ Veiga !'errcir.t. com a oobborJ" 
çio de elemel\to., da Soci<.'(l:,de PortUjo!U<:S:1 de l~'I)ClL-ologia. a que t~mbém pertencia (vcr nOl:l 119). 
OAnl,.t~ 1'0"'"8"('$. $(!ri/t II~ 11/ 12. 1993-1991. p. 291 .. .$38. 
322 }útio ulis Curdow- A Arq/lt'Qlosj(j porlll/j/lestl tio pós-8"crm 
cer:imic:t e ossos hum:mos. Em Tom:,r, onde : , [,~remos o núS.'tO Q un:lrJle FrJnç~ lemos um abrigo 
(Iue promete pois eu j~ retirei um esqueleto que est~\'~ qu:.!>C ~ stlperfkie lH. Ox:.I<'I o Pmr Mcndes 
Cor"':" t."o~iJe:1 dinheiro. Por outro lado. * '·; .... r a ' · .... rb:. p:.r .. o s.... .... wo par: ..... sc:,,·:Lçüe~, tl:-'/ Dom 
António poder,i di ~llÔr de alguns cobres pam nós. Sabe hem que ele o cstim;l muno e :. minI [;101-
hém, de sorte que ;I cois:! p;ln..-çe ~Iar enc-.unmhaW. Enfim. tenho esperJIlÇ<I que este :UlO -..: Deus 
nos d .... r .saúde \I,unos '·oll:/r a uabalh"r junto!< no l e""no'~ 
Escrc'1 urna longa C-Jna ao noNiO I)outor Fonnosinho en\'iando-Ih .... algumas nota~ mas alnd::l 
niio n..-n·bi rc~pt):,ta. 
"c"o rn:mo~' :'0 I'rof. M. Corré:. :I c6pla do .'>C U relat6rio p~r:, C) 1. A. C. Eu j<'l fiz o meU ha'>C:loo 
nos elementOS 00 ano Ill.SS:ldo no {IUe diz respe ito ii colaborJ"~o L·{)nsigtll~~. 
Bem. atê bre'·e , ~'StOU cheio de: trJb:llho. ~lcstrc. Não sei IXlr:c onde: me d .... \lo \loltar lm:.gm(.' 
que tenho m:li~ de jO Ir:lbalhos p:lr .. p,"'r cl fol':l cm brc\"c. 'mlt .... -lht.' os 1 .... ' ·:ml:lme:nIOS de C-J":lS 
e os meus exames na Faculdade de: Lo.."1I':1"I'\6 c GllcuJar:i o meu tempo. Adeus. MC;)t re amigo um 
abr::lÇ'O do 
Documento n .o 28 
"'mll/scnlo em ClIniio limbmtlo dos 
.s.>n.'içQl1 Q'OIÚRIcQl1 de 15.0x9. 7 çm 
14/5 1955 
M .... u C:lro Prof. ViJn~ 
Saúde! A HlOrle do no.'i50 <Iuerido colcg;1 e Amigo Dias de Deust~7 suprt .. cncleu todos dolo/OS.;j-
mente. N~ reali(b de ninguém pcn",,,,:. que i...o ,uce<1cssc t:lo brevc. Aind:, parece est:lr ;, vê-lo tlo 
comente cm M~drtd por ocasi:lo do úhimo Congrt .. sso. A ,·ida . porêm. ê assim ( ... ). 1\':1 A.'",oc:iaç;lo 
dos Arqueólogos prt.'St;'imos a dnic.Ja . emborJ s ingcla ho mcn:tgcm ao nosso bom Dia, de [)eus. 
I>~-dc-mc o Prof Mende, Co""':::I parJ que o ~mll'{o m .... arrJn rc uma fOl ol'{r:l fi:. d .... le e :t~ nous que 
puder sobre a sua \'lda e: trabalhos par:l ele - Prof. Mendes Correa - razer a nOlícia nccrol~ica no 
próximo lomo dos Tmb(l!bos da Socwdtld,· tle A'lIfO/JOIOS{t/1'M. Tenho andando m:1Ildri~{} par::l lhe 
cscrC\lL'r rn:ls C:ld:1 \lel o trJl>,lIho e a~ rn:l ç:ld:ls de OUlras .... spéçlcs ;.urncnta1l1 rn,.;. ... Espcro me 3\1isc 
da .~ lla vind:t :, I.isboa pam .... u L'~I:l r con<i.l{o. l'eço-lIw n!lo c'que"a também a conferência da 
Socicwde de GL·Qj.wJfia sohre a Pré-hist6ri:l do Alga .... ·c 1'i'l Agro,deçe ~s su:!s notícias o *u scntpre 
Ami~ e di.scil)lJlo 
VCIp 
n;l 0_ da VciJe" Ferreiro! n:"io p:,n..-çe lcr publiçado COI."", algulm. ~ohrc CSt;, cst:u;-lo_ 
, .. A:; dil1culdades finanCC Ir:1s. w..-çorremcs. cm gr:mde parte. da aloc:";-Jo de ' ·erIXls ~ OUlru 
~re:lS, considerJda~ priorit:írias. no ~ml)l!o da aCli"Kbdc dos ~n'iço.. GL'OlógiCfi'\ de I'onu)!al , foram 
sempre uma conSIJnle p:lrJ o . da Veiga Fcneir:1, que as ultr~p:t","", '":l como pcxha. (.'Sp .... ("i~lnlCnte 
,,11':1'-(,$ do apoio prcSlaUo pelo prof. A A MenU.;.,; Corrê-J alrJ,·ês do 1n..'ititulO de Aha Cohul':l lCentro 
de ~::st udos de EtnoJOJCi:l Pl:ninsular. VL-r nota 30. 
1\\ Ver nOl:1 154. 
,~ A proc:ligiosa :tol\lid"dc ciL·ntiflC:1 dI: O. da Vcil'{:I Fcrn:ir:1 encomr:l-sc he m e'llClhad:l nesta 
e nOUlrJS pass;'8cn,. 
m Ocorrida a 24/ 4/ 1955. v~ nOla 11 2. 
,Stj N:ío foi cl~borad:1 pelo Prof. A. Menw.."S Corr"a , IIl:1.S s im por A. Viana (Viana. I~). 
, ..... Tal conrerência n:lo resultou e m qualquer public-.l .... lo compulsada. 
OAr'/lIeQ/Qgo I"Qrf"Su{'S. Série IV, 11/ 12, 1993- 1994, p. 2<,Jl -jJ8 
Documc nlo n .o 29 
Mmlllscntu em c(lf1âo UmbrrulQ tios 
Seniçw Gf.'O/4licQS de 15.0X9, 7 cm 
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24/5/19;; 
Meu Caro Prof. Viana 
Ikpoi~ de :md:1r fOr:l um .empo ~~n·<..'iI,.·i :\ Da .• ,. .. encomrei os scu~ bilhcu:s postais ( . .l. 
1)0",' .. rL>cd~r c'w meu po<I:1I :un:mh:'\ Se por ~C'~-.o fôr a tempo c se qUlscr ir C-Cll\'ar:1 Aljustrd lllO 
(OOI'I<,>S('U, p:Ut.l na 6 ,a, ( .. irol de rn:mhã .. t.><;pt.'re-nos lti . ponlue l'U" o Ruy \'anJql daqui na se)!;!;J de 
manh:\ t:SI;orcmos I~ <I ou 5 dias li aproH:itar o 1t.'flIJXI <Iue o Ruy L'stá hvre pois a ~nhorJ dele está 
cm 1.L..J)I);l COIll Unt:J gaiala qUI! lhe na~-'c" - fir.H:'i a , ... fazer-se dur.mlc :11,IIum 1cmpo. o\bo<k-mt: na 
volta do corre;o di7.c, qualqut'r COUl'a pois !>C "!oCre\'e. :lrll:mh:'i ainda l"-"CCbo na <luinla -fdrJ. Estela 
descansado que as nossas coi,as ,,:io andar IOMO qut: despache o que tenha cnue mãos. 
CunlpnmCn[o~ C um abr:lço do s .. ·u Arlllp,o 
Docume nto II." 30 
,\j1ll/U:iCri/U l'Infulhll timbrod,l {Istl do 
hlslil/110 de AII/ro{JOf~ia d(l Ullilvrs{({llde do 
Porto ({.' 15. 5X21.0 cm 
Cí n:..::eI)1 .. ~ l ... lhau) que $:io bem honllOl>. ( ... ). 
Vcig:l 
LJsboo 24/9/955 
Meu Caro Prof. 
Mande-nll' um l'xempl:t r sc:m m:<hc:uÓfi:I do"'::lI Ir .. balho de Odin.1lwl>l poiS os l.cisner k\':l.-
nm por enllano o qUl' me h:l\'ia dado l' l'U qUl'ro r"ler a IrOCll . 
\'el~ -me 0:~1:" prov-.. ~ do:prc-.sa Io:nll .. p"clênci" l'0r<llIe eu p<."di m:lis o: a conunuaç'lo_ N~o se 
esqUi:'Ç:1 de mencion;lr sempre;\ entr~d;1 d .. e'I;Llnl'a~ (l"ando lhe enviar novas prova~I t>l 
Em QUlubro "ou " MOn!:lr~ill (" explorHr dolmen com os Leisncr. dero;,' ":1I110~ a Aljuslrel 
quando II prof ,Ich"r bem ( . .. ). 
l'l'ÇO apn..'scnle cumprinll"mos a Sua F_'L~ F.spos:t com um abr.lço para ~i do sempre Amigo 
Docume nto n.O 3 1 
,11l111l15<nlO "lIIfullJallStl de 21.OX29.6 cm 
Lisboa 8de No\'embro de 1955 
Mell C~ro Prof. Viana 
1)1.' rl'~rc,so dum ... da) minhas viagens ao Nont: do P"is. encontrei dois bilhetes posI:,is seus e 
aprcsSO-ll1e li d:or·lhe nOlícias mmhas, Eu 0:"1011 WIlIO um:! rocha. graç:'" :, DeuS. :Issim como as 
100 Na ahur-.l . O . da Vei~a Ferreir~ tkscn\'olvia, com R. Freire de And~de o: A Viana. CSC".l\'a-
çóes n~ nOlavel nlocrópok roman:1 de Vakloc-.l , AI,u.>Ird (And~de ('f ai. 1957; Ferrelr.l c Andr~dc. 
19(6). Vcr fim d:J nOla 67 . 
... , Vcr OO(a ')H 
IW Tr:l!a-SC de provas de a"'~ de sínlCse sohre as cSC-.l,·aÇÕt:s de Monchique puhlic.ldo no vol. 
XIV dos Trabalhos lle Alllro{JQIogi(ll! !-)r,oioR/(' (Viana ('f (I{., 1953e). 
1.1 Co"'bo~ç'Jo preslada por O da VC,!!a Fcrreir:1 a estes doIS emincnh..'S :m,ll1l-ólo,ltos <lU.,. 
por('1ll, rdo deu orij.:cm a esmoo de co-:.ulOna. embora aqueles o lenham apm\'ell:ldo (I.ci~n"r " 
le~ncr. (959). 
OArqllt'Úi~ l'onllKllt'1s. Série IV. 11/ / 2. 1993-1994." 29/-338. 
324 jodo Luís Canloso- A Arqueolosit, poTtllgut!W do Pós-S/lerro 
E{:HOfa" A Maria Luisa tem passado mUito mal do COT':lç;'io c CS!!i S<!ndo tr.uada por meio de 
iniecçõcs de cor;lmina. Tenho an<bdo :lfXXIucnTado com a que~:10. pois o m(-dico diz-me que 
(, preciso ler cuidado com ela Em Ville ti ... Cambra onde c~lh'c li trabalhar com o Albu-
querque c Caslro 164, caímos sohre as CO;$:lS que o Amorim Glr:lo lM cm tempos ralou, 
1923. Verifiquei que o homem, ou eSCfCVeu de cor ou não tx'r<:d~ n:J{b <I" mamôas ou col$.'I$ 
p:m"çld:ls. Imagine que ele di;: que () monumento princip:ol. o que está ~ \'0:1:0, o:io lem 8alcrli' 
qu:mclo da cst!i toda lá. EvidcntclllCntc <Iue arenas 'Lqui c :llém UnOr;Jll1 os c)tcios, As outfaS 
mam6as, que ele arenas indica 5. n6s. num ligeiro rccnntu.'cimcnlO. idcnlifidrnos 9. nunn 
ror.un mexidas. Elc diz "'rem "ido viol:ldas, mas o I'rof. s:d,., quc .. -u ni!>W n:lo mc ..,nlpllO. o., qu:!.l-
quer d:l.s maneira,> V""dmos eJ(plor .. r :I. r .. giJo c fazer t."SC'~\·IIÇÕC,> cm r.brço PTÓJ(illlO c o Amigo 
flC"ól desde jj con\'idado a cul:loorar n>nno:ôCO. Temos jt.-.:p qu<.' no,,; leva ao local, Icmos dinheiro 
c IUOO, só nos raLla a Sua st:lllpre <Iucn(i:! presc:rlÇa. De modo quc já ..... bc.- cm "'brço ,"-'111 Icr eúrnlgo 
a Usboa qu:mdo eu o avis~r c vamo" de ~balad:l. até 110 I'ono, onde depois or/otani7.arcmos ~ 
c:lI11panha 
Quanto.h M"p~r:U:lS cu sei que () Mestre ..,~t:i ahorrecido COnlll{O, nl"S ~JI..., que..,u n:lo h:llho li 
culpa. As de Monchiquel(>(j. corno sabe, de"momar.lm a co1l1JX>.~iç:lo :mws de .. 'U s"lx:r se o amigo 
queria 1U:.is scpar:llas. As de Alju~lrdl67 (IUe lhe "Oll .. nviar 50 . ..,SI:lV:I cU nos A~·or..,~l(oII, além d .. · qu .. 
o re~illle da n~ Ilpogr .. fia é diferente 
D;IS de Monchique, n:"io , .. nho m"b nad" a envi:lr·lhe porque n:"\o lenho já ""'Ilhuma. Lembre-
st: qUl' lhe dei 10. mandc:i ') aO I)r Fonno.~lnho e fiquci com outrJ~ LO que d,,,tribui aos colel{:ls" 
pe>oSO:l" mais importanl .. .,.. l'arJ que c quc os ( .. ) do Inslolutol69 (Iucr..,m 12? Ek.-s :.lo doKlos certa-
mente. ou pensam que nós puhh("~nlOS só para ek-s? Quanto:lo Ruy. se o tempo melhorar amda t.'SIe 
més irei eslar cunsigo:l Ik,a par.! no.. junlamlO'o a de 
Tenho o trJoolho da Pontc da I.:I~I""O pronto, o de Fontah'al~1 ~ c .... :i todo alinh"V""Joo ... Logo 
11I1C (lI1clr.l mando-Iho par.! faz .. ,. o favor dc "er e paSS3r ii máquina a seu l-'05to. 
II ... En/! Luis de Alhu{IUerqu~' .... C:. ~lro, do Serviço dl' Fo"' .... mu Mineiro, l"Q-:lUlor de di\"cl"SO$ 
trabõllhos de C".dlllpo com O. d" Veiga I'crrelr:1 (vcr listagem das puhl iÇ:lçõc" em OliveirJ, 198-H, de 
<lu .... se de~taC" .. 1Il os oc'(liC:I<1os aos monumento:; megalíticos d:I hacÍ<I dn VOU,lt:I. <Iuc deram origem ~ 
uma primeir.! publicação. apn::sc:nl:lda cm 1956 (C:!stro ('f aI .• 1957) 
.... I'rof. Amorim GirJo, Caledr.itico dc Gt.'Ografia da l!nilleNidadc dc eollnhr .. e autor de 
monogrJfia onde se refcrem dillcrsos monumentos megalíticos. enl os quais os mencionados nesta 
(,,"'rt~ (Gir:'!o, 1923). 
166 Ko.:fere-se ils scp~r.!las do H"~hõllho dcdiodo ii!> n .... crópoles pré·llI.'IlÓrieas da Se"" de 
Monchique. publiodo em 1953 (Vi:lrt:i ('f ai. 19530:) ou iIs do qUl' "do a lume "<)/Xl' o mesmo 
al.SU nlO no ~no seguimc (Vi"na ,'I (II ., 195·0. Vcr no.:. 36. 
I.' T .... ta .se das separalas do cswdu sohrc" mincrJÇ"Jo mman:. d:ls nlln!IS d .... AlluStrel (Viana ct 
ti'., 19S~) . Ver nOI"S 67 e n. 
'''' Corresponde a uma d:ls diversas missôcs ~eoI6gic:ls :h ilh,IS dos Açnre~. diri~id!ls por 
G. Zbyszcwski em (Iue O. d" Vei~a I'crrclrJ participou, com o objt.'dillo dc ef .... ctuar traoolhos de 
a.rtogr:lfla /(eOlóMia.. 
169 Trata-se do InsliwlO dl' Alta Coswra. do qual A. Vian:l cr .. holseiro. Na n:rdade, eSlr 
arqul-ólogo conseguiu nos últimos ano.. de actIvidade, obtcr SUI)\'l~" ofki"l" que lhe penl1;lIram 
d .. .'dia.r-se :I. tempo inleiro :i ArqueologIa. Nesle sentido, pode con"iderJr-se como o primeiro 
arqucóLogo proftssional cm Portugal 
170 1'rata-se do ~rtigo de rt:vislo dos materiais arqul'OL6gico:s c)l;\lm:.do:< ~oh dln .. -cç-Jo de C:lrlot 
Kilx-iro, cm 1879 (C:trdoso. 1995) e conservados no Muscu dos cnt~o Serviço" Gt.'Ológicos de-
I'onugal. uheriormenlC CS\ud:.dos (Zbyslcwski e/ll/ .• 1957>. 
111 Trabalho publiC".odo cm 1957 1l1as quc sofreu succ:ssiw)S :um_. n~ ULll1l1açilo do Il,,'nuscrito 
(I':LÇO 1.'1 (II., 1957). Ver not .. s 42. 70. 79. 144 c 149. 
o Arqlle6/t)go 1'or1uSllês. Série 11', /1/ 12, 1993-1994. p . 291-J]8 
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IX'Sdc Maio que n:l.o paro, rumo sahe depois dos AÇOf'CSI7l twc a~ (."SC;IV;Jçõc~ da ItlanhalH, 
d!-poi~ ~ fr:HlC't.'S"'Sm, a~ A1bcllt=lri:l, e le . 
DI~HllC al)oCulll;l coisa sobre lUdo blO. esta ...:nlan:. n~o l"OTlIO 5;. ir. 
I'l'ÇO desculpe o ~'U vdho Arni~ <Iue pc..'dc ;Iprc.';cnlc C\lmpmncntos a todo.~ <.'001 lIllI :abr-Jço 
p.:ir:1 Si do st.'rnprc dt:diculo 
Veiga 
Vamos faler o ir,lb:dho liObrc os "a:;os romanos de pc..'(/r;l 00 não? I),p qUl1llucr l'Oisa p:ml cu 
ir 3 Torre_ NO\' ;1~ rOlogr.lbr:J plIlCI'1I que lá c..t:'lln, 
;.<;io csqu .. -ç-~ o vaso do ['adr..: ~rr,llhclro (Iue é c",lmp:lIlicn.'IC. autcnllC'.I ccr.Jnlll."a gr<"8al76. 
DocUIllC IlI O n ." 32 
Mm/U.~crll(} em!(J/b(/ /jM, de 2/,OXZ9.6 cm 
UMX);, 2 tJ'"' Ikzcmhro 1955 
Meu C:HO pror "i:ln.:! 
S;iúdc:' F.ml)()f;L par<.,,';I menurJ rcgrcs.'lCi de Vio;cu onde ap:mhci um frio dt.' morrer c C51"'C com 
O) nos.o;o :IJl\;)oCo Ku"-.....,l1 ConCl: Drfl'ICtor (w ~"'k'lI GnlQ I'(ueo. Como .sempre foi muilO gentil comi~. 
Il\;lS estj chclo de manl<lS de futur.b gr.I!l<'lcus. Cheft\lci e fUI (';Içado p~r.l a tal conferênc"il de que 
lhe falei e p;ir(-c~··me não ler corrido nada mal. pdo mcr'lOS o Prof. M~'ntk:s Corn::1 rlCOU comenle e 
de prc,idl:' 
ASlOr:1 V:UILOS;] no.,$:1 \'id:1. 
I" - AdIO muito hem como oricmou:\ quesIJo de Fom:IJva l77. 
2.<' - 1\0 tílulo princípaJ pus • A"/Í8/1fl1(/(/(>'1I de NJn/(Ji!'(I-N,>Q·l:·I/('(I/rlico c éfloca rum(/lUr. N~"O­
·EneohtLCO cobre tudo c nllL~uém nos pOoder:í di:7.Cr nada, ncm mcsmOo o lun,itico sam,,'()lllla 1"l1 TK"m 
o OUlro n.lo LLll'n01> lun'\IICO que cI ... - I lclcno. o..- f,ICIO , c embora o N ... "OlílK'O cm l'onugal cstcp 
1"1 V..,r nlll..l 168 
I" Tr.Ll:I ' ''''' di" ..,sc.~~,~ÇÕCli da :mlig;1 cid:ltlc romana de q;illmifl, Jctua] ld:mha·J-Vclha, que 
dLng~ ~nu:llm..,me, até nnals da d(-c:Jd:l SCftUU1W, <:0111 o Prof. Fernando de AlmClda, C"~I,-'(\r:ítico da 
F;aruldade de I ... 'lra" de Llshoa. o..-SIe.' Ir .. h:Llhos pioneiro~ no 51111>;10 tb Anlu("O]o~;a Urbana ... ·m 
f'onugal. pn'"r:lmados plurianualmemc - no qu~' t:ILLlbérn constituíram excepção ~ ('púC''' cm qu .. S<.' 
reaIL7.ar:Ul\ - r"~\lll:lr"ln numerosas puhlk:I~'ÕCS, além da ebl:>or:",;]o da ~~Jrt:1 Ur(lu ... '()16~ic:, da rc!!í:lo 
egilanienso:, um <.!o)< pri,m:iros documenlos d"",III Indo!'" a serem produ:d<.!ol' em I'onuj.(al, emhor:. 
publ;Cõloo muitos :1005 d..,puís (ferrelr .. , 1978). 
,>, Tr.lt:l\'a·,.", de ('"fJUIp;i de pak"Onlólogos "'SJX.'Cia!ista.s ... 01 Am()nil .. ~ do InstilUlo Católico de 
lyon, I ... ndo O da V ... ij.(a Ferreira sido dt:~,gnado p<lr~ o resJX. ... 1i\·0 :Içomp:mhament() ... llpoio rIO» 
Ir.Ibotlhos de (" .. 1I1pO. 
,''' Tr~balho (Iue n:lo çhegou a coocrt:li7':lr·sc. O esmoo deslas pcça5 foi ullerionnente fcito por 
O dói \fel*, Fem:ir:o e F de Almdda (Almckb e Fern:ir .. , 1958). 
, 'Ii Tr:u:..,;,.· de P':<jU<.'n:lI:'ç:L c:Lmp:mlen5C, por lapso consider:oda como pnxluç:1o "reli:!, publ;· 
ada oo:lno ...... ftuime por O. d" Vcig:1 ferrcir .. em co-allloria (Viana (!/ aI.. 19$7 EsI. I, n <>. 9). 
lT""VernOl:.171 . 
,'" 1"rdtll· ...... do Pror. J. M. S:mla-0I:L!I:I, <lUlor d~' importantes ~int..,:l>Cs sobrt' "-'m:l~ de pri··ltislóri" 
peTLlI1$u!Jr 
OAnp'l!6IQso 1'r:m1l811{'S, Sifrie I V, 111 /2. 19')3- 19'.>4, I' 291-338 
)26 jotio Luis Carrlow- A Arqlleo/QRÚI por!IIR/le:s<1 do pús-grleml 
111UilO mal oonh<."Cldo (n;}o ac«:drto 00 Nt'olítiro hclêniro!'79 ncm no 1'.<:olil;OO do Russcl!! 'iIIl) part.'CC'-
-me (Iue o po\'o:1C1o de Fonl:.I,,:!'8l tem um Fundo hasl:mlc arC'.li('O. Como ao !:Ido temos dolrnc..'t1eS 
(lue!lOS pan.:cem mais ~\·3n,,~dos. se colOC-.lrnlOll tudo no Nt."O-Em .. "Oliuco 1:11,'cz scl:! de bom cmêno 
Acha tx-m? EslOU de :Ioordo roO$;II0 c o noS:iQ Zby lamb(-rn que nós. o~ pcnin~ulares , não podcmo~ 
ir 0:1.'1 :íj::u~s dos alcm:ks c dos inlllcscs. Eles 0:10 conhecem bem cetlos pormenores d:, n05Sa 
Á(tlllcolollb c sobretudo ceMOS ~SPCl1(>S de:...,.., pcrí(xlo ult ... -confuso (> ItIl<,oIitico 01/ Ctllcoiflico ( ... ). 
VCj:L. Ix,r c)[<:mplo. O (Iue se pa:.:.,' com o cLrnp:mifonndUIl I'ara mun, ate;l <./:lIa, apenas Castillol!!3 
viu o problema. 
O llOS<iO amigo Afonso do I':IÇO ":lo foi no llOIc dos alcmJcs'~' ele :Ipcna" -'>CJi:uiu o meu ..... cio. 
dnlo c o do Zb)' mas não lhe deu (ofllinuid;lde. 1)(: restO ele el>l;'\ bem dcnlfo hoje destes proble· 
mas. pois m~nt{:m comadO permancmc com lodos nós incluindo" Aml&o sobre o programa da 
faculdade de ....,lraS. dlplhe só ;l>Io. t::rJ. I",m melhor que, em ,·..,z de malarem a c.dx.-ç-... aOS <k'l>8r .. · 
Ç",1do:,; que .êm que iir'.lr a I.iccl1Çlalur.l cm 1,(,1r:aS. com asncir.ls ~obrc a:>nclr.lS, eosll'l:Jsscm aos a.'>SlS-
Icnlt'S como se conht'<:c um c.llh:lu tr.lbalhado. Mas como o podem f:l 7. ... r> Os !'rol, da Cadcir:1 e .510 
a p;&nir mL'Smo <k '-""Ie de Vascorlt .... lo,o,. rlUlK""J O soul"'I"Jm'!! Ddxe·o~ ~nd~r quanto mais b,jmA 
dou/onos cxistirl."m melhor. N:\o ~ c..s.l ;1 máxima da SUa !>iluaç:lo? Só pode ser iS10 ou aquilo quem 
for doutor! I'on~nto deixe and:lr! 
Sobre os livros (IU~' me f:II:I um n~o t·onheço. nem o Zb)' o outro é muito bom -A/lns de 
I'r<>b/stoj~ de Alimcn I~. M;mdt·oQ p<:dlr;, BcnrJnd custa 90$00. O ((lU' tem RrtlÇtl é tjl/C [omlJS 1M 
qll/! ;,U/iC(Í/IIOS d ass/sUmtJI'J6 (lo IIde/lo tosse Ii/'rd!' É na "erdade IIIUIIO bem feito c sêrio. Ser .... iu·me 
imenso a801"'.1 na minha palc_lra l lf" 
Sobre aS sql3r.llas !,<-'«'h, ludo o 'lu ... mandou. Incluindo a 0:1 Cidade de Ê\'Or.l c distribui tudo 
também. 
Vou entregar ho;c ou ~manh;i o seu rel;,l60o ~o !'rof. Mendo:. ... Corri'a 1'*1 O de!<Cnho de S. Jo:.o 
do Ikscnoll!') está :I fazer. A~ gl" .... ur:ls csdo ;\ nO$sa disposl\~o aqui no scrviço. ° Camar:l\c 
I...,. M. l-tclcno defendi,! (IUC, lHe: ,lOS seus trJ.b:.lhos. n,lo se linh.1 re~bt:ldo cm f>ol1u~<l1 o 
-No:.'OIitico puro- (equivaleme :10 NL'Olitko t\miJto Cardial. ou 110 No:.oolillCO Amigo Evolucion .. do, oc 
C T:I\'ares <I .. Silva), repre~n!:odo ·cm dolmcns primitivos d:! regi:lo do Sihorro (Momcmor-o-No,'O) 
c Estremoz (. .. ) e t:unbém na povoo\':lo do Alto das 130Gl S (Rio I-ol:iior) c n .. Grul:! I da s.;·nhorJ cb 
luz" ( I-I eleno. 1956. p. 229). Actu .. lmcnte. se se pode af .. SI:.r o iníck) do mcgalilismo do No:.'Olilico 
Anti${o. jj :IS rcst~nles e,'I:IÇÕCS referid.l~ por lIeleno possuem, inqlle,tion~,·elmcnte. m~leri~is 
arquo:.'OI6gKno daquela fase CU1tUr:11. 
1110 F Russell Cor1ez. aUlOr de um:! síntese, hoje ultrapas..qda. sohrc o N.:olílico ponuguês 
(Conez, 19$2).:l qual O . da VCI~a l'..,rrel T"J <;C n,f ... re. 
I.' Vcr I'aço (!t (II. 0 9$7) c nota 171 
18.1 Ver. 11 propósito desta obscr ... aç!o, !'<---reme estudo (Cardoso c So:lft·S. 199(/92) bem como a 
bibliO)lr.Jr..:o nele comida, 
10\ I'rof. Allx:no dei Ca~lilJo. ~uwr de impon:ontes sínteses sobre .. (1llCstolo do C"~,np:mifOffilC 
flcnin~ul:tr (Castillo, 1928. 1956). A .... SI .. quest:lo dedkou O. da Vd!ot" Ferrt'im panicul:lr alcnç-:lo, 
de~dc muito cedo da sua :lct i"id:uJe :lrqucoI6}{ica: o primeiro tr:II>:llho de sintc!<C d,lI:1 de 195~ 
(I'..,rrelr:l. 1954). con.stituindo tema de !>ua dissen:lÇ"'do doutoT"~I. apresentad;1 ~ Somonn ... em 1965 
(Ferrt'ira. 19(6). 
'''' Tr:ata·se d:ls doutrinas sobre a origem e difus:lo do:,; ,~.sos camp;&nifonlles. aprcscnt~d:u 
essencblmente pelo ingl,;s s.wory (1950) e pl'lo .. Iem:io S3ngmei'.l.Cr (1951). 
l1l'I TrJta.se da l'roI'. IIcnrk1tl." Alim .... n . ~utor:a da obr:a referida, t'{ht~da por BoubL't' el ele .• 
I'aris. 
1006 TrJ.la.se d:o I)r." Iris~I\·a Moila , "nliga OIR'ClOr .. 0.10 Museu <Ia Cidade (Lisboa) .... nl:lo 
AS!tiiSIL'fIle da faculdade de lcir.lS de Usboa. 
III" Vcr primeiro parágl':lfo de._te &)(:unlCoto. 
1101 Ver nota 155. 
I~ Mina dos :arlL'dores de "lju~treJ. 
o Arq/I('ólogo l'ortl/glltís. Série IV. 1/1/2. 1993-/994. p. 29/·338. 
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Fr.l1lÇ3190 cSl.16p1:imo c llIanda-lhe IllUilos çumpnnll'rnos. Eslamos os dois trabalhando no -""u "spó-
tio da S:",\~rl"~191 (Iue é mar';wilhoso. MQ1'1ldJ - fS lrJda de BcnrlCl 0.° 512 r 'c esq. Ushoa (...). 
J~ dismbuiu alJluma coisa de AlllIslrcl?19l E o anifotO sobre os ol:>j ... "CtO$ (\130,0,.) de p •. >drJ roma-
nos1 Fn-"... o u n;lo?19} E:J laça çamp:m".:n~ do J'adrc $crrJlheiro não rnCK"CC uma nOIJ ~I9-I 
l'ar,-'«:-ll1l'. de mOI1l{'nto. 0:10 111\.: cS<lu,-,ccr de n:l<b . l''-'Ço aprc .... ·nt" cllmprimcnto~ aos seus 
oom l!ln ,lpc:n:o(to ahraço par:. si do ~cU velho AlI1i~" c discípulo 
Documc.nlo 0.° 33 
Mmlllscrito ,,'" ","tio limbrndo ,105 
$("';(0$ Gt.'QIúgicO$ de J't>r1'W,1 (4) 
15. 7X9.6 cm 
li.Jxxl 23 DClcmbro 1955 
Meu Caro Prof. Viana 
Estou muilO prt.'OCupado pois nunca nmis t ive nmicias s,,:.s nem rc.~ro~I : 1 ii última CliMa. ~qui 
nlo .o,.abcmo» n:l,1:! d,-' si. principalrn.,ntc "rn minh:1 Glsa c começamos :L :muar apoqll!.:nt~dos. Est!l 
doente? voltou-lhe e~"'1 m~çac.b da ,I~ma? dlA~1 ou luande di7.cr COl1l0 se enl'Ontr:I pois só a~sim fic-,J.-
R'II105 dt.'Sc-Jnsados. Se não Fosse as :ttriblllaçOt:s pa"-'i:ldas aAor:1 com :I mo rt" <lo rn,," sôRro j:í Ih" 
lI1IIu l'SCnIO 
Os 'iC1I~ est;lo bem? E o nosso I)r. Fo rnl&.'inho. -..alx: dele? ;mdou pelo AI"m"jos do NUlU' com 
de ou n;lo? 
Sc por aC-J.;() 'oC "ncontra hem e 0>0 'oCU,," <I"sejo-Ihe um Fdiz Natal c um FmufO ano muim Fdiz 
J seu oontento. I)I~a-nlt: alguma coisa par:l cu ~ nós flCamlOs descansacbt9'l, 
Pl'Ç'O apreseme cumprime nto.., a t odo..~ os seus l'Om 11m apertado abrnço do seu sempre Ami/-to 
muuo do..-dk':ldo 
OocumCIIIO fI_" 34 
MmlllS(nlo I!m Çlut,io Iimbrtl(lo dos 
St",,/ç(óJ Go!oIÓf1,icos dI! Portuglll dI: 
15. 7)(9.6 c'" 
Veiga 
1.L'iI)()a 30, 12195, 
~ku Clro profcssor 
Soiüdc? Sci (IIIC n:'io <k. .. '1: C!;t:lr doente. pelo menos. de gr:widade po is e;"cn:. .... ·t:u ao Zby. Não sei 
p:wumo ~ rJ7~10 POr'l.Juc não responcJ" ls mtnh:l~ n1l,,-,;v:ls. N:l0 me :lcu;;a a consc!cnc;:1 de Ih" Icr Fcito 
rud:l que o ahon:.'CCssc 011 o oFende1oM!. I'l'ÇO-lhe poiS Ille fCspond:1 c dig:' o que há ou o que tem. 
R'Ilho ll1u;ta~ coiS:1 a combinar con~igo e n~o poderei fa!:tr ao chefe sem $!Ibcr o (IIIC o ~kstrc pens.a. 
,90 Ver nQ(~1 26. 
19' Ocp6sito "OIIVO C-J lcolitico, SItuado na amh.a IltOl"'JI a norte da ScrrJ dc SintrJ . cujo espólio, 
lockundo alAumas ~"Ç'JS not!l\·CIS. ro i ulterionnente public:Jdo (Fr,J.nç"J e ferreirJ . 19j81. 
,.., Ver nOI:l 167. 
I'OJ VeT 1'IQ(:l 17S. I,. Vcr l'IQ(a 176, 
"" F~ql pr<.'OC\Jpaç:1o com ~ ;;aC,de e hem-CSI:Lr doo amlga:s e a 100al disponibilkl:idc para os 3;U-
Ibr foi uma constante na mandra de ser de O. d:l "el/-ta Ferreira. expressivamente denunci:lda neS1a 
c OOUtrllS ()I.'I~;ÕCS. 
OAn'/m'ÓlOSU 1>O"'IIRllt'ls. 5{>ri(' II~ 11/ 12. 1993- 1994. II. Z91-3j8. 
318 jolio Luis Cnrdosv- II ArqlletJloRu/ pur1/'8/1estl do PÓS-gllf!ffll 
Se Icm algunlõi surpresa para mim ou para li ( ieneia que prallCJnlOS <k:scmbl.lchc quaklUCf 
COisa m~s saia dc..sc ffiUlb.rno (lI.Ie nos I r~1. nervosos, Se cSlá doente dig:l ou mano.,. di7.cr porque (OU 
mCIO-l1k no comb610 c ,·ou \1':_10 '96, Cumprimentos a todos, C"pt:ro MM rcspo .... a com um abr:wo do 
sempre Amigo 
J)QcumcnlO 11.0 35 
MmlllscrilQ em bllllx'IC IKlStlll llf)$ crI' 
llc 14,8xJO,4 cm 
6-2-~ 
Meu caro Tio Abcl!r 
~údt..-! Soubo: pela fuinha mulher que o amigo ia :I lisl)Q;l c "inha 5Ó no dia 12. Eu eSlou cm 
AI,ustrel com o Dr. Zby mas (I Imlxllbllr Imictl/llPn/c em GeoI~/(I '9IJ . Só depois do di:! 16 estarei 
Ilvr~· par:l lraoolhar consigo c com O Freire de And1'1ldc. Na ahur~ cu \'ou a\' is:1-lo do dIa exaCtO cm 
qut> pode rei dcdiC"Jr I) lcmpo ~ Arqueologia :1(11.11. Ê claro que ~c o "miRo quer "ir 3pt.°nas nos 
cnconlr,mlos:'l noite m:ls iSl>O de""".,.r muito maçador p:lrJ s i. 
DCSC\jlpc n:'lo o !cr :i\'js~do j:l 111:1" s~he bem como.s;lo eSI:lS viagens c CSICS [rabalhos. VI ~ 
c.:olt.'(:ção de coisas cncontrad~ c rlqud eTlClntaoo. 11:í muil~ cob:I boa [99. 
CumprimentOli de !odo~ par.! s[ e um abraço m~·u p:U:1 o Sempre AmiSto do muiw gmto ~o seu 
dispôr 
Documento n .°}6 
Mmlllscnlo em a lf1tio /imbmtlo tios 
Scn'lços Geológicos lle 15.8X9.6 cm 
USbo,1 5/21957 
t. lcu Clro I'ror. Via~ 
Saüdc! Escrc'·o-Ihc pcdindo me dê respos!a na voh:. do correio para o seguime assumo: 
Con\'idou-me a Cas:J do AI8;lr"e. por intenlll;:"<Iio do Dr. Garcia DCllllingucslOO, par.! cu fazer UIlU 
confcri'ocia sobrc :I 1'ri.~llist6ria do AIStalYc OrJ ()fltem soube pclo Major Mo~no qu~· o Ami!(o IInm 
sido con,·jdado )XIra fazer um:! conferência também. J::>c!!Cla'·~ (IUC o Mestre me <.hsscssc o <luC pcfLS;l 
tr:llar. Eu por mim s into-me mai~ ~ \·onlade rui I'ré-hist6ria, mas nlo quero de fomla ncnhulll:l ir 
colidir com o que o Ami~ pcn...a fa7.cr. I'ara o ,\kstrc !iCr.I f~c:iI faln "oI,rc qualquer assunto do 
AI!(~r"c, para mim fora d:l l'ré·hisl6ri~ ~r.I unpol>Si"cJ. Dig:l-me o IIUC pcns:l para cu, ,oclush,. 
mcnt~ .. <lesiscir do que me propus fal.cr~;n. As coisas dos IKISSOS (/migos (/lgan'ios sâo s(''''prr! tUSIII'. 
,III> Vcr n0l.3 195. 
I'" É a segunda vcz ( :I primcir:! foi na missiva dc 24/S/ 19S~, "cr Doc. 26) que o. da Vcigl 
Fcrreir:1 se dirige l1Iialrnente :I A. Viana. IrJtando-Q por -Tio·, d .:nunclando tratamento ar .. 'CIUOi$O, 
eSlrenado pclOli j;í 10ngOli 3nOS de Ir:lbnlho cm comum. 
I.,.. TrJta-se dos Icv3nt~mentos ~16p;icos dn I'I.'Si:io de AliuSlrcl (Úlna G<."OIógica de l'onugal 
n .• cSClla de I/ SOOOO, folh3 n," 42-0) L"<I,lada ullcnomlcnlc pelo:. ServiÇO!'! G<.'OIóRK:OS de l'onug.J1. 
1'/9 Trata-se de csp6hos rom~1lOS cn!rados no Museu d:ls Min~s de Aljuslrc!. ll;!Sult:mtL'S da 
3q';l0 do Eng. Ru y Frel~ de And/'ll.Oc cm prol da ln\'l-"su~pçào c dcfe!i<l do nC'O patrimóniO 3n:lueoI6-
gic:o ell",stcntc nos lerrenao; W Sock-dadc M;n~~ de Aljuslrel. SI., d:1 qual cr.! Tí-cnico SupcriO<" . 
.w Historiador al,ICaf"io, p:lrticulanncnte mteressado no <.'Sludo dos It'slcmunhas da pres<.'TÇI 
ál1lbe em território ponu!(uês, lema sobre o qualtern vaSla obrJ pubU .... ad .. 
.lO' A d isponibilid:lde de O. da Vei(t'l l'erreirJ pcmnte os :lIni!(Oli, ia ~o ]>OnIO de prescindir de 
cOfwilCs honrosos como o endel't."Ç'Jdo pcl:1 Gsa do Alg:llve. 
o Arq/wóJogo l'ortu8u&, Série IV, 11/ 12, 1993-1994. /). 291-33J:J 
}odo LI/is Cardoso- II Ar(/l/ooIOj.1f(/ /)ortuglws(/ do 1JÓ.~-B'lenrl 329 
Até nisto n:lo se entendem. h113gine que se n:io rosse o Major Moreno eu n:io s:,bia de nad~ e veja :\ 
oonfu.$:io dos dialx>.s se por JC<lSO cu b f:dar sobre () mesmo assunto do Mestre. Agr:,d<."Ço pois me 
dilP qu~l(lucr coiS:l. Penso ir p~rJ Allu~trcl no dia I l !Ol. Até hreve um :.br:tço do multo dedicado 
Ami~o 
[)ocumcn!o 11.° 37 




Meu Coro Prof. Vian:' 
S:ulde! Aqui CStou em Aljustrel depois de vári;,); a"enlums C')I11 o nosso Ab,lde BreuillOi que 
arx:sar dos :<cus &l anos ainda lem um ânimo dos diabos. No sáb3do. dia do scu :miversfirio, t~IIIIOS 
tl nolle ti S/I(/ ClIStI/dlcitá·lo c tr:,z.;-Io connosco p~r:1 Aljustrc1»<. Entr(·J.::orei o scu caso. ql/e" de 
lodos os se/IS (1",lgos. :to Prof. Mendes Corrêa. Ele j~ S:lbia, nilo sci ... "01\10. do que se passava e di,,"~-
0lI.' que f:llaTl~ com o Ministro sc fosse necess:írioM . Também o RuI' disse se fosse necessário que 
111t.1ia o Tio na baila. Tenho fé <Iue tudo vohe:"l nOTlIl:llidade. T~·nho vários ;/ssuntos atr:n:lr consigo 
mcluindo, p :.t' vê, a sua ida :1 I.isboa par:t Março t' Se ... :r do Vouga-Anlt:!"s p:lr:1 Abril ou a verl'X>. 
Depois fabnlos. A<lui 1.'111 Aljuslrel v:unos no Domingo ;i cista meg:llítica com mamÔa.!07. Estou 
Itll Ver nota 160 . 
.IOj II. Breuil passa,"" long~" lempof"Jd"". no período inverno"". todos t.>I; ;lnos. em Ponugal. 
durante as qu~is linh~ oponunid:lde de reVer os :unigos c \"isit:lr novos ou :mtlgos locais de interesse 
1rqueolóJ.:ico. A 2 de F(;\"ert':Íro de 1957, :Ipenas on7.e dias antes d:1 n.."dacção desta miSSiv:l , estav:1 
O. da V~'ig" Ft:rreir:l com o emincn!~' pré-hi~toriador fr:mcés no ~briJ.:o de V"le de Junco. n:l 
Espc:r.mça (t\rron ... ·hes). com pintUr.IS rupestres esquem:llk:ls (Ferrelr. •. 1%5). [)"í a expressiva 
referência :\ Vil;,lil.bde de Breuil. Anos depois, public:tria O. d;, Veig:1 Ferreir-J e:.tlldo sobre pinlUr~s 
aquem:'itiC:ls idênTiC"~s. enconT ... d:.s vi7.inh:t SerrJ do::; l.ouçõcs (Castro e Ferrcir-~ . 1960/61) . 
.IIH Abel Vian" fazb 61 anos a 16/2/ 1957. StC e oulros epi!;Ódios evidenciam a amizade que 
unia a plêiade de arqu~>Ólogos. da qual O. da Veiga Ferrei ... fazia pane. reunidos em torno da figu ... 
j:i ]Xlttiarc-.JI de Abel Viana. 
g; Tr:t1:l-sc de dificuldades que A. Vian: • .sofreu na pTO..,.. .... cu .. Jo do.seu labor "rqu~'Q16gico. cuja 
Origem n:io foi possível precis.1r mas que o:"io ser:í difícil situar (\'cr notas 50 <'" 114). 
II1II O. d:, Vciga Ferreir:L pretendia pro$SCguir, com I.. de Albuquerque t' Castro e A. Viana n 
t51udo do~ monumentos dolménicos d:1 h:lcia do Vouga (n:r nOIa 164). A menç,lo :10 monumento de 
Antelas justifíC-J maior pomlcnor: tr:lta-se de dólmen. com nOláv('Ís pinturas nos esteios da câmar:t 
publicado neSlC mesmo ano (CaSlro l:1 aI., (957). C"uja conservação e valorização lhe mcr"''CCll os 
maiotcs C"ui,bdo.~, lendo, a lal propósito. :lprcso..·nt:ldo C"omuniC":lç:lo :10 I Congresso N:lc ion:tI d" 
Arquoologia, reunido no :Ino seguinte em UsbO;t (CaS!ro t' Fe/rcim, 1959). Recentemente, la! proícclo 
- que na a1tur-J n:"lo teve seguimento - foi relOl11:1do, encontr:mdo-sc em rase de conclusão (Cruz. 
1997) . 
.ILJ7 Uma d:lS cist:ls explor-Jd:ls por O . da Veiga Ferrcir-J, A. Vi~na c R. Freire de Andmde, cons-
IanlC§ da nOl,Í\'e1 síntese sobre o meg:llitismo I:>;,illo-~lentej:,"o. aprescnta<L1 :lO I Congresso Nadon~1 
de Arqu ... 'Ologia, reunido cm l.isbo:l cm Dezembro de 1958 (Vi:ln:! 1:1 aI. , (959). Tr:ua-sc, provavel-
mente, d:! cisca mcgalíti ..... a do cerro d:ls Anlas ou da do Monte do Brejo, a primeirJ no concelho de 
Almodo"l\"~r, a scf:und .. no de Ouri'lue, visto os testante:;; monumentos deste tipo. mencionados por 
Vi1n:l I!f (II. ( 1959), lerem sido e;oo;plor..dos cm época f>O$tcrior a est<l mis:>iva. Com efeitO, o monu-
mento de Monte Velho foi explorJdo nos dias 15. 16 e 17 de .~hrço de 1957 (Viana ri aI., 1957, 
p. 21 O. declar-~ndo-sc, n'L puhlic:lç-.io resped.iv:l, que "A ellplorJç~o (. .. ) foi feita n:l mesma ocasi:"lo 
mi que esc~v~mos as cist:lS rncg:!lltkas do Serro ,I:Is Antas. e do IJrejo ... " Viana cl (/1., 1961. p. 483), 
isto é, cm d:!tas compatíveis com a mencionad:!o Será. talvez. possível maior rigor; com efdto, cm 
OArque610g0 Português. Série IV, 11112, 1993- 1994. p. 291-338. 
330 Jotlo 1,IIis Ctm:I(JS{J- ti ArqllL'OIogltl /JOr1l1gl/('S(/ (fl) p6s-gllt!ml 
ansioso por "cr o qU(' d:'i aquilo. S.,he que C'llContrei mab pinturas em ArrQflC'hcs~ S.,hc que lemos 
que explor.Jr as rnSlas quanzílic:ls do Vouj:la? Agora depois de "cr as do ahrigo do Vale de JUIlCO 
Icnho qu:.sc a ecneza que já p .. ss~mos pcno de OUlrJS " ': 111 as vermos 
AI" Sábado. Um abrJço do 
Documclll0 n." 38 
Mmlllscrilo cm car1/io timbrado dOf 
&niços Gt'()/âgicOf de 15.&9.6 cm 
30/3I9S7 
Meu Caro Mcsuc 
Saôdel I'or c;'i vanlOS :iI'ld:lIldo (l melhor que IX'\.I~ nos deix:1 J~ C'OIIlt,.-çei 3 "'ont3r as eSl amp~5 
de campo do mo numento do Mome VclholO9, V:li fi(~r Ullla rois:1 óplUII :1 Pedi:1 :lgor:1 Ine m:md,I~>t' 
<"0111 lLlllêod:! 0." nega!l"o:. d".~ (OIogr:.,hs junws. a';:;;OI cnmo os ne!l,nil'os da cis.w dos bmcelel .. P 
parJ eLl mand:.r f:.zer ampliações em concliç.x'S de grJVlIrJ Se o "-k">lre (Iui'>l.!r mande-me os Tlt'gali-
vos lodos parJ L'\.I cscolher. poi.~ eu I)romelo-Ihe enl' I~'1oI; logo qUt· L""L13m feil:l_' :.IS ampliaÇÓL'$. 
Não esq\RO,;" o.;; ne!l:lI;''OS das COi".;L~ romana .. (louças e ohlL"-10l>j-l1l I'c\'o p:lra fazer a nOlicia dt·","n· 
Ii I''' e IOdo o p:lle io d3s I)f:LCdelc~ par:. e u entregar (Iu.mlu :mle' 0:1 n.:d:Lt-ç:\o do Serviço. Vou f"zer 
" pl:lota do Montc Velho ~nwoh~ assim l"Olno as rondu"'"\c~ que tenho cm m .... ntc c depois m~odo­
lhe tuttol L1 ( __ ) 
:.egucm hoje ISO IoCpa"J!.J.s do artl)to do cobre1li, O Ue ltr.in1l ' m:lndou·me ludo para d 
l>Cpois segue o rc510 conrorme lIldll:',1çõc.~ SU:lS_ Um ahr,lço do 
VCljp 
outrJ publiC'J~o~o (k'dar:l'~e <Iue ;! eiSI;! nwg:I1ílic:l do ~rro d:Ls Anl~S fui cxplor:.d:1 nos dia~ 17, 
ltl e ]9 de Fe\lcrei ro de 1957. possuindo a llIalllo~ IllllilO arras,Ld,., I:nqu:lnto <Iue a cisla 
do Brejo, "lsiI:od:L a t9 de Fc\·" re im cr .. provida de m~1ll0a de -excel)do031 )I:" .. ndcZ:J·. emb0r3 
lalllbl'm muilO ~rr.J"",da (Viana (!f til.. 1957. P 4 IQ ). T31 gr:.nde7,a eTlContr:L-:.e. poiS, mais l"OO(!izentc 
com :.I -dslJ nwgalílica mm m:mIOJ' do Brejo. Além d isso, O . da VdR" Fcrreir:l n:1o mlonC'ion~ 
e'C:tV3ÇÕCS 1lI:t~ :Ipcn:ts um:t de~h:>C' .. ç:lo, "" monU1llenln em C:OU 5:' , o (11le rerorç" a L"Oodu~lo 
propoSI:I. 
»o As OO\':IS deS<.:obcnas d(' ane rupe~11l' e fL"('{u3da!> ror O d:.l Vei,s.t:. Ftom:ir:L (·m Arrondldl 
fOr:lIll publOC' .. d:l' anos o..l)()'~ (Ca"'ro e Ferrei" .. . 1960,61) Ver 001:1 203 
10'1 Trdl:.l-:<C dtO import:!nle IboIos. cujo e'ludo mooowMico foi publ ic:ldo apcna~ em 1961 
(Viana rI (/1.. 196 1h), Vcr oo ta 207. 
lLQ Tr:lwosc d:l cj",,, ml:)('llitil~. do Serro das Ant:os. explorada de 17 a 19 de Fevereiro d.· ]9')7 
("er nOl:! l07). a qual fornL'Ceu Irês br:\el:kleS de ouro m"loiço. hoje cOll'>l.!r'I'"d<>s no cofre do 
InSl.IUIO G<--oI6giro e Mineiro (Vi:ma eI (II. 19S7, Esl. V) 
li! Trdl;l .sc do l:."Sp6Iio romano da m.'Cr6pole de V1Lldoc-~, Allu", rcl prehmm3rmeolc publicado 
n:o :oltur:. (Andr:ldc e/ (II .. 1957). Ma.s mrde, publk"Ou,".! :o pl"m:! de~I,1 no[:ível l'~["Ç:'lo (FerrcirJ c 
Andmde. 19(6). M:~uindo-I>C u eMudo do espólio e-'\ulll"du, Ver nOI:l~ 127 e 151. 
m Ver nOta 20'). 
III Tr"I:.I·"" dÓI cOnluniC' .. ç-.lo :lprescnl:!d .. no " . ConRR."SSO Inte rn:ocion .. 1 e CM:·oc,:os Pré-IHS-
16ric:ls e l'IUIohisI6ricas (Madrid. 1954) c public-~do dois llOOS depoiS (VI~n~ e Ferreira. 1956), Ver 
nOla j9. 
'" !'rof Anl6 nio Ijchr~o Secrel~rio-ger ~1 du Coo}(fesso e Coorden:oJo r d:1 ediç:lo d:O$ 
o ArqllL'óll:JRQ HJrfI/8!1ês, s.:rfu II~ 11112. 1!)(,J3- I994. P 291-J38, 
pio f.l/is Cartloro- A Artf/wologia portl/RII(!S{I do PÓS-lo:fI('IT(/ 
Documento n." 39 




L\leu C.uo Mestre 
Saúde! J:t p.:nsou '1m: morri ou dcs'.f"Llcci! Mas nad~ di""o. Exp!or:.çõc. formid:í\"eis me rel<.~ 
/:1m cm Sim!""J dur:mlc duas scmanasll~. Encontrámos. cu e o Zby. cois .. s muilO imeress~mes que 
,'cm r..,MlIl'er c..,nos prub!cm~s da cer:imiC"..l da Cultu!""J do Vaso C.unpanifomu.-. Jnl:L)olin<' «(ue ent."On-
lránll's ( .. .) ce!""3mk';I in("J~" cm aSSlXi"çJo com n·rJmka do l"":Lmpanifonnellb. Enconlr.'unos l:lmbí'm 
roiS.1S de cobre l' irn:lginc uma conl .. hic6nk';I <k OlLro21~. Enfim. ooiS:ls muito imcrcss:mtes que 
depoi~ lhe contarei em pomK·nor. 
Como seguir p"r" baixu nu di" 3 sc)olund,,-fcir ... P'I....s:Ire, por sua cas:, . Se l/âOfO~ m(ll/(Io U!!t ... 
8rIIllUI. Até hreve pob. Muitos cumprimentrn. :! Exm.". Senhor:! Dona Mari:! da Luz e um abra\'o pam 
si do muito e dedic .. do Amigo 
Documento n.O 40 
'\/(ml/$Crilo um hilw.'/f! "o$lal dos crr 
de 14.&x1O.4 cm 
6-6-957 
I>léu C:,ro Professor 
3:lúde! ,\ind,. n~o rOl dest" \"cz (Iue nos em:omr:ímo.~ p:WJ tr:.b .. lh:lf em Aljustrc1. Im:lgine quc 
eu tmh:1 at."";.h"do a priml-ir., fa~~' Ue esc:(v,,~·ÕI.·~ em Sintr:, <·om O l..byl(~. qu:mdo surt-:LU em 1'0nu8'.1 
O prof~·s.'ior l.omb'lrd da Univer:skbde de Umxcl~s. I'omos mobiliz:Ldos ~ últim~ hor:, p:WJ :Icomp"-
nhJr o I'rofcssor ent digress:lo por todo o I'a;$. Hoje v~mos:! Sa$).ro.'s. C:lkbs de ,\Ionchique-Aljezur e 
sei 1:\ . Amanhã V:!l1Im par:, outro i:Ldo. On1<'111 dormimo.s em Aljustrel~· po~si\"clml·ntl· fil·aremos hoje 
aqui. No .s:ibado \·amos par:! Lisboa, Sintr: •. Maf!"".I. Torrl's Vedr:ts, e te. I' .. r:. :. semana eu c o Zb}' \"01-
IamOS:lO litor:tl do Alentejo p:lr:\ prep"r.,nllOS o no~ tr:II):llho p:lr., O Congre"so de E.spanha219• No 
di:! 27 \·amos par:. {)s Açores. I'cnso que ,;Ó P'H:L Sclcmbro nos encon1r:Lremn~!.!O. Recebi 'iS SUaS 
$t'p;trJtas. Acho lUUO belll . En/tio jâ IltiO filzl'mos o art,&o da es"ad(/ o Mestre j.í o fez. Vali .... pcn:! 
ruer lima nO!;! m:lis complet:l com o desenho ou fOlogr.lfia de outr.!.., conlwddas. É um;! t."OiS:l 
rara w At" breH- Um al)r:I\'o do 
Veig .. 
'" Tr:II:,-"., d" primeira eampanh" de esc,v:tÇÕ<:s no povoado d:l I'enha Verde. Sintra. 
m, N" Penha Verde. a associação de cer:imicas c:.mp:miformes a outr.ls. carae!l·rí.stic:lS do 
Calçolit;(ú Pleno da F...strcmadur: •. reconhecid:\ por Q . d:t Veig:! Fl'rrl'ira (' G. Zbyszewski l'm (·.s\nIlU-
TaS habil3Ciol1:!is. for\'os:lmente de "v1<.l" ('urta", foi recentemente v:dorizad~ (C .. rdoso e So:tres. 
1990/ 92). no ,imbito do.' uma rC:lvaliação \1" emergênci" do ' fen6meno ' camp'miforme n:l 
EwemadurJ Portuguesa. 
li- AndadO descrito no primeiro estudo dl,"<lirndo:l CStaç-lo (Zb>·s~.l .... \'ski c Ferreira. 1958. p. 50). 
l(~ Vcr nOla 215. A se~unda C:llnpanha de escavações n~ Penha Verde foi re:lli7.~da em 
Se\embro de 1958 (Zby~zcwski e Ferreir: •. 1959). 
119 Comunic~ç30 nào concrcti7_1d:t em f'ubliC"Jç-lo. 
IlO Esta missilf:' dá bem conta da intensa :Il"tividadc de O. da Vdg:~ Ferreiro nos finais da 
déc:lda de 1950. 
W Tr.ua-sc de esp"da completa, do Uron7,e Final. re<.:olhida no Castro de NOSsa Senho!""J da 
Cob. de que A. Vian:. (Vian". 1956. p. 148-149) apcn:.s dCIl brc\"e notíd .. . Por isso. O. da VeilP 
Ferreira <.:onsider:wa " v:Lmagcm de sobre ela se ci:lbor:Lr tr:..balho mais descn' ·olvido. :Ltcndl'ndo ~ 
unportãncia arqul..-olÓgica do a<.:hado. 
OArtflle6JO/lO I'orlugm'ls. Sitn'C' IV, 11/ 12. 19'.J3-/9'.)4. p . 291-J38. 
332 jo/lo l.uís Cmr/()5{J- A ArqrwowgU'1 portrl8rwSll tio pós-gut!ml 
l>OCUmento n." 4 1 
Mmmscrilo em Ctlrt(io timbrado dos 
$crolços GeQ/6gkotl de Portrl8a/ tU! IS, 7X9,6 cm 
9-1-959 
Meu caro I'rof. Vi:ln~ 
S~üdc! Espero (Iue o ~migo n:10 e$lei;! ~ind:. eng:lsg:.du com 05 c!"O(lueteli do Congrcs.'I()w 
NunC'.t nuis deu SIn;t1 de vida nem mc nlandou o que prometeu, isto é, o tr:ob~lho sobre OIS dolnlf.'-
ncs do U,1ixo Alcmt.;om. O Amigo sabe (Iue cu ainda Ihc tenho que junl:l.r a hist6ria do cohre c só 
dcpoi~ podcrei cntreg:.r tudo ao D. fcrn:ofKloll-l Sabe que o prno tcnnin:o inlprt."l.crivcJmenlC no rj,J 
IS. Ikpols arrisc:ul105 a que bto não seja publIcado na Acta~ do Conl(J"<.:sso. Tenha pacicnci~ mande-
mc tudo na volta do correio pois par.t a semana tenho (Iue ir:lo C:lmpo e (Iuero deixar isso pronto. 
Creio (Iue nào de"c eswr doente. Se por :Icaso e$liver adoenr:rdo mande tudo como tive r 'luC cU 
aC'.tbo c ;lrmnjo o resto. Nlo sei ainda se voo :I Aljustrel c.sre mês. Tudo depende das or<.lcns supcrio-
n.'5 por c:ousa do Plano de Fomento. 
Al(l":lIk:1:i:o, pob, não me deixasse atr-.tpalh:odo com esta (lu.·Slão. 1''',\"0 :oprC$('ntc rumprimentos 
aos scu.~ c pJr-.t si um fone Jbr:oço de muita amiz:ode do d\..-diC'.tdo 
o Cml/tim/e t"enl para os Sen.-iços aqui /XIra o pé eh! mim Mesmo emJreme m. 
Documento II ." 42 
Omll daclilogmfil(/(I (e:(cepto PS ",mll/scrito) 
{'IIIJoIb(j lisa de 21.OX29.6 cm 
Serviços Gt!ol6gicos cm 1019/62 
Meu C'.tro prof Vi':'lIu 
Como dc ÇQStumc aqu' o..""SIOU a dar no.ic,as llOf' a~:IC'.tdo Desculpe o arraso das rc.sposta~ nm 
como de"e calcular ando com muito Il":lbalho cm cima dos ossos e com pouco lempo ou nenhum 
tempo P.11":1 descansol26• N~o me esqueC1!u o ('aso dos I3cr-JUS .... eu m<,:'smo h!i muitOS anos encontrei 
um (IU:lndo ~r.dnlh:l'·a na estrada de AlmodÔvar p;ml SJo ll.'rnabé que pel:> rJc5criç-Jo (Iue me f .. '2 
desse da Cola me pan:cc a mesma esp(-cle. O amigo guarde isso e qU;lndo ,'ler a LisOo:I ...... 1fIOS procu-
r:or a Don;l Amelia l}atelar que é quem estuda os ar:oenídcos (,'m Ponug:lI. O melhor par:o o conSC:OOlr, 
como o ,l.k-Slre bem sabe, é mcto?·lo em fOrnlol. Nào tenho d IUbo~ dc>.!.c tamanho mas penso que: 
seri:r bom meter os exemplares 3nto..'5 num fr:osco mais l:rrgo pois:o absorsão pelo :rlcool ou formol faz 
engros.s;lr o bicho e depois amSC'.t-SI.' a que SI.' c~trJgue se por venlurJ alguém o (Iuiscr eSlUd;lr. 
Sohre os meus problemas por en<luamo "ais tudo bem. 1'~r .. "Cc·m ... • (Iue ~udo se ir:'< compôr e ~ 
tcnho tido algumas conversas com o 1lOSSO Moitinho de AlmeKbll"l que me entregou a mim lUdo 
quanto se refere :l Arque<>logia 1lO5 Servlço!i, o que me encheu de contcntamcnto. O pior é nlo 
m Refcrc-~c;lo I Congresso N;ldonal de Arqucologi;l, reunido em LlslJ.o~ de 15 a 20 de 
Dezembro de 1958. 
llJ Tr:u:hse de síntese sobre o IIlt.·galitismo do &oixo Alemo..'jo, public:od1 no 'iol I das respc:ai-
V2S ACUS (Viana etaf.. 1959). Ver inidoda nela 207. 
m I'rof. fcm;lndo de Almeida. x-crct!irio-Geral do Congrc1\Kl. 
l.I'1 Tr.tt;r-sc: do Dr. José Camar.tlc Ff'.tn ç'~. Ver not;ls 26 e 190. 
UI! Com o tempo, :IS C'drt;lS for:om-sc IOmando m;IIS e~I);I\':ld;\s, conSl.:"quênci:1 de sobreca~1 de 
trabalho de O . da Veiga fem;lrd e do dcsc:n"olvimcmo de outr .. s linhas de ;nvcslI~a .. Jo, com no"os 
colaboradores. 
u- Eng. Fernando Moitinho de AlmcKb, Dncoor interino dos Serviços Gt."OI6gicos de Ponujpl 
até 1974 e sucessor do Eng. A. de CaSlcllo-l~r:onco, :Ilingiodo pelo 1imi~e da idade, nesse ",esmo ~no 
de 1962. 
o An/ut'Ólogo Porl"8"('S. s.!rk IV, 11/12. 1993-1994. p. 29J-J.j8 
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haver massas e sobreludo não se poder fa~.cr Arqul"Ologia do Eneo1itico, a não ser esporJdiC"Jmente! 
Bom. mas parJ o Quatcm~rio n:lo h~ por cnqu:mto problema e o próprio Moitinho está muito ~'m\l­
sia~m:.do com as cS("'.lVaçÔCs cm grutaslltl. 
AgorJ, por ~'xcmplo com:I Gruta Nova do Bombarral, onde j:i tive11lOS 3 sone de encontr<lf um 
dente de um hominídl"O, ele lem sido inC"Jns~,'ell29. 
A~f'~dcço como sempre os seus bons conselhos que considero mais de pai de que vul~ar 
an1i~o. Bem haiJ e o velho Veiga nunca esqu.,ce! 
Continuamos a explor:,ç:lo da ).:nlta do Bomharral c cm OUlubro ,·ou 15 dias par:! a ldanha 
com o nosso comum e <Iucrido :unigo Dom FemandoilO. 
Todos nós k'mos iml'nsa pcna <Iue o amigo n;;o imerTQlllp:, por três ou quatro d ias os trabalhos 
lU famosa ColaBt e que venha p:lss:í-Ios connosco no Bombarral. Imagine que o nosso gemilissimo 
~migo Jorge de AhncidaH2 e OS ami~<>s prepaf'J":II11-lhe lima rt:<'epção como mer<."Ce! Veja 1:1 isso! 
l'aTt:ce-me que por agor~ não wnho n:.da de urgente a comunicar-lhe mais. Desejo que continue 
com essa robust:l s:lúde de sempre, com os melhores resu ll ado$ na sua expléndida 
Cola e cá espero como de costume as suas sempre queridas noticias . Peço apresente os meus respeitos 
~ Senhor:, Don:! ,\1;Iri;, d:I Luz c P"f'J o velho Mestre um rone abf'Jço do sempre dcdiC"Jdo amig02·B. 
Veiga 
P.S. E..~ta gruta do Bombarr:II, :\ gnu:. Nova, lem apenas um nível muito desenvolvido - o 
Mu,sliefl'1'$e com fauna de RiI,ocerrmfe. Urso. H;ena, P(mt~'T(I. Cen'O. CmYlfo. &1 etc. c com uma 
ocupaçJo human:o da época (Com a melhor industri3 IIwslierellstlenl'Onlr.ld:r até hoje em l'ortugal ll4. 
O G~~ qu:mdo dis.o souber rehenta! Alê breVt', seu Amigo 
IDO Compf<."tndia-sc eSt:l posiçJo: com cfcilO. em a investigaçJo dos períodos pré-m."Oliucos que 
mais relação d"linha Ce detêm) com a Gl"Ologia do Quatem~rio, revcstindo-sc. por isso, d" mais inle· 
ressc. na p.:rspccliv:\ geol6giCl da chefia dos Serviços. 
m Trala-:;c da Gnn:! Nova d:I Columbeir.., descohena acidentalmente por um tiro de pedreira, 
cuja CSC"~va\Jo, \Oieiada a 20/8/ 1956, foi dirigida por Q. d:I Veiga Ferreira. com a colabol"Jç;}o dos 
Dr. Cama,.. . te França e Douwr Gl"Orges Zbyszcwski, dos Serviços G~"OlóSicos de I'onusal. Os trahó'-
lho!; contal"JIll ainú:! com o apoio de grupo de am:rdon:s de Ar(IU.:ologia do 11ombarr.\1 (J . de 
Almeida Monteiro, V. COrles, A. Furtado e A. Maurício). 
O "dente de hontinideo" IJ':ltava-sc, erectivamente. de um deme decidu:l1 de neandertal. eSlU· 
d.:ldo por I'ercmbach ( 1%4/65). Aliás. ou'r.I conclus:lo n:'O .~ria possivel, pelo r:lcto da gruta conter 
~penas indúsln:ls muslÍercnscs. 
lJO Ver n(){a 173, O Prof. Fernando de Almeida conseguia. por pane da Di recção dos Serviços 
Geológicos. a dispcnsó' de O. d;. Veiga FerrciJ':l p:!rJ l'olabor:lr nos trabalhos d" Id;mha, situaç:lo (Iue 
jâ Vinha do lempo do anterior [)if<.'Ctor, o Eng. Amónio de CasIClIo-Br.mco. A SU:I est"dia no tern.'n() 
era, contudo. asscgur:lda, ao menos nos primeiros lempos. por verba do Centro de Esludos de 
Etnologi:IPt'ninsular, sob a dif<.'Cç:lo do pror. A. A. Mendes Corrêa (Almeid", 195(}). 
'" A eSC!waç;}O em grande escala do Castro de Noss" ScnhoJ':l de Cola. no concelho de Ourique. 
foi o último tr:loolho de fôlego a que A. Vl3n:. meteu ombros; todas as suas energias ef'JrlI canalizad.1s 
p:lrll a pros.~"Cuç;\o dos lrabalhos de campo e parJ o estudo do malen:lI exum:.do o que, infcli1Jlleme, 
só muito p~rcialmentt: se verificou (Vi:ma, 1960>, :. 1II0l1e supr(,endeu-o em plen:. activid.1de. 
Ul Jorge de Almeida Monteiro. :trqueólogo "maclor do Bomb:trraJ, que apoiava activamente as 
esa"ações na Grula Nova de Columbcira. Ver nota 229. 
m Esta é a úllima missiv;l de O. da Veiga I'errclf:l a A. Vi"na, que viri:! a ralccer a 13 de Fe\'ereiro 
de 1964. 
lj.O Sobre :I associação fauniSlica n:l Grul:!. ver Cardoso 099.n. RclatiV"Jmente ao enquadf'J-
mento cstr:nigr.lfico e diSlribuiç-Jo das indústrias, I'er FerreirJ ( 1966. 1984). 
m Ver nOla 90_ 
o Arqu~>(JJogo l'orwguês, Série IV. 11/ 12. f993-1994. p . 291-338. 
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